
ESTADOS UNIDOS. DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL I I 
SEÇÃO 11 j/ 

'"'o xn;n - N• 124 CAPITAL }'EDU<AL SEXTA-FEIRA, 30 DE AGôSTO DE 1963 

Prcstcten-re - Moura A.pdrade lPSD 
SPJ, 

-..• .,_,~~NAOQ ... Eê:f?}§:R~~ 
Movimento Ttabaihtsta Reno-. 

vador .11TRJ .••••• , • • • • • 1 

PARTUJO TRABALHISTA 

Vu::e-Pres!dente 
ama tP!B - MO>. 

ll''l'Il J Nogueira d• 
1 1. Adalbertn Sena - Acre. 

Pnmetro-secretá.no - Ruy Pa!.mei-
' lUDN - AL>. 2. Osca.r P~OS - ACre. 

Segund()-Secretárlo ..;_ Gilberto Ma­
nhu tP:::p - GB>. 
TercelrCJ..Secretã.rlo Adalberto 'n• •l'TB - ACRE> • 
Qua.rto~secretá.l·to - ca.ttete fi ... 
1e1Y0 !.P1'N - f'AJ, 

Pruneir? Suplente - Joaquim Pe.­
nt-~~ 1UUN - Pl). 

&erundq Suplente - Guido Mondm 
•SD - M>. 

3. Vivaldo Lima - Amazonaa. 

... l!:dmund<l Lev1 - Amazonas. 

6. Antonio Juca - Ceará. 

'1. Dl.x-8Ult RO.Sa!1o tem exerctcio o 
Suplente, Jose Be2'.erru1 - R. G. 
.Norte. 

8. t\rgezntto de Flgueil'edo - Pa­
raíba.. 

g. Buros Cat'\"a1ho - Pernambuco. 

TercCU'CI suplehte _ Vasconcelos 10. l:'~oa de Queiraz - Pernambuco 
trre. tl:"J'B - .RJ). 11. Josê Erll.ltrio - Peruamôuco. 

----~---- 12. au ... tre Nncle.s- Alato ... 

EPBE~EII(IQÃO PARTIDARIA u. va.sc.oncllloa J'orff$ - Rio de Ja­
neiro 'em exercício o Suplente 
Go'.lfêa Vloll'aJ , LI!TIDO SOC14t DEMOCHATICO 

tJ'SDJ 14. NelSon Macuian - Parani. 
Jose Omom::::ra - Acre tem uer.

1
1s. Am.a.ury sUva - Puana em exer-

ctclo CJ SupJ.e:n.e - Jos! K.al.rata). CICiO O iUplente Melo Sxs.ia., 
Looao aa ~:Uh ma - .Pa.'*. I 
Eu~êJl.io Barro. _ lta.ra.tl.h.Ao. l HS. Nogueira da. Gamo. - Minu Gt· 

ra.l:s, 

ScbastllO Areher - Mara.nh!i.o. 1~. :Sezetra Neto. j 
V1ctotmo F'ro1re - Maran111\o. lti.NIAO l>JD.SOCU.-\TlCA NACIOSA.LI 

S:.zetredo Pacheco - Piaut. 1 tUDN) 

Menezet PLmeotel - Cee.ré.. I 1. Zacari.aJ, de As.sunçlko - Pari. , 
Wl.l.sob OonçBlYes - cea.rt.. I ~- JoaQUim Parente - Piau~ ) 
\Valf~c,ao Ourçel - R O. Nortf' 3. Jo.se Cindido - Piaut. 1 
1em exerde:o o Supientl - U.a·/ 1 noel Villaça do PTB•. I •. Ofnane t.la.:lz - k a. Norte 
Ruy Oatnelro _ P~raJb•. em exere».io o Su-plente C•rt6s 

R PereJra>. 
LeJte Neto - Ser:1lle. j 5. Jolo Açtpino {tm. exerctclo o 
Ant011lo Salblnt> 1em exercfclo oi Suplente Domlclo Gondln) - P&-
aupleme Eduardo catalão do raiba, 
P'l'BI - Ba.tua. e. Rui PaJ.meíra - Alago.u. 

~~~~~on de l\luia.r - Es:plrito 7. EurlCQ R-ezende - Espírito Santo. 

Gtlberto Ms.rtnho - Gus.na.ilua. 8· Mom0 Artnaa - auanab!ll"a. 
Moura AnO.rao.e _ São PaUlo. 9. Padre Calaza.Jl$ - Sào Paulo. 

At.Wo Fontana - Santa Caurlna, 10. Adolpho P'ra.nco - t?arant.. 

OU1do Mondln - R. G. StU. 11. trtneu Sornhe.usen - Santa oa­
tartn-.. 

\ 

11. 
2. 

l'Al\'l'IHO LlBEltTADOR 

!l'LJ 
Aloyslo de Canalha - Bahia-. 
Mem de Sá - R. G SUL 

PAI\TIDO TRABALUISTA 
NACIONAL 

tPTS) 

1. Cattet.e Piru1e1ro - Pará. 
2. L!n.c de Mato- - Sâu Paulo. 

PAR'l'lllO SOCIAL PROU>tt:SSISTA 

!PSPI 
1. Raul oiuberQ - ~1•'Jto Saoto 
2. MJgueJ Couto - Rio de Jane1ro 

. PARTIDO SOClAl.lS'IA 

BllASILEIRO 

!PSIII 

1. Aur•·U.o '~lana. - Gu~naban. 

NO\'I!fENTO TRAlJ.:1LJUSTA 
RENOVADO!~ 

(DITRJ 

1. Aarão Steatnruell - Rio do Ja­
Deiro. 

PAI\1'100 REPUBL!CA:'m 

tl'R) 

1. Júlio Leite •em e:r(ercic1o o !U­
~Iente DylWn Costa) - Serg:ipe 

PARTillO DEMOCI<ATA Clll~TAO 

IPDC) 

1. Amon de :O.le!o - ..\lagoas._ 

SEM LEGENDA 

1 .Jasauhnt Ma.rtnho - Bahia. 
2. He:lbaldo Vletra - Setl&ipe. 

. a.ESJ,IMCI 

Sem legenda 

BLOCOS PARTIDARlOS 
-·---~-·--· -·--

19 - 2.!a10r1a 139 ·~\Unnoras): 

PSD 

PTB 
2v - Mmoria ~ 17 MembrOS} : 
UDN 

PL 
3<' - Peque r. as Rep1 esentDçóts .(J 

il.:embrosJ: 
P·.rN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Josaphnt Marínho cSI!m Legtnda). 

---------
UOERANÇAS 

DOS BI,Ot::OS P"-RTillMliOS 
,MAIORIA 

Ltd~r: 

Barros Carvalho 

Vice-Ltdues: 
IPTI3 PE). 

Victortno FTeJre - (PSD - M.A) 

vasconcello.s IOrre.a - tPTB RJ) 

Je!fe~.son de Ag-Uiar - {PSD - ES) 

Lobfto da Sllve!.r~ - IPSD - PA) 

Artur Virg1lio - {PTB AM) 

Bezerra Neto - rpTB 

MINORIA 
Lfder 

João Agripino - 1UDN 

Vtce·Ltãere.t 

MT) 

PB) 

DanJel K.rieger - •UDN - RS) P&rtido SOCial Demoerttico 
11', S. D.J .............. . 22 

Mettl de Sá - ;p!.t~RSl 

Partido I'rabalhista Bra.slletro 
<P. r.· s.J · ............ .. 

Untlo Democrá.tlce. Ne.clonal 
fO. D. N., •...•••••....• 

Partido Libertador IPI.J .•• 
part1do ·:rraoaJhlSta Natnonat 

IP.T N.)· ............... . 

FEQUENAS REPRESENTAÇ6ES 

17 ttaer 
I..J.no de Matos - 1PTN - SP) 

16 Vice-ttàer 

' Benedicto 
Gerai.\. 

Valladare.a - J.!inn..o; PatrldO Social Progressl.St& · 
12. AntOnio Carloo: - Sa.nta Cata~ (P. S. P.) ............ .. 

Auréllo V!an• - <PSB - GBI 

li - DOS PARTIDOS 

PSD 

FiUntl) Müller. 

Jtteé l"ellClano - Go!âs 

Juscelino K:ubttsetlek - (".oiâ.s. 

Ped.t·o Ludov1eo - Goiás. 

rtna.. 

13. Daniel 

14. Milton 

Krleg:er 

campos 

It. a. SUl. 

Minas <Jftafs. 

1~: Lopea àa Costa - Mato Grosso. 

part1do c:;octa11.sta Brasileiro 
<P. B. 8.1 ............ . 

ParUdo RepubUcano tP. R.) 
Pa.:t1do De moera ta CrLstâo 

Cl', O, 0.) •••••••••••••• 

f Benedicto Valladare.s - !MG) 

Vtce-tlderes 
1 WUson Gonçalves - (CE) 

SJgefredo Pacheco - <Pll 

l wal!redo Ourge) - !RG) 



•• 

I -1 

.. 
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. Ltder 
1\rtUr Vlrgfi!o -. {M\0 

Vtce-Ltàel;el 
Amaull Silva 
Vivaldo Lima 
Bezerra :Neto -

UDN 
Li der 

CPRl 
<AMl 
CMTI 

DanteJ Krieger (RS) 

V!"'e·Lfdere.t 
Eurico Rezende - CES> 
Padre Ca.lazans - {81-') 
Adolfo Franco - (PR) 

PL 
l.lãer 

Mem de Sá - <RSl 

Vlce·Ltde1 
Aloysio de Carvalho 

l?TN 
Llno de Matos - <SPl 

Vice·Ltder 
Catete t'l.Uheiro - (FA) 

PSP 
!.Adtr 

Miguel :outo - (RJ) 
Vtce·Ltder 

RaUl Giuberto - 1 ESl 

<BAl 

COMISSõES EERMANENTES 
-=-=---~~-::...-~--·--· -··----~ 

Comissão Diretora 
~Ioura Andrade - Presidente 
Nogueira da Oailla - 1PTBl 
Adalberto Sena tPTB1 
Rui Palmeira ~ UD1'11, 
Gilberto Marinho (PSDJ 
Cnttete Pinheito ,pfNl 
Joaqutm Etarente 'UDNl 
Guido Mondin (PSD • 
V:l.Sr.oncelos "rorr~ \PTB) 

<PSDl 

Comissão de Agricultura 
SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 
Vice-Presidente - Eugênio 

(PSDJ. 
>M?OSlÇ[\0 

P.SD. 

TITULARES 

Eugemo Barros. 
José Feliciano. 

SUI'l..EN'tf.S 

1 Atilio Fontnna. 
2 Pedro Ludovico. 

P.~.B. 

TITULARES 

Ba1·ros 

Nelson Macu1an tlicenciado). 
Dix~Hult Rosado (licenciado). 
Raul Giuberti. 

SUPLENTES_ 

1 Eduardo CataJâo t•). 
2 Aarão Steinbruch < .. >. 
3 Vago. 

V.D.N. 
TlfULARES 

Lopes díl costa' 
Antõnw Carlos. 

SUPLENTXS 
1 Daniel Krleger 

· 2 João Agripino Clicenc!ado). 

SUBS'IITU'rOS 

Pomicio Gondim. 

Reuniões 
Quartcs·felra~. à.s 16 horas. 

Sccretório 
J. Ney Passos Dantas. 

( • 1 Em subst!tu1r;ão de Senhot 
Nebon Maculan. como titular. 

DIARiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO O! IMPRENSA NACIONAL' 

GIRI:lTO'A •GilAAL 

ALBERTO OI! BRITO PEREIRA x 

Cfoii!"'D OCI SD'AVIÇO OI! t-\JBt..\C.AÇ&t:!.G CHI1FQ Dllo GllÇÂO 00 RI!DAÇ;10 

MURILO FERREIRA Al VI!S FLORIANO GUIMARAF.S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
omçAo n 

lm~reaeo noo ofic:lneo dO Dopartemonto do ~mpteoaa Nnclonol 

saàslLIA 

ASBli'IAfllll48 

REPARTJÇ6EB Ji PARTICULARES lUNCIONAI\108 

Capital o Interior Capital e1 Interior 

Semestre ............ Gr$ 50,00 Semostro O o.l I O o I I o I o Or$ 00,00 
Ano ·~·············· 

Cr$ 96,00 Ano I I I.IJ I I I I I I I O I o I o Cr$ 76,00 
B~terior Exterior 

Ano . -............ llrS !86,01l Ano .. , ................ Cr8 108,00 

- Excetuadas aa para o extertfli', que serl.o uempre anuais, ag 
assinaturas poder~e-io tomar, em crv.alquor época, por selo meses 
ou um ano 

- A fim de possi.bilitar ta remesao do valorea: acompanhados da 
esclarecimentos quanto é sua aplicação, solicitamos d-llem preferência 
tr; remeesa por Pleio da cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tasoureiro d!J Departamento do imprensa Nacional. 

- Os au pt..-.mentoa às edJçha dos. órvloa of1cla1s aerlo foruec!doo 
aos a.ssJnantes sOmente mediante aolicftaçlo. 

- O custo do número otra.sado serA acrescido de Cr$ 0,10 o, por 
exerofcl~ decorrtda, eobrar .. ae- &o mala Cr$ 0,1)0 

Comissão de Constituicão. 
e Justica · 

Presidente - Mttton Ca1npos <UDN). 
Vice-Presidente - WiJ.són 

úonyalves <PSD> 
COMPOS!ÇAO 

P.SD 
TITULAR(S 

Jefferson de !\guiar. 
Ruv CarneJJ·o 
Lobão da Silveira. 
WilFon Gonçalves. 
Josaphat Marinho. 

SUPJ,.ENTE'S 

1. Menezes PimenteL 
2 Leite Neto 
3 Benedicto Valladttre:~. 
4 Aarão Ste-inoruch. 
5 Her!baldo Vieira. 

P.T.B. 
TITULARES 

Am~ur:y Silva llicenclado) 
Bezerra Neto 
Arthur VirgUlo, 

SUPLENT'E'S 
1. Argemh·o de Figueiredo 
2. Silvest.re Périclcs 
3 Edmundo Levt. 

SUBSTITUTOS 
Melo Braga. 
A designar 

O.D.N. 
TlTULI'..RtS 

Aloysio de Ca1·va1ho. 
Eurtoo Rezende, 
Milton campos. 

SUPLENTEs 
1 Afonso Arinos. 
'2 Daniel Krieger. 
3 João Agripino flicenciado). 

SUBSTITUTO 
DomJc;o Gondim. 

Comissão do Distrito Federal 
SETE MEMBROS 

Presidente - L!no de Matos. 
Vice-Presidente - Pe<;ro Ludovleo. 

P.S.D. 
XITUL:1.RES 

Menezes PimenteL 
Pedro Ludovico. 
Lino de Matos. 

SUPLE.i"ITES 
1. Filtnto Muller. 

~, Eugênio Barros. 
3. Heribaldo V!etra. 

P.l· a. 
TITULARES 

uscar PasSOG. 
Dix-Huit Rosado !licenciado). 

SUPLENTES 

1. Aarão Steinbruch t•). 
2. Apt.õmo Juca. 

SUBSTITUTOS 

1. A designar. 
U.D.N. 

TlTULJ\RES 
Dlnart-e Mariz fllcendado). 
Eurtco Rezende. 

SlTPI,ENTES 
1 Lopes da Costa , .... ). 
2. Zac;arias de Assunção. 

SUBSTJHJTOS 

1. Cortez Pereira. 

nenniõc" 
Quintas-feiras, as 10 hcl'a.s 

secretário 
Julieta Santos. 

Agõsto de 1963 

Comissão de Economia 
<9 MEMBROS) 

Presidente - Flllnto MUller IPSDl 
Vice-Presidente - Edua.rdo CataiQo 

(P'l'B) 
COMPOSIÇ!O 

PSD 
TITULARES 

Flllnto Müller 
Eugênlo Barros 
At!llo Fontana 
J~ Gulomard cllcencladol'' 

StrPLENTZS 
t. Jefferson de Aguiar «. .. ). 
2 .. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Jo.sephat Marinho 

StmsTITtTT-Gir 

L J-osé Kairala. 
PTB 

TIT11LARE8 
Eduardo catalão 
Nelson Maculan mcenctad.o) 
Júlio Leite mcenc!Rodo) . ·. 

SUPLENTE'JI 
l. Oscar Passos (••) 
2. Bezerra Neto 
3. JOSé Ermírio , ... ) 

SUBSTITUTOS 
1. Gouvêa Vieira 
2. Melo Braga 
3 •••. A indicar 

VDN 
'tlTtTLARES 

Adolfo Franco 
LOpes da Costa 

SUPLEN'I'F.S 

I José Cándldo 
2. Zacarias de A.ssuncão 

( 0 ) - Em substitufçfio ao· Sr. J ·e 
Guloma.rd, como titular. 

(OO) - Em substituição ao ·Sr, Nel­
son Maculan, como ~tular. 

(u•) - Em iubstltulção ao Sr. JúUG 
Lelte, como titular, 

ReunJões: têrça-feiras - 16.00 hor"-11! 
Secretário: Cid BrUgger 

Comissão de EducaÇão 
e Cultura 

17 MEMBROS! 

Prestdente -- Meneses Puri'entel -
"lPSD> 

Vit~e~Presidente - Padre Ca!azaru 
- iUDN> . 

COMPOSIÇXO 

PSD 
TI'l'tTLARES 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel d!cenclt>:do) 

StTPLENTES 

l Benedict.o vauadare.s (O) 

2 Sigefredo Pacheco 
SURSTI'I'VTOS 

1. tLelte Nct.e 
PTB 

TITULARES 
Pel:"soa de Que1roz 
Amaury _Sih•a ílicenclado) 

1 Oouvêa 
2 Manoel 

SUf'LENl'ES 

Vieira 1••) 
Vilaça 

UDN 
TITULARES 

Antônlo Carlos 
Padre Calt:~ans 
Mem de Sâ 
1 Adolfo Frauco 
2 Milton Cn ··~nos 
3 Arnon de .vieLa 

<"l - ·~. >ub-Stltu!~ão ti Sr. Wal· 
fredo Gur_l!Pl ~omo titular. 

Reuniões 
Quart-as-feiras, as 16 horb, 

Secretário 
Ronaldo Ferreira Dtas, (

00
) - Em -suhstttuição ao Senh~l 

I") Em subStJtutção do Senhor A..maurv su .. :a como Litular. 
1••1 ~m substitulçâo no Senhor\ 1 • l Em substitnH;ão do 

Dix-HUit Rosado, como tltular. Amaury Silva, como titula-r. 

Dlx-Hmt Rosado, como titular. Reun1õe::>: 4~s-fciras - 15 00 horn• 
, .. ) Em snb.stituição ao Senilor Secretaria: Vera de Alv-a.renç11. Ma· 

Dinarte Martz, como titular. · tra. 
Senhor 



Comissão de Finanças 
t45 )!JEMBROSl 

Fru!d:mte - A:geJ: -10 de P:gueire­
d-J - IPTBJ 

\' .ee-Pre.s.dente - Daniel Kr1e!!er • 
(l."lJ~) 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

TlTUT u:•~>s.~ 

v.c ~o:-!no Freir, 
LObào da SllVeit' 
fllg>~ftt:do '=~achec 
W:lmn nonçah,,e, 
~::,, ~l!tO 

SUPLENTE~ 

Jo~ Guiomara rlicenc1ado) 
2 E.ug,:Jnio Barros 
3 :.-renezes Pimentel 
4 .'ltílio F'antan~ 
6 Pedro Ludovico 

SURSTITUTOS 

'l Jo::.é K..,irau~. 

PTB 
TITULARE:!! 

.&rr.,emtro <1e Flgue1redo 
Bezenn Neto 

DLx-Huit Rosado !licencíado) 
Pes~oa de Queiroz 
Edua:·do Cata.:\0 

:oUPLENTE', 

:1 Nelson :\1aculan dicenciadoJ 
2 Lino de :\1atos 

8 Amaury SiJ\•a tlir.enciaàcJ 
tl Amélio Vianna. t • •) 
5 António Jurà 

SURSTITtT'I'nll 

i Edrfiundo LcVi 
» Jose El mirJo 
3 Melo Brr.oga 

TITUL.\'{ES 

lJameJ t"o.neaer 
DiLart;c Mariz 1licenciado) 
Irmeu Bornbmtsen 
Lopes da Costa 

;UP!..tNTES 

1 Adolfo Frr.nco t•~•) 
2 Eurico Rezende 
a Jo~o AgrJpfno llJcenciaaDJ 
4 .Milton Campos 

SUUS!IT\JTO:!! 

Col'tez "::ere1n. 

Pt 
2 Domfcio Gondí1 

TITULAR 
Mem de CJ. 

SUPLENTB 

1 AlOysio d" cana1ho 

t .. ~ - Em sub:tituição e.o Sr. Dlx­
- HuH ~osr.do, como titular. 

cu-•) - Em substituição ao Sr 
Dmarte Mariz, .::om:J titular, 

. Reun·ões: 4vs retras - 10 00 hor.s 
secrcta1io: Cid Brligger 

.::omissão de Legislação Social 
!9 M&VJBROS) 

Presidente _ Vivaldo Lime. <P'TB) 

Vice-Presidente 
(PSO). 1 

COMPOSIÇÃC 

PSD 

Ruy Carneiro 

TITU~ttES 

kuy Carneiro. 
Wa.fredo Ourgel fllcenctado) . 
Jósl) Gu.;omard Oicenciaoo>. 
Ranl GlUberti. 

SUFLENTEr 

1 Leite Neto. 
1 Le1te N:w t•l. 
2 Lobac ·cta 3J!Velra ,..,) . 
3 Ettgêmo Barros 
4. Ju11o LNte !Jcem:.:t.::.c,. 

SUBSTITU'l Os 

1. Atílio Fontana. 
2. José Kan·am. 

3. Dylton Co:>ta 

PTb 
TITUU\RES 

Amaur~ Silva •hcenc ndol, 

Heribaldo Vteira. 

Vnalao Lima. 

SUPLENTES 

1 Am·~lio Vtanna • ~ * t,. 
2 Pe::soa de ~t.cuoz 
3 Antómo Jucá 

SUBST1'1V'.r0! 

L Melo Braga. 

UlJI\ 

TITULARE~ 

EurJ.r:o Rezenoe. 

AntOniO Carlo.... 

SUPLENTES 

1. l'1pes da CO.lita. 

~. Zac..arias de Assnnçáo. 

- Em substltuição a.~ Senhor 
Walfrtrlo vurgel, como ti­
tular. 

"•) - lf:rn subst tmção a c Senhor 
Jose Guivmard, ccmo ti­
tular. 

tu•> - Em substituição .-o SenhoJ 
Amaury Silva. como titu-
1-llr. 

Reuniões: 4' rena~: às 16 horas. 
See.etàrta: Vera de A1v.ue:1ga Ma-· 

tra. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

t7 MEMBROS, 

Presidcóte - Ruy Carneiro lPSD) 

Vtce-Pres:dent.e - Aurélin Vianna 
1PSB). 

COMPO":;tÇÂO 

PSD 

:rtrrr AR&. 

W lson GoncaJves. 
Ruy carneil'o 

SUPLENT!l 

L Sigefredo Pacneco. 
:a. Leite Neto. 

P1'B 
TITULARES: 

o• ..... T.Tilit Ros:>do llicencltH\ ... ,. 
Heribaldo Vieira. 
Aureuo Vianna. 

StiPLENffi 

1 Argemlro de Figueiredo ('-Í 
2. Arnon de Melo. 

3 Jü.lto L~! te il cf'nCI!'Ido> ~ 

SUBSTITU..,..n"' 

1. ,J'J!;é Ermirlo 
2. A.1«1nk Juc. 

UDr. 

'l'ITUt.ARFS 

D:na•·te Mariz llicenciaaoJ .. 
José Câ-ndido. 

SUPLENTES 

1. João Agri.pino t lic:mctado) • 
. 2. Lopes da Costa tu). 

Azô3~o de 1953 2189 ----- ~- ----

L. 
2 

SUBSTITUTOS 
Cnrtez Pe1 eira. 
D::micw Gondim. 

SUPLENTV.S 
O.soar Pc.s~os 

( . ) i~ 

Em ~ubsntut ção ao t)~!1!1or 
Dtx-Hu.t Rosaao. co:n-o :i· 
tulHl' 

ArJf'~H·u de PJ.,.,•,e:~·edo 
An'ónJo Jura 

'a1 \JLJ.t.I.~ 

Anwmo cano6 ("'*)- Em ~ubsutu:câo ao Se:Hwr 
D1nar\e Mariz, c•.mo titu* 
lar. 

' llliÕeS 5a !'etra.s - 16 l'lOl'a.S 
::;ecretário. J Ney Pa:sos Oantn,<; 

Comissão de Redação 

Dlx-Hnit 

Jo:::? ;ondJ(L 
p,~dJ't? Ca.atflU.': 

lti!"H.o'ff (!.:> :11 1'10 

!:>UPLE!\Trs 
Dnmei Kru.•gel 
E'HlC'O Rf't.f'l1ll€" 
Jqau A:;nr:no .~lcr::r,,\dO) 
:\1E'n1 dr S:'l 

Pre~idf'nte 
1PTBJ 

Vtc:-PresJdente 
•UDNJ. 

- Padre ... :ala:r.a.ns 1 
Sl'P.ST!1l'T 

Dom1cro Gond!h 

QJMP0SIÇÃO 

PSD 

TITULARES 

Walfredo Gu:-gel tl.cenc.iado). 
Seba;:~tlilo Archer. 

SiUPtENTES 

1. Lobáo da S.Jveira (•). 
2. Jose Fellc1ano, 

SUBSTITUTOS 
1. ~,1enezes P1mentel. 

PTB 
TITUL.i.R 

Dix-H .. iit Rosado • \Icenct:\OOJ, 

SUPLENTE 

Heríb~1do VH•tru • • •) , 
SUB5Tl'!UTO 

José Bezerra. 

UDl 

TITUL .... 

Padre Ca!azans 
Júlio l..Jeite dicenclado). 

SUPLEN'J.'E 
1. Joãc Agr.píno dice11c!ado), 
~. Josapha! Mannho t .. ~•>. 

SUBSTJTUTC 
1. Domicio Gondtm 
l Daniel Kri{'ger, 

., Em substituição ao Senhor 
Walfredo Gw·gel. ..:omo ti~ 
tular. 

- Em sub.<.tituiçâo "<l Senhor 
DixMHuit Rosada, como tl­
tu.ar 

- Em substitutição ao se­
nhor Júlio L&!te. (..()mo t!· 
tular 

Reuniões: 4" Feiras às 16 horas. 
Secretaria: Sara h Abrahâ-o. 

Comissão de Refações 
Exteriores 

!11 VIEMEROSl 

Presidente - Jefferson <le AgUlfiJ 
:(PSDI. 
J Vtce-PrestcJ.ente - Pessoa de Q:~m-l· 
roz IPTBl, 

OOMPOSIÇAO 

PSD 

TITULARES 
Benedicto vanactares 
Fi!intu Milller 
Jefterson de Aguiar 
Aarão Stembntcl1 

SUPLENTU 

1 Menezes Ptmentel 
2 Ruy Carnetro 
S Josl> Guzomard fUcencf.aL1CI) 
1:. Victorino Freire 

SUBSTITlJTOS 
1. Jose Kazrala 

TITULARES 
Pessoa õe Queira~ 
Vivaldo L1ma 
F.rl11:1J·tln r.tot.!l-1:>.1\ 

R.eunJóf's· 5"s tt>~:·a."- 15 00 ho:-<1l'!, 
Sec:·t>t.ário: J B C:t.<. 1,t>.ion B;·a~l~O 

Comissân de Sai1de 
t5 .\1E~1BROSI 

Pre.~idrnte - L-ope.;. '1a (.:osta 
\ln:r-Presldentc - D:x*H'llt 

I 
cPTB1 

COUPns.~·,.,o 

TlTULAI1f.~ 

Snt'LENT1'\S 

uu:-n 
Rusa· .. o 

Eugêmo Barro~ . 
Walfredo GIJrl!el •Dcrnc:ado) 

SUBSTITUTO 
1. José r~eliCl:-tnC' 

f'TR 

TfTULA~.ES 

Dix-Huit Ro.~ado • !lC"=!lCiado) 

SUPtf:J'ITB 
Antômo Jucà c 1 

SUBST11'1:'I'O 
José Bezerra 

UDN 
Tl'fULM 

Lopes d:1 co~t.a 

SUPLJc"N'J'T. 
Dina.rte !Vtnnz tltrE-nciadO) 

SOBSTJ)'Tl'O 
José cort.ez 

PE:P 

TITULAR 
!\l!iguel co~Jt.o 

SUPLENTE 
R3Ul Gulbo.rtl 

(*) - em substituiC'ão ao Sr. Ots:. 
Huít Rooa-õo como tttul<lr. 

Reuniões: Qulntas~feiraa - ·15.000 
horas. ' 

Secretário: Eduardo Rui Barbosa 

Comissão óe Segurança 
Nacional 

<? MEMBROS)' 

.Presidente - Zacarias de Assunçfio 
({)DN) 

Vlce-Pres1dent,e _ EHnstre PM'lelN 
<PTB> 

COMPosrc::Xo 

PSD 

nnn..ut .. 
José Guiomard lllcenciado) 
Victorino Freire 

lro?LENTES 
1. Ruy Carneiro c•) 
2. Atillo Fontana 

SU1lSTm!TO 
1. José Kalrala 

PTB 
TITU\.AR .. 

Silv~stre pertcle.s 
Oscar Passos 

SUPI.mTQ 
1. rnx~Hu!t Rosado Uicencfado): 

-, 
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i UDN 

I TfiULi\REl) 
! [rtneu Barnhausen 
1 Zacanas de Assunção 

I 
SOPLEN'IES 

1 Adolío Prnnco 
el EU~ieo Rezende 

PSP 
1ITULAJ1. 

~
. Raul Gtubertl 

SUPLENtE 
Miguel Couto 

L 1 *' - Em substituíçf:c ao Sr 
puwma1·u, c:.rUo titular. 

José 

Reumôes · sas feiras - 16 00 no:r~s 
Secret-ano: Alexandre Pfaender 

, Comissão 
i 
' ' ' ( rresldpnte 

de Servico Público 
Civil · 

Silvestre Pértc!t-., 

IPTB• 
I- VlCt'-PresJden:-.t. ~ Leite Net-o PSD.' 

Comiss_ã_oc" Esj:!epial do Projeto 
detmenoa a Constituicão 
• n9 2, de 1961 · 

<Dispõe sõbre: Altera os a.rti­
gos 26. 56, 5%, 60, 11{} e o pará. 
grato único do art. 11~ da cons­
tituição Federal) 

:_ orgnmzação admin:strativa do 
D':.strit::J Federal; 

- vencimentos dos des·embar­
gadores do fnbunal de Ju.stiça ~o 
Distrito l"ede_ral: 

- re:;ime de rendas .do Distrito 
Federal: 

- composição da Câmara dos 
Deputados e do senado Federal e 
do Tribunal Superior El~itoral: 

- processo de escolha do Pre­
sidente e do· VIce-Presidente do 
Tribunal R.egtonal ·Eleitoral do 
Distrit-O Fe·deral; 

- apllcaçào da cota do impó.1;to 
ae renda destinada aos MunicJ· 
pies. 

8. Nogueira dll Gama - PTB MeJ?bros - Partidos 
9. S«l'l'OS Carvalho - PTB. 

10 Daniel Krieger - UDN. 1. Menezes Pimentel - PSD. 
11 LOpes da Costa UDN 2. WilBon Gonçalves - PSD. 

· · - · 3. Lobão da Silveira - Psn lZ. Mllton Campos - UD:N. v 
13 Ruy palmeira - UDN. 4. Ruy Carneiro - PSD. 
14 fleribaldo Vieira ..- UDN. 5. Guido MOndin - PSD. 
15. A1oysi:) de Carvalho PrfSl- I ' a. Silvestre Péricles - PSD. 

dente - PL. 7. ViValdo Lima - PTB, 
16. Mem de Sâ _ PL. S. Amaury Silva - PTB. 

Comissão Especial do t'roteto 
de Emenda à Constituic.ão 

n9 4, de 1961 · 
Dá nova redação ao item UJ 

do art 95 da ConstituiÇão Federal 
llrredutibilfdatle dos vencimen · 

tos dos juizes) 
Eleita em 27~6-1981, salvo os Se­

nhores· Senar:Wres; 

Lope.s da Cost.a, designado em 2!1 
de ootubr:i de 1962; 

Lobão da S1Iveira, designad(l em 23 
de abril de 1D63; 

9. Pinto Ferreira - PTB. 
10. Eurico Rezende _ UD!i, 
11. Daniel Krieger - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Heribal-do Vieira - UDN, 
14. LOpes da Costa - UDN. 
15 Aloysio de Carvalho - pJ. 
15. Lino de Matos- PTN. 

-·--
Comissão Especial do Pro~t" 

de Emenda à Constituiçãp 
n9 8, de 1961 · 

A~rescenta item aÓ c.rtigo sf do 
C!Lpitulo lJ - Presidente da ;Re­
publlca - da Emenda Constitu­
ci-onal n9 4. de 1961. que instituiu 

I ~OMPOSlCÃC 
PSD 

I 
tiTULARES 

Eleit-a em 15-6·1961, co:n 
dos srs scnadorf's: 

Bezerra Neto, dcsienado 
exceção abril de 1963. 

o sistema parlamentar de govêfno. 

lSObre a exoneração, por Pro­
posta do Senado. dO chefe de tnis­
são diplomática de caráter per-

I 

i 

J 

Leltr Neto 
Sigefredo P-an·ece. 

SUPLENTES 
Vtctortno Frem:' 
Benedicto Valaaares 

TITULARES ( 
Silve5t-re PérirJes 
Nelson ,\faculaD 'llc:encladoJ 

SUPLENTES 
Eduardo Cat.alãr r') 

2
1 

Edmundo Lt-Vl 
• ·SUBSTITU'TC 

1, , •. A designar 

I 
01)N 

TITULARES 

Ir

. AntOnio Carlos 
Padre Calnzans 

"' . SUPLENTES 
Dlnarte Manz flicenclado) 

a
1
. LOpes da Cf'sta 

SUllSTITU'fO~ 

~- Cortez Pereira 
PL 

. TlTm/IR 
Aloysio de Cart'alho 

SUPLENTII: 
. Metn de Sá 

Barros Carvalho 
30-2-1962: 

designado em 

Netson Maculan desiinado em 
15-5-Hl62: 

LobM da Silva designado em 
23 4 1963. 

Lopes da Costa designado em 
'2S-10-1962. 

Prorrogaçõl's: 
Atê 15-12-1902 - ttequeruueuw uu· 

mero 611-61, aprowado em 15-12-61: 
AU! 1~·12-1963 - rtequerirnento nú­

mero 778-62 aproyado em 12-12~62. 

Membroo - Part-idos 

1. J.efferwn de AJUiar - Relator 
- ~SD. 

'l Lobão da Sllveira - PSD. 
3 Ruy carneiro - PSD. 

4 Benedicto VaUadares - PSD-
. 5 Wilson Gonça:ves - ?SD. 

6 Nelson Macu1an - pTB. 
7 SIJ,·e.stre Péricle= - E?TB. 
8. Nogueira de Gama - PTB. 
~ sarros Carvalho - pTB 

10 Damel Krteger - Vlce-Presiden-
f .. -~ - Em subst.itulcão ao sr. Nt:l- te - UDN 

spn Maculan. como JJtular. 11. LOpes da Costa .:..... UON. 
12 Milton Campos - UDN. 

I Reuntões: 3~.s. felrM _ 16 oo hon11 13 Herl"batdo V\ eira - UDN. 
Secretário: J .. Ney Passos Oantu 14 Ruy. Palmeira - UDN 

\ -- , 15 AJoyslo de Carvalho - pL, 

:. Comissão de Transportes, 11 · Mem àe s~ PL. 

Oomunicacões e Obras Públicas C · - E · 1 d p · t I ,5 MEM!lltOSl om1ssao spec1a . o . r~1e o 
I · de Emenda à Cons!ltUI~ao 
Presidente -.José l"eUclnno <PSDl q 3 d 1961 · 

j:VIce-Presldente - Irtneu Bornt.a"u- n · ' e 
& n rUDN) Alttrt o § 111 do art. 191 da 

COMrnsrçi.c Constittnçãc Fed_era.l. 
tAposentadoria do func1onãr1o 

arus trinta anos de serviço) PSD 

Eleito em 21~6-62, salvo os Srs se­
nadores: 

LObão da Stlvelra. 

Pronogzçóes: 
Até 15-12- I!:lf}2 - Requenmento na~ 

mero 609-61, aprovado em 14-12-1361: 

manente) , 

Eleita em 5 de outubro de 1961, 1>a1-
Até 13-12-1963 ...., Requerimento nú­

mero 779.:&2, aprovado em 12-12~1902 

vo os Srs Senadores: . 

Vivaldo Lima - designado em 30 

1. 
l 
3 • ~ 
6 , 
8 
9. 

lO 
11 
12. 

. Membros - partldos de março de 1962: -1 

Guido Mondin - designado eru 33 
Jeff~rson de Agular - PSD. d_e outubr~ de 1962. 
Lobão da Silveira - PSD. Jefferoo~ ele AguHU. - des1gnada' em 
Ruy Carneiro - PSD. b 
BeUeóicto Valladares - PSIJ. 23 de a rH de 1963. -] 

.Wilson Gonçalves - pSD. Ruy Carneiro - designado eoi 29 
Sllvestre PéncJes - pTB. de abril. de 1963;. 1 
Bezerra Neto - PTB. , 
Nogueira dfl Gama ·- pTH. d Eurico Rezencte - designado enJ 23 
Barr~ Carvalho - pTB. I e abnl de 1963; : 
Daniel Kneger - UDN, · Pmto Ferrena - designado ezn 23 
LOpes da Costa - UO~. . de abril de 1963. . . i 
Milton Campos - V"lce-P 1 .. al~ Bezerra Neto - desitnado em 33 
dente - ODN. de abril de 1963; 

13 Heriba!do Vieira - UDN. Amaurv Silva - desi"'nadD em 33 
14 Ruy Palmeira - ODN. de abril de 1962. ... 1 

1"5 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Mem de Sã - PL, prorrogaçõe.s: • .j 

Ate 15 de dezembro 1e 1962 - Re­
querimento n9 608-61, aprovado eni J4 

Comissão Especial do Projeto· de dezembrc de 1961. : 

d E d à C t .l · - -Ate 15 óe dozembro de 1963 - Re-
e men a OnS I UIÇaO querlmento no 781-62, apro,·.ado :em 

n~ 7, de 1961 12 de dezembro de 1962. ' 

Dã. nova redação ac art. 6~. 
item 1. da Co-nstitutção Fe-deral 

<Dispõe sôbre as matérias d&. 
oompetência privativa do Senado 
incluindo as de pre~por a exone­
ração dos Chefes de mLs.são diplo· 

má-t1ca de caràter permanente e 
aprovat o estab-elec\.mento, rom­
pimento e reatamento de reJaeões 
diplomá tica.o; com patses estran­
geiro-s) 

Eleita- em 4 d-e outubro de 1961. sal­
vo· oo Srs Senadores~ 

Gutdo Mondtn - designado em 29 
de outubro de 1962; 

MembrOs - Partlt1oa · 

1 Menezes Pimentel _ PSn 
2 Ruy Carneiro - PtiD. · 
3 Lobão da Silveira - PSD. 
4 Jefferson de Aguiar-- PSD! 
5 Guldo M~..ondln - PSD. 

TlTlfl.ARES 
.,~~ t''eliC'1ano 
Sebastião ArchH 

·sUPl EMTES 

~~ Jefferson àe Aguiar 
-.:r F!Unto Müller 

Wils~.t:l .3onça!v~ e VIvaldo Llma - designa-do em 30 

6 
7 
8 
9 

lO 
li 
12 
13 
14• 
15 
1a 

Pmto Ferreira - PTB. 
BezerrB Neto - P'l'~. 
Amaury -:-silva - PTB. 
Viyaldo Lima - PTB. 
Da.niel Krieger· - UDN. 
8urtco Rezende - UDN. 
MUton Campos - UDN, 
Hertbalóo Vieira - UPN. 
Lopes da Costa - UDN 
Aloysio de Carval1!0 - PL 
Lino á e Matos - PTN. 

PTB 
'Il'TULARES 

I; Bezerra Ne_to 1licenc!ado\" 
Ltno de MatO! 

.i 
:l 
I 

SUPLENTES 
Silvestre Péricles (111 ) 

Miguel C-outo 
. smsTITU"I"< 

José- Ermtrio 
ODN 

TITULAR 
Irlneu Bornhausen 

S'O?LENTZ 
Zacarias de Assuncã-t 

( 0 ) - Elm substituição ao S-r. 'Be­
zrrra Neto, como titul_ar, 

Reuniões: 4.'s. letras - 16.00 hoTIV" 

Amaury Silva, destgnado em 23 ne de março de 1962; 
abrU de 1963. · 

Prorrogações: . 

At~ 15·12-1!}62 - Requerimento n'l1-
mero- 610-ó.l. aprovado em .14-12-1961: 

Até 15-12-1963 - Requerimento ml­
mero 798-62. aprovado em 12~12·1962-. 

M.eml:>ros _ Partid~JS 

1. Jefferson rie Agmar - PSD. 
2. Lobão da Silveira - Relataria 

!'SI\ 
8. Ruy Carneiro - PSD. 
4 Be.nedlcto Valladares - PSD. 
5. Wilson Gonçalves PSD. 
6. SI!'vestre Pt!!ricles - R.4'!lator 

!'TB. 

RUY Carneiro - designado em 23 
de abril de 196a; 

Wilson GonÇD1ves - designado em 
23 de abril de 1963 . 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963: 
Pinto~ Ferréfra - 1es1gnado em 20 

de ábrll de 1963; 
Amaurv silva - designado em 28 

de abru de 1963. 
Prorrogações: 

Até 15 de dezembrc de 1962 ·- Re· 
querlmento no 607·61. aprovado ·em 14 
de dezembro de 1961. 

Até 16 de dezembro de 1963 - Re­
querimento no 780-62, aprovado em 12 
de dezembro de 1962. 

Comissão Especial do Proielv 
de Emenda à Constituicão 

n9 9, de 1961 · i 
I 

Acresc.enta dispostUvo ao artl~ 
go 15, revoga o ttem V e o Q1

1 
6· 

do art 19. substituiu o g 5o • do 
art 19 e o art. 22 da Coru;tl4ui­
ção. · 
(Modifica o regime de discrt;nl-
nação de rendas) ] 

Eleit-a em 20. de novembro de HIOL 
c;~Ivo OS Srs. Senadores: , 

Barros Carvalho - r1e.signad-o 1em 
30 de março de 1962: ' 

Guldo Mondin - designado em ltn 
de outubro de 1062: · 

. ' 
' 
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Jeffers(}n àe Agular - designado 
em 23 d~ abril de 1963. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1963 2191 
~-=~----~~~~~~= 

ATAS DAS COMISSõES 
Em diEcu~:.õ.o. a Comissão aprova o 

Ruy CG,rneirb - designado em 23 
de abril cte 19&3 . l 

cluindo seja ouvido o Ministro da 
Guerra. 

Comi§§ã~Q_!le Fiilil.ncas parecer, por unanimidade. 
2:} REUNIAO, RESERVADA, REAL!- Esgotada a mat~ria constan;a da 

·Eunoo Rezende _ designado em 23 í::.A.DA EM 27 DE AGOSTO nv l9-6J pauta, o Sr. ~~es1dente dá pc. en-

causa justificada, os Senhores sena,... 
dores Aarão St.einbruch c Antônio 
Carim. E' lida a Ata da reunião an­
terior, que, posta en1 tlisCtt.:i$âO, é 
aprovada sern debates. Iniciando ·os 
trabalhos o Senhor p:;-e .. idente conce• 
de a palavra. ao Senhor senador Jo. 
sé Felicíano que emLe parecer con .. 
tário à aprovaç5.o do Projeto de Lei 
da Câmara U9 23, de l953 (ProJeto de 
Lei n9 190-B, de 1951. na Câmara)~ 
que "ampara. a pequena propriedade 
e fomenta a produção por mêio do 
crédito." Posto em discussão e vo .. 
tação é o pa.recer aprovado. Em se-­
guida, o Senhor Presid&nte, de acÓr· 
do com o Parágrafo ún:co do art. 82, 
do Regimento Interno. passa a presi­
dência ao Senador LOjJes da Costa, 
a fim de, como Relato!', proferir seu 
parecer ao Projeto de Decreto Lfgis­
lativo n9 18, de 1968 cn9 102- A-21, na 
Câmara dos Deputados). que "apro-­
va o Acôrdo para o estabelecimento 
de um Instituto Latino-Americano de 
Treinamento e Pesquisas Florestais, 
sob DS auspícJoo da nr~tanjzação das 
Nações Unidas (QNU), para Alimen .. 
tação e a Agricultura''. Em discussão 
o parecer que conc'ui pela nprov.ação 
do projeto, tendo em vist.a a opor .. 
tunidade da medida, ·e em. face doS 
resultados colhidos dm-artte o perto­
do tnlclal de ação do tnstttuto, ê 
aprovado. t>Or unanim:idade; N">l.da 
mais havendo a tratar, à;!.' deze.ssete" 
horas e dezesseis minutos, a Se.bhor 
Presidente encena os trabalhos, .e, l_)a• 
ra. constar, eu, J. Ne11 Pa~sos__ Dantas, 
Secretârio, lavrei a presêríte Ata; qu~, 
uma vez lida e aprovada, será pelo 
Senhor Presidente assinada. 

de abril de 1963. · " ....... cerrada a reumao, lavrando eu, Ale~ 
As 10,3() horas, na Sala das Comis- xcmdre Pfaender, Secretário, a pre­

Amaury Silva - dEsignado em 2<> Bôes do senado Federa, sob a presi- sente Ata, qu~ uma vez aprova.da, se-
de abril de lí\63. d:mcia do Sr. senador Argemuo de rt. assi:n.ada pelo Sr. Presiden~e. 

Bezerra Neto - designado em 2'3 Figueiredo, Presidente, presentes os 
-<le abril ·de 1963. Srs. senadores Bezerra Neto, Eduar-

Prorrogações: do Catalão, \Vilson Gonçalves, S!ge­
fredo Pacheco, Mem de Sã, Daniel 

Re- Kieger, Lobão da Silveira, reúne-se a 

Comissão ~~~C1J.l!l,_ i~curnbida 
de estudar as causas que di­
f.tc_0\a!Jl .. a proifuil.iío agrope· 
cJtana e ..Sllil.li J:lljlercussoes 
neaativas em nassas .expor. 

em Comü:sâo de Finanças 
Até 15· de dezembro ut:: J.I:IO~ -

quenme~to n9 605-61, apro\'ado 
14 de dezembro de 1~61. 

. Até 15 de dezembro cte 1963 -
querimento n9 782-62. aprovado 
12 doe d~z!l:mbro de 1962. 

Membros - Partidos 
t 

• ~-- -. -
a~. 

Deixam de comparecer, com moti­
Re- vo justificado os Srs. Senadores Vic­
Em torino Freire, pessôa de Queiroz, Ad-ol­

fo Franco, Irineu Bornhamert, Auré­
lio Vianna, Lopes da c-osta c Leite 
Neto. 1 I' REUNIAO, DE . INSTALAÇAO, 

I 
2 
3 
4 •• 
6 
7 
8 
9 

!O 
!l. 
12 
13 
14 
15 
16 

Jef,ferson de Aguiar - P.SD. 
Menezes Plmentel - PSD. 
Flllnto Müller - PSD. 
Gu.ido Mondin - PSD. 
Ru~ Carneiro - PSU • 
Anlaury Silva· - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
rutemiro Figueiredo - pTB. 
sezerra Neto - PTB. 
oaniel Krteger - ODN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton CampOs - UDN. 
HéribaJd.o Vieira - UDN. 
Ruy Palmfira - UDN. 
Alqysio de Carvalho - PJ · 
Lino de Matos - PTN. 

O sr, Presidente usa da palavra REALIZADA E1-I 27 DE AGOSTO 
para e~clarecer a Comissão qua...'lto DE 1963 
aos motivos determinantes da c~nvo- As 17,30 horas, de dili vinte e sete 
cação de Reunião Reservada, quul &e- de agô.:oto de mil novecentos e sessen­
ja o comparecímento do Sr. Depu- ta e três, na Sala das Comissõçs, pre­
tado Guilhermlno_ de O!ive~r<\ a fim sentes 05 srs. Senadores José Erthi-

1 
de trocar impre.:soes com os ~r3. Se- rio, José FeUciano e Lopes d!!. cos­
nadores Membros, em tõrno . da ela-· ta, reúne-se a comissão Especial in­
boração Orçamentária, ora em cu:::-so cumbida. de estudar as causas que di~ 
na Câmara dos Deputados. ficultam a produção agropecuária e 

o sr, Deputado Guilllermino de suas repercu.ssõ~ negativas· em. !los~ 
Oliveira usa da palavra, tecendo can~ sas exportações. 

I 
sidemções em t-ôrno da matérl.:l· or~ Deixam de comparecer, com moti-
çamentâria, analisando as realidades · t·r· d s ~- · 
dos d'etici+- orçamentários previstos, vo Jm 1 rca o, os Srs. enu..~.~.!;)res Sl-

u.:s gefredo Pa.c~co e Aurélio Vianna, 
no tocante à sua reperClL'5São nega.tj- Em obediência ao preceito Regimen­
va. nos diversos setores das atividâ- tal, assume a presidência 0 sr. se-

. de.s nacionais. Preconiza uma políti- nador José Ermitio que, declara1~do Comissão Espec·lal do ProjetQ ca de severa repressão d" g:'-'t>n, dan- instala<la a comissão Especial, deter-

E d à C t·t · - do conhecimento :\ ComiSsao, do que d d i de men a ons I UIÇaO neste sentido está procurando fazer mina seja proce i a a ele Gão para 
o lO d 1961 o.s cargos de Presidente e Vice-:rre~ 

0. ' e a ComLSsão de Orçamento e FlSCaii- sidente, respectivamente, .atravé::; es­
zação Financeira da Câmai·a dos crutínio secreto, por cédulas uninomi~ 
Deputados, através a rigorosa obser- na.is, previsto no art. 81 do Reglrnen· 
vância de critérios os mais am;teros,_ to Interno, para tanto· designa.ado Es­
no que .se refere ao aumento da des· crutinador 0 sr. senador José Fe-
pesa. · Iicíano. 

usam da palavra ponderando a.s~ 
pectos particulares da exposição, quer 
esclarecendo, quer apreendendo de ex­

salvo os Srs. periências já provadas pela prática, 

Acrescenta parágrafo ao a.rt. 15 
da Constituição Federal tAplica­
çáo da pa-rcela provernente Qas 
cotas de impostos destinados: aos 
Mumc!pios> , 

E-leita em 28-2-1962, 
Senadores; 

Lc-pes da Costa - designado em 
de m~rço de 1962; 

Concluída a votação, âpura.se o se~ 
guinte resultado; 

Para Presidente: 
senador J~é Ermírio - 2 votos. 
Senador Jooé Feliciano - 1 voto. 

RELATóRIO CORRESPONDENTE: 
AO PERíODO DE I q A 30 DE AGOS· 

TO . DO ANO DE 1953 ~ 

NúMERo bE REUNIÕEs: 3 (trêsl 

1 - No mês de agôsto do a.no de 
mil novecentos e. sesse:nta e t~ fo­
ram realizada,s a.s seguintes reU';liões: 

11l' - ordinária - em 7~8-63 - à8 
21,15 horas.· -

211o - Ordinária - em 23-8-63 - às 
15,35 horas. 

31l' - Ordinária - em 28-9-63 - 43 
16,38 horas. 

Gutc'io Mondin - designado em 
àe oulubro de 1963: 

em longa e profunda série_ de debates 
30 08 Srs. Senaclores Mem de Sá, Da­

niel Krieger,· Dinarte Mariz, Wilson 
Zi) Gonçalves, Argemlro de Figueiredo e 

Sigefredo Pacheco. 

wu.son Gonçalves - de.stgnado em 
23-4-1963; 

Nada mai.s havendo a tratar, encer­
rà.-se a Reunião, lavrando eu, Burico 
.Jacy Auler, Secretário ad-hoc, a pre­
sente Ata, que, uma vez aprov1da, se­
rá. assinada pelo Sr. Presidente. 

Para Vice-Presidente: PARECERES PROFERIDOS 

Sigefredo Pa-checo _ 2 vo- ta~elo Senhor ~?enadCJrLopes da Cos .. senador 
too. 

João Agripino - deslgnado em 23 
de abril de 1963; 

Burle-o Rezende - designado _em 23 
de abril de 1963; 

Josãphat Martnho 
28 de, a.hril de 1963, 

designado em 

::omissão Especial do Proíeto de 
10menda à Constituição n9 5, 

de õS63 
na r.-lVa re<iação ao ttem n e 

.!J ~ 4° C1o artigo 19 da Conwt·u· 
çã.o <re.fei'entes ao _ [mpõ7to de 
\len ~ P con'>l•'n''C'•Ps}. 

Membros - Partldos 

Jefferson de Aguiar - PSU 
Cluy curnejro - ~SD 
t1obâo da Silveira - PSD 
..viison Gonçalves - PSD 
.\ .. enezes PímLntel -. PSD 
Leite ~eto PSD 
Amaury Silva - PTB 
t!ezerra Neto - PTB 
'LI1tc Fer ·-a - P'fB 
d~:~'u':'rto Nedet - PTb 
. 1;3eiD1tO de FiguerredQ - PTB 
~1urico Rezende - ODN 
fjjtun Camp.r; - UDN 

D*niel Krleger - ODN 
Aloysio de Carvalho - Pequen..vs 

' io.s. • 
Josap'~--at r..~ .:.rinho - Peaueno.<> Par .. 

'. Eleita em ":-5~1963. 
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REUNIAO, EM 29 DE AGõSTO 
DE 1963 

As 16 horas, na Sa a das Comissões 
do senado Federal, sob a Prasfdt-n­
cia do Sr. Senador Zacllanas de As­
sumpçJi.o, presentes Os S-enhJres Se~ 
nadore.r;; Silvestre Péric;es, Raul Giu­
berti, Adolfo Fran{'{J e ,_flo~tílio For,tana, 
rt>úne-!;;e a Comissão de Segurallçrt 
Nacional. 

~ 1ida e aprovada a Ata da rmilião 
anterior 

D.ei:xam de comparecer, com moti~ 
vo just.i!ic.ado os Srs. Senado<·es -Vlc-

Senador Lo d C t I t Sôbre o Projeto de Decreto Legi.s· 
pes a OS a - vc 0 · lalivo n9 13, de Hl63. que aprova o 

o Sr, Presidente, após agradecer a Convênio para a constituição de pm 
seus pares a sua eleição, tece consi- Ccnt.ro de· Estudos, sôbre Agrícm!tura 
dera-ções clrcunstanciando a cr~o;-.;;.ão Brasileira, assl .. nado no Rio de Ja· 
da Comissão Especial, em face do dis- neiro, a e de :Setembro de 19{)8. 
pôs to no art. 64, do Regimento In· Pelo Senhor senr.dor José Felicia .. 
terno, em virtude da aprovação do no: 
Requerimento n" 569, de 1963, de sua Sôbre o Projdo d~ Lei da Câmara 
autoria, bem como- os seus ubjeu\,os n9 23, de 1953 tf'm;2to de Lei n9 •• 
precípuo.s, para cumprimento dos 191-B, de 1951. na ';ô~·-.:lra), que am .. 
quais, como medida pre:irtrinar, de- para a peq:Iena. prJPriedade e fo. 
signa Relator o Sr. Senador Aurélio m1mta a produção por meio do cré­
Vianna, incumbindo 'de e1aborar o Re- dito. . . 
latório consubstanciando os trab3lhos Pelo Senhor sen.::~do.r l!:ugênio Bar· 
da Coru~ão, ao seu término, con!or-1 ros: 1 

.. 

mr preceitua 0 'l.rt. 66 n,Q 1. Avocando o Projrt? de DecrCto Le .. 
Nada mais havendo a tratar, en- ~islativo n9 18, d:; 1361, que aprova o 

cerra-se a Reunião, lavrando eu. Eu- Acôrdo para o estalplecimento de um 
rico Jacy Au!er, Secretário ad-hoc !nst~tut0 Latín,o-Americano de Trei· 
a pres-ente Ata, que, uma v.:oz upro- namento e PeSaulsas Florestais, sob 
vada, sr.rá assinada pelo Sr, Pre.siden- '15 a.uspfcios da Oroznntzação ó.as Na-
te. ~ões Unidas (ONU), para. ;:. AUmenta-

~ ção e a Agricultura. 

torino Freire G Irineu Bornhausen. Co. m_ls.sã 1 ge .1\Nlç.Mlh!f.il 
O sr, Prcsiãmtc dá início aos tra- - _ - -- - -iL - ~--- -· 

PROJETO 'El'I DIL!Gü...1'\"C1A 

Projeto de Lei fio SenaCI,o n9 45, de 
1961, que dispõe sôb1'e a. redução de 
50% nos fretes da. Rêde Ferrovh\ria 
Federal S. A., para Adubos, Fertili­
zantes e Forragens ( A,rc,sen.t~do pe­
lo Senhor Senador Attílio Fontana). 

'oalllOS conceds11éo a çáiavra ao Sr. ATA DA 6~ REUNIAO, REAI,!Zt~n.,;. 
Senador RaMl Gtuberti. que aprenn- E~ 28 DE AGOSTO DE 1963 
ta parecer favoró:;el, apt·ovad::> pela Aos vinte e oito dias do mês de 
C.:omLss~o, ao Projeto de Le.i d ... o ~e~ agOOto do ano de mil novecentos e 
nad_o, n. 23, de 195~. que reílog.~ dlS- :.essenta e três. às de?.esseig hora.o:; e 
pos1~1VOS da Le1 n . 1 316, de ':"-O de I trinta e oit.o minutos, na Sasa las co­
Janerro de 1951, Códl~o .d.e Venc1men- missõ-~ do senado Fed.eral, sob a pre­
tos e Vantagens dos Mihtares. sid2ncia do Senhor Senador Eugênio 

prosseguindo, o sr. Presidente con~ Barros, Vice-Presidente, no exercício 
cede a palavra ao Br. Senador SH- da Prt>sidêucia, presentes 00 Senho­
vestre Péricle.s, qu:- relata o Projeto res senadores Lopes da costa, Eduar~ 
de Lei da Câmara n9 48, de 1963. qne do catai§ o, José Feliciano e Raul Giu­
rerstrutura o Quadro de Ofiçiais do berti, reúne~se a comissão de Agri­
E'xército e dá outras orovldências, con- cultura.. Deixam de comparecer, por 

Relator: Senado Antônio Carlos • 
Díli~~ncía: A Rêde FtTrC~"iárJa Fe··. 

deral S. A, e ·ao Milli.s'.:ério da Agri· 
cultura. 

SIJTESE DOS TRABALHOS 

Membros da. Comi.'máo - 7 (se~) . 
Número d~ reuniões, l'ealizadas - 7 . 

(três) . 
Número do Atas - 3 (três) • 

... 

• 
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Número de Pautas - 21 (vinte e 1 uma). 
Número de pareceres re:atados - ! 

(três) . 
Número de cópias de parecc,:es - · 

18 (dezoito). 
Número de projetos re:atados - s 

(três). 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONII.L (Seção 11) Agôsto de 1963 
·----~"~~--~~----~~~~ 

tomjssão do PllV.Q..OJlQ.. 
. das Sê.Qall -

RELA'TóRIO CORRESPONDENTE 
AO PERtO DO DE 1 Q A 30 DE 

AGOSTO DO ANO DE 1963 

· 'Membros da Comissãc 

tente~ do_ 1:1inistéric a f:eu car;xo sô-

1 
bre ~as se~uint.eL.P~dT_çfo-s-~O~:'"[tlfõt: 
macoes: - · · 

I R~qtlgnmcnto n'? 5.!3. de 1963 do 
I Sr. ~C' .. !_la.-lt.l Lobão du SllVelra c Ãvf~ 

so n9 GB-J'i5J; 
Requ.e..nment.o n9 f32 de 1963 de; 

S<;:.nhQL... sen:1dor Eu !co Re~e.r~ 
iAVlSO no--cfB-f()J\-:-~--

trabalhadores em gôzo de benefício e 
aposcntauos . 

Número de projetos em t-ramitação 
-- 4 (quatro). Titulares ' 

Número de ofícios expedidos - 2 1 

1 Ofício n9 3.5.55, de 19 do mês em 

As just~ticativàs aas emenda.,'3 ac:i~ 
ma propostas. ·sao t-à.o evlàéntes \lU~ 
c:ispensam coril.entános. Va!.e, toua­
v.a, lembrar que já par.a o eteL'-u a ... 
maior salário~uase. para .ind.enJZac<.JO 
relativa a acidente de tl'abaln·J; t.~. 
lei estabelece que aG,uCle s~rá o ae 
uma vez e me,s o mawr salár.o-n:~~ 

nimo vigente no P<~.i.'i. QuaHto ao u~ 
mlte d~ 18 ano.s pleiteatio, . .5allen!e~ 
se que ainda está aqur.m1 daqut.le c..:,­
tabelecJdo pat"« o nmcJonalfum0 pu­
blico que e o ae 21 anos. Naau. u.::u3 
justo, e excusado d1:te:, a .percqç_·.u 
de salâr;o ... l'amíila pela eSpbt-a ou 
companlleH"a, sem rendimea~0. Jd 
que o salâno-uwnmo e.stú çr:lClldUJ 
para as necet:sidades existenciais cto 
opQ.rár.-a tao-s.Omeme. 

(dois). . J I curso do Ptesidente da Confedeea· 
Número de ofícios recebid·o.s _ 1 1 --Ruy Carneiro - Presii;ente. . ção N~cwnnl da Indl!stna - Formula 

(um). 2 - Aurélio V'.\:1nna - Vicr-Presi- observaçõe~ sôbre o Projeto de Lei 
(Número de telegramas recel>idcs _ dente. ·da Càmara n'? 52-63. 

- 1 nun) J- V.ilwn Gonçalves. 1 Oficio nç 3.:mi, de 29 do mês em 
Em 30 dé agôsto de ltro3 _ J. Ney -1 - D.x-Huit Rosado mcn1dado). , cu.rGo, do Gon•e1 

.• ho !'\a~~onal de i.., e-
Passos Dantas, Secretãrio da Comis- 6 - H2ribaJdo Vieira. 1 troleo. nos scgmnlE.-.s termos: 
&ão. ô - A:gemiro de Rigueiredo -!-

1

1 

Comissãn...de_Red;jQá_Q 
ATA UA 27~ REUNIA-C REALIZAO;\ 
AOS 21 DIAS DO MltS DE AGôS'..I.'O 

DE 1963 

A.s dezesseis hOl'as· do d:-·s yiJ)te 
e um do mês de a.gôsto do ano :lí:! 
u1:t novecentos •"' se:;;~e:nta e três, 
l'f'Ulle·Se a. ComisDáo de Redação SOiJ 
a presidência eventual do Senhor Se~ 
:r:ador Sebastião ,Archer, p:e:;;entes <.S 
~01hores Senadores Heribaldo Vieira 
e. Lobão da Silveira, 

Deixam de comparecer. por mo~ 
tivo justificado os Senhores Senado~ 
re;., Padre Ca!azans e Josaphat Ma­
rir..ho. 

É lida e n.prova.dã a nta da reunião 
anterior. · 

A çomissão awova as se,:Juinll:;s 
ndaçoes apresentadas Pelos s~.nhOI'e5 
l;ienad.ores Lobão da Silveira e He-
:rlbaldo Vieira: · 

I - Lobão da Silveira. 

7- Lopes da G-osta -i- -l- N<;~ 3.391. 
8 - Jo.sê Cândido. 29 de agôsto de Ul63 

Suplentes 
Senhoi- presidente: Finalmente, para cuGtcío dos õnns l - Sige:Tedo Pacl1eco. 

2 --· Leite Neto. 
.? - Arnon de Melo. 
4: - Jose Ermírio (subs.titubs). 
õ - Antõn:o .mca. <subst:tutos). 
6- Cort.ez Pereira c-.- + ~Ç) 
7 - Domício Gondim (-!- -~- + +) 

(·1-) - Em substituição ao Sr. 

, que as emendas preteud>dn~ tJ d.:ào, 

!~~~~~i~:~~~~~~~~~~5l~! sugere-se a alteração cto i 1'i', do 
arL 39, do Proj€to, de modo v que 
a percentagem ine!da l:iob~:e· o total 

I 
da. fólha cte p..'igámehto, o que ~.J.l!í .. 

(re'7et~~·~;c0 titull'a, sem uunda, uma torite .oU.J.-;~ 
t::mt:.al para o cu::.teio ac1ma :de~ 

Jix-Hult R::>sado. como t;Jt ... ila.r. p:·óxlmo. · no éíe.ser;v,;l: :~rido. ++) + Em ~ubstituição ao Sr. En~~nharia, às l ' 
Dlr,arte Mariz, como titulrtr. vendo o tem~rio_.. ''Petroleo · para c! Os t.rabalhadore..c:; confmm no alto 

(-.- + +) _ -Em .,ubstitlliç~o 80 Brc:s1! - I Forum de Debates". espiritO público de. v. Exa. e de 
Sr. João Agripino, como suplente. E. por que a rcnniáo do d1a 9 ho~l seus ilustres Pa.res e esperam sej..tm 

<+ + -:- ·! .. ) _ Em substltu~ção ~~~~:~~~ ~acmnal, tenho atendidBs essas .suas justas retvmdí-
.tto Sr. Lopes da costu que pa.sson. { _ _V._ e os cações, ao tempo em que, ·aprovei-
provisOriamente, a titular. tando a oportunidade. renoyam a 

Número de Reuniões Realizada~ V. Exa. os prot.cstos do mais alto 
Não houve reunião. aprêço e distlnw con6ideraçflo. 

Síntese dos Traba!llOS Re~peito.samer:!te. c·1od.~mldl 
Membros da Comissão - 7 <u~t(!) Riani, presidente - J;ante P,elar:a~l.l, 
·Número de oficios e:ot.perlidos - 4 . Na · d•1 atencão Que Diretor da CNTI -. Hcnedtcto Cer~ 

~qua ro). v. Exn. ~o presellte, ~m, quelra. Diretor .. da c_ NTI L Juli?_ 
N mero de ·anelos receh~dos - lS 05 meus a•rradecimentos 

1 

Marques da Silva, Dlletor da c::--rl.:. 
<d ·~enove). envio-lhe o meu teStemunho de - FrattC?sco ~': das Chagas, Diretor 

elegramas recebido!; . - 3 <trê ... ) gnmde aprêc;o e distinta considero- d~ CNTI - l:' tlSOlL de Barros Deal, 
Projeto de Lei da Cãrr.ãrã. ·nQ tt3 Eim 30 de agõsto de 196i< - J. Ney çâo. _ Carlos Jliezrelçs Vieira, p:·e- ( Drretor da ÇNTI - Zachar~a.i l!er-

··de origem), que proibe. durante 5 assos Dantas. Secretário. sidente. 

1 

n~ndes da,. s~~va, Direto:· dá ÇNTI~-
"'~o:inco) ail.os, a exportação de cou-: -~--~---~--~---- OfiCio po C-31,33, de 21 do mês em Rzval~o Ctpnano da Costa, Pt~'"FI 
ros de animianis silvestreb mamife- 1\TA n" .

131
1- ~t:SS-O E•!! ,g curso. do Pres:dente da confedera- Parna1b:a --:- C!audwnor __ ArttUJf!, 

ros, (Redação final das err.encta:s do 11,..J......t\. ... __ ~-- A 'vf . .. ~. _ ção 1'\acionnl do5 Trabnlhado~f'..s na t .?!FTI Espfrlto Santo:- Peitro W· 
·senado); DF AGoSTO O f f963 - :J Indústria. como .se 6eg-ue: . betro dos Santos, P!l''TI. de GoHtB -
•II - :a:or.ibaldo Vieira. SESSÃO LEGISLATIVA o• Artur Avalone. P;FTJ Textels' de São 

·a) Projet.o ·de Lei do SenAdo n{t 
'mero 26, de 1963, que declara de uti­
·tilidatl.e pública. a Maternidade 

· Gota de Leite de · Araraquara. co 
·.sede em Arai'n.quara. Estad.... de Sã 
Paulo: (redação final>; 

b) Projeto .de Lei do Senado 
mero 52, de 1962, que declara de uti 
'!idade tlública o Instituto Anntôn1ir 
Benjtnnin Baptista (l.A.B~B.), co 
·~ede na cidade do Rio de Jane~ro. E~ 
tado d_a Guanabara. (redação finál) 
~ Nada mais havendo· qut traf,ar .. 
da ~se por encerrada a reunião, la 
"'VIrando eu, Sarah Abrahão Secl"e: 
tilYia, a presente ata que, uma ve 
'flprovada. serã ~,Esinada pelo Fõenho 
PreSidente. · 

Comiss_1!Jl..Jlt:.. lkla_Qfu)s 
ExteriR(e.s · 

Prtsidente - 'f:;enador Jefferso,n d 
Aguitar. 
Vice~Presidente - ~nador PeSS!) 

·de .Queiroz 
· Secretário - -J. B. pastejn 
.Srilnco. 

Reuniões - As quintas-feiras, 
16 horas, 
· NQ d·e reuniões realizadas: .Ordi­
.ll.árias - 1 - Extraordmáflas -- I. 

N9 de pareceres proferidos:· 
PLC- O 
l'LS- 1 
l'DL- 3 
l'R - l 
litequerimento. - 1 
tf<> de Ofícios expedidos - 3 
~o de Oficios rec€'bidos - O 
Diligências efetua-das - O 

I ~q dt pr()jetos em tramitação. 
1- :!'EL-2 
1 M:ENa- 2 
I !./: at·a.&ílht. 29 d;e agõsto de t9a3. 
I"LQ:elo SeçretáJ:io - Maria Helena Bue .. 
• ~ ~-rt· 
I 

-"' 
1 

C-31!33. !'aula - Olp~aes Horác•o do Silva, 
5~ LEGISLATURA. I Brnsilia 21 de aaôsto de !963 P/fTI MOblliUllO do Jlstado do RIO 
, ., ~ , · · " • • - Rafael Franctsco de ALme1-dct, 

:cRJ,i:~IO.I-.:~i.CIA;-IlmL..S.US....t...liQ.tm.!). 1 E:rmo. pr. Senador Auro dt1 Moura P/PTI. Aliment.açi'to Dtatio do Rlo 
,AN~U.ADE E-~~_R...J.!L§Ji:NA· ~ Andrade, M .D. Prcsulen.tc do se~ I- José Nicolau Brar~. P1FTÍM~i1"!E 

As 1~ horas e 30 minutOs , nado Federal, Pr(.ça dos 'l'ris Po.

1

i do. Est.ndo .do Rio - JOsé AráúJO de 
acham-se presentes os senhoces déres. nesta. Carvalho, P;FTI Têxteis do R1o e 
SenadOres: 1 Senhor Presidenté GB .-:-: {oSe Lopes dC?s sant03;· P;F'Tl . · I Mob1hano do Parana - twn Gan-

Adalhe~to S~na. j A Contederação NO.cional dos "Ira-. c:aWe8 da Costa, P;FN"T Indústl'iM 
Ped~o. Carneuo ' balhadores na Indil.stria, por sua Di~ 1

1 

Urbanas - j\fário D'opazo. P.IFITI 
EU!!emo Ba;ros retoria, e os PrG:5ldentes de suas 55 Artefatos. de Couro - Ant6nio Na-
M~nezes· Prmentel Federações fill.ndas em reunião tas Martms. P/Fn Urbanfl .. s de aão 
WlL'>on Gonçalves "reali7,3da nesta Cap'ital, durante osl Paulo - Olavo Previati, P/FTl Pn-
Wa!f~·edo Gur.gel dias 20 e .21 do corrente, resolveram pel e Papelão S. Paulo - Dqm:!.ngos 
.>\me~1~o Gord1m. dirigü·-se a v, Ex.a. e, pot seu in. R Alva.res, P /".ftl Metalúrgic{h<3 SUo 
~rnuno d~ .Moraes termediário-, a todos os senadores Paulo - Vzcente Orlando. PtF'TI 

Stlves~re Pcncles. que integram est-:o. venerada. casa, Mobiliário da Gua~~ba~·a. - .Daltmnr 
Aloy6IO de C~rv>fllho paru, mui respeitosamente, pleitear, Set-'ero, P!FTI MobJhárto Rio Q:ande 
Jos~phat Marmho a. aprovaçâu, a seu tempo. da Pro- ;do Sul -: t::ecllzo Domingues Neto, 
E~rrco Rezende jeto n? 3.62B-A~61, que" institui oi P!FI'I Vld~euo.s ·de São Paulo -
Mtguel Co_uto salário~familia ao trabalhador e dá José Joaqutm Pcre~ra. P;FTI All-
Afo~,o A~mos out:'M provJdências". velha 1·e~vipdi- n:-entação da Gtw.~nabam - Arl! Ca!n~ 
.;_urelio V1ar.a caçao do~ tr~aJhadores brasileiros. P.tsta. · P/F'T~ ~mmJ~s e E'arntaceu-
Nogueira do. Gama e em vkt de ser aprovado pela Cà~ ttcos ·-: Jose Sogel, PlF'Tl do paramí 
Mouta Andrade mara dos Deputados. - Jose Joaquim dos Santos, .P/F''!'I 
Lopes da Costa. Outrossim, pedem \'ênia, para su~ de Alagoas.- Aviz Valente. PtF'TI 
Bezer-ra Neto gerir as seguintes emendas, por con.. do Amazonas - Getlílio PI-'Cimer; 
Adolpho Ftanco siderá-l"!ts absolutamente justas e de P;FTI de Santa Catarina - Alvaro 
Cels_o Bruno perfeil,a cxequibilldade: Leona1·do Ayala, Delegado da CNTI 
Atiho Fontana . no 'Rio Grande tio Sul - Edir .Jnácio· 

O sn PRESJD.E.~: 

A lista de presenÇ{I acusa o com­
parecimento de 22 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, declaro aber-
ta a sessão. r 

Vai ser lida !l ata. 
O Sr. 2!i' Secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que ê ap:ovada. sem debates. 

o Sr. 19 secretárlo lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

.A.v..isQ .dQ_&r.__J4.i..t:l.istr_o_d~ Fazenda, 
de 23 do .J:ll.Jh em curso_ etlcaruinhan~ 
l!g_rO!lll<lfit .. daa al!_i;9!iga_d.ea. eom;pe-

'· 

Jl,l) Que o perceptua1 de que trata da Silva. P;.Ffl Vest-uário do ·flio 
o !lrt. 19 do PrOJetO, ~eja d~ 5 1k. G:-ande do Sul - Reinaldo dos San~ 
(~mco por cen!o> sób~e o maJOr .!iC· tos, P;FTI da Extraç:~.o de Carvão 
Iario~família ':lgente no Pais; - Luiz Menessi.. P;FTI Mobiliário de 

29) Que a Idade pa~a ~o filho me- São Paulo - Francisco Silveira Vile~ 
nor de qualquer cond1ça~, de que la, PtFI'l Artefatos de Couro do Rio 
trata o art. 29 do nlud1do Projeto. Grande do Sul - Ltseu Branchell 
s~ja de 18 an?-5, maiorid~de admi- P/FTI Alimentaçã-o do Rio órand~ 
tl.da partl. o.s fms das leis trabal.. do Sul - Galdino Vargas Cdmara 
histas; . . P ;FTI Metalúrgicos Rio Grande dÓ 

3?) Q1.~e à esposa ou companheira, Sul - José Viana da Silva, p ;FTI 
sem rcruhmen.to, a exemplo de trata- de Pernambuc-o .::.. Manoel Francisco 
me.nt.o COJ?f(~Ido n~ c:.:~so ~e func!o- da SilVa, P!F'TI Alimentação de Per­
nalrm~o. publ.1:<.?• seJa tambem. devido n-::~.mbuco - Manoel Belarmino Be­
o sa1ar10-famll1a c~lct~lado d-a me?ma zerra, p;.FTI do Norte - Enianuel 
forma daquele atnbUido por filho Arquelau Alcântara, P/FTI .do Pará. 
meno: (§ 2'l); Oàílio Borges P!Fl'I do vestuãrio da 

49) Que ~s ben~ffcios est.abel~ci- GB. - Evttdsto do! santo1 Barros, 
d.Qii pelo ProJeto ieJa.nl ext-enslVOS aoa 1/J..f'n do Piaui - Luiz Ttmól'io de 
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Lima, P/I'TI Alimentação de São !'araçer n' '33 d" 1.963 SõlJre a mesa requeritnentos que vão d') suas nmções junto as mesmas, fora 
Paulo - JenJnimo Caineiro da Silva, --·--- _-.:_ · -· ~- + ""' ser lidos: da sede da !''{!ferida DlVlsão? 
PIF'TI da Bahia - Floriauo Praw Rectacão do rrnzcída em.. 1"' tur- 18 - QuaiS as CAtegorias dos eng-e-
clsco Dezdm, Pt F1'1 Químicas de São no •. E.rõte.to de .r..et r] o senqdo n" São lídos os seguintes: nheuos encarregados dos trabalhos ue 
Paulo - Joao Mariaue, P1 r---n Ali- 53 .. de 1961. Requerimento n9 611, de 1g63 tombam~nto, quais seus tempos de 
m.emaçáo de Minas Gerais - Hum~ .Rel.n.tor: Sl·. Wnlfredo Gutgel. ----- _ servip na o:visào de Aguas e há 
berlo Canhoni. Ptl•"'TI .M.etalúrg:icos solicita injorn;açã_cs ao Poder y_n,\nto ~emP" se encontram exercendo 
d~ Mlnas Gerais - Cdnctido Siqueira, a Ccnüssão, ao apresentar a reda~ EXecutwo, através do Mi.nr!iter'O <.;c:-as co.1'1 ''fS"l 
P/1"1'! Mobiliá .. io ele M'ina.s d-era.is ção do vencido (lO p;:ojeto de Lei dD rJ.a.s- 1\-1i1Ws e EnCrgla, .comp!ç-men- 19 -- E•.n quánt.o l.mportam as van .. 

-- {{lltson de Barros Leal, P!Ii'ri Senado n" 53, (!e 1961_ que dispõe 5ô- tarçs aas mjormaçõe.s id. soltc .. ~a- tugens que percebe cada engenheira 
Téxteis Norte e ~ardeste - SebastiãO bre a elaboração de um PluU.·,. Diretot das sôbre a crise de energici eletn~ de::;;gnado para o serv.ço de tomba .. 
de_ UCitretra,_ E'rl'''.r~ ·EX.t, E. M. Ge~ Regional, ao quut fi.c.ará subordinada C!l____!!Q__E.J.!:E!J:Q_Jlg_Q_uO;rw!Jaro. e :::o- l11.entíJ ~ qu~1 Q <::rHér1o dt. atnbujçno 
rau:. -Jose dQ Sdva, P/l<'TI Ve.'ltuá~ a u~ilizução das áreas que constituem na.<: do _§.sta4_q __ dQ Rlo_dc Janeiro ds~ mesmas? 
rw de LV!ihas Get·ais - Olival Jesui~ o o:strito Federal. e dú. outras prun- SfJb a influência do "Rio Light", 2Q - As vantagens referidas ';lO 
no da. Sll?ia, P!F'TJ eKtratívá de São I dências, 0 faz com nova redacão ao e informações sôbre os trahal/1 o~ ítem antenor .ão arbitraC::-3 pela Di .. 
Pau? ~ N~1?ton Eduardo de OliVeira> parágrafo do art. 3(,>, sup-..:í.nünt1o, ct..·~• de tombamento~ àetermmados por reç:.ão da DrVisâo de Aguas? 
P/Prr Graúcas - Lwz G-onzaga àe texto aprovado, a expressãu " ... qut lei, d{ls empresas conccsstOnüna$ 21 - A- oíreç{to da DiviSão de Agu3.s 
A.tmetda, P/Pl'I de SergiPe - R ai· pot·ventura se situarem.,.'', t:".orno ll1e ~ ene!1l..!...._a--.!H,Ctr!ç9:J~ traba!lws cs- obedeceu ao cr.tério da. hierarqu~a. 
r;am«o Lopes Gondin, PíFT! do pare<:eu mcUwr e como lhe ro.culta 0 ses a carg'J da Dzvzsáo f.?.,e }.!1·-:a.~ funeioual, do tempo de serviço ou do 
Cea.râ. - Luz.z c:a.valc«nti de Lima, § 2'il, dO art. 99, do Reg~mento Inte:r- do rejcrtdo Ministerio. tiroc;n:a ao ind1tar os té"cnic.-~s sôb<-'e 
P/Fl'I -do R1o Grande· do Norte _ no. su~ ~h~tia p:ua as importantes e gJ'a--
Leonardo dos santos, P!FTI Têxteis! ~ . Q.u....§..,:na.dor Yqsconcelos Tôrre_s ves tarcía.s do tombamento das em .. 
d:> Rio .orande do Sul- Edenil.Go~ • Sala. das sess~es, e~l-.~3 .. de. a.~osto senhor r-resíriente. presus'~ 
mes Ferráo, PJF"tl. Mobiliárlo de 

1 
ae 1963 ... ---- paj1e Cara~ .. n),., Ptes1den- 1 22 - Encontra-se esgutada n ca· 

:s::mt Catarin te. ~ t n.l{re..do Gurgel, R~lator. - Requeiro, na. forma r{);;lmentnl, por; pD.cJd:Hl~ do q11o1dro de engenheiro;; t\.a 
a · •_· __ , Josaphat l>lctnnho. interméd~o da Mesa, que sej:un :;oJic:- Dwistw d,; Aguas para. destacar ele· 

ANEXO AO p-ARECER No 433 tadas as seguintes infonnaçC.~s a o:- 1 mentos para as tareras de tombam"n-
"a~"ecer 0 432 d 1953 DE 10• 3 · ' visão de Aguas do Mini.-?térío das :vil- to·> 
I~~ • - n. J e ~u u.as e energia. f- ~:_, -· ~~ll;:tl o número ele en~enhc\r ~ 

Rçcla.çto (:~;-ve~~~d~ ·e;,;- ;~~.t 11 r~ R-e(tacao do ccnc•dn em 1° tur~l nomeacJo;,; o:La a O vts;:o de A~ua" a 
.o. ~PlnJelo de Lel d~- S;nado_ no Pro;eto de Let do Senado n° 1 ~ O aprovcrtantcnto ela ;ner;w. pct't., de JUlho de 1962 a~ a pre:seHte 

r 1l" 71:.: de l!Jtíl que SÔble a e:aboraçii,OI h clnH~!Jca do Fum1, no llO l a.uJ:.:ba I da tu? 
32., ~e Hlfl~. de um Plf'110 lJm~tor R.cgtonal, ao' PBla Co~tpa.n~u~ ~1 ~-e!H~ic~ do \i.l;f'\ "24 - Qu.;_l o núm~ro de servidod'S, 

H?l:ttqr: Sr, Josa.phat Ma.nnho ql.}al JlCa1a ~ubordmacla a ut~lt:a-1 ~po :v;~ bp::tela 0;}\~-d dp ~~te ~ OJe ... ~ a·· C0:e;:;tlll<-1 dJ\\'r5a ela de _en.~enhü-
Ç({{l dMJ reas que constJluem o r 0 _H .a e o ms.. / t'os llomeados p::.ra a DlV1t5.o de 

Com a nov.1 I'l?d~ção a ementa, mais) DJ!>Udo Federal, e dá oullas ])lo- 2- A .f?tVlSU<> de Ao;;uas cunsl::ttou~ J\gÚ.~ .-:. p • .r~-1 do JUoho çle 1962 al:e a. 
c.•!dl;;etlte como texto do projeto e va~encl<r.s. po: inspeç:ao loc~l 0 ta_to de que a", pJ-esemc flata? 
. 1 d J1 obras de ltallWt:<ao do [ereridiJ aptu- 1 "5 0 , enoelJhelrus e demais o:;"r-
a:rrscen .2n °- Je o :ut. -1°, a Canus- O Cong1csso Nactonal decreta: veltament.• Jà estão avancadas? '~' do··e-; n~ne:i'du.:, ._,·foram pal-a 'as 
f:tO anmset1•~ ·'I a redaçácf' do venc::-~ A. -t 10 A l?r f t . d Dt-t t , 3 - :Em caso afmn~tJvo. qu:11 o rt11w'õ~s :mC1a s? 
c'to, em 1° turno. ab p.·ojeto de Lei 0 

1 · · c et ura U' ~ 11 o, vulto das otna.s real zadas e qnal a _ . 
S"Uado no '') . . d \ FedeHl:}, re.sr~f>Jtado o Plano Pllato dalllllportànctn. dOS inve:stimentos feli..-0"'1 :!G- A u.reç.to da DlVISáO de Ag:uas 
~ :3-, de 1963, 1ue lllchn no, c.d ..... de .de Btasiha, elnboJ<~ra. no pra~j ate a pres<>nte data, Oem como e,e-/JC'~fJeJt•:u a escala J~e1arqtuca e os dl-

Plano Rodor.ana NB.CJ0.1al, Pr .•.;1 ama' 20 de 360 (tJ e~tntos e sesseata l d:as 
1 

mC'nt .,s sóbre as 1 espect1vas coucotren~ ~ e't c:.::. adqntndos por servidore,:, anti .. 
de Primt.II\ Urgencla a con tl - J um f:'lano Duct·.~ RegiOnal, a_.o qual, c.ias .,.os ao p.tt::.t10\·er B.'> novas nomeaçôc;,? 
ponte l'QdüHaua sô 'r 5. uçno de fJCã.ra ,sui'Jo~·dmada a uül;;;,at'ao das i 4 ·_ Não havendo p1ojtto "'fH" .\do ~ 27 ~ ~uJ.UUl custa mensalmente à 
li"·a ' b e O l"JO NeglO,. dltere:nlê.'> ar;as que- con.~tituern oj pela OJVtsão de Aguas, se e;-;ta -~J~ r.o.ça.v ! !10t-'O qJucu·o de servidol'es da 

"hc!o as ctdaacs de RJO Negro (Pa- ~ D~slnto Fedetal. c1êncla do lll!Clo de obras de .enfí:'a Dnl::,fio de A5uas? 
nw.:ú c .\trUta <Panca Catarmal. I Parágrafo umco o PlllllO D~retor 1 ção de prOJeto não aprovaoo e Qtle 23 -·O q H1~10 da Divisão de A~uas 

Sala das s(•ssões e 
28 

d . .,. Reg onnl, a que Sr! refc~e êstc art~go) prodJ.ênclas tomou Dai a embatg-3-1 J atu::tl atenctc as necessidades de seus 
. · m e a.,ósto de t)romovtrá as merltd.a...s necesf'anas ao es<:as obras •J denunci::tr a sltu::t~,-aGl el1C\Ug.os" 

1963. - Padre Cala:ans, Presidente.! Gesenvoly_nnettto tias c1dod0s satclltes· ~t.~egutm? . . , . I 29 ~- O tomb~:nento efetuado pela. 
- JosCJ.phat Marinl!o, Relator. _j de Brastlla. . · l <>.-,Se não houve a.<: providenctas ~~vlsào de A.guas l~~a e;n oonside~a~ 
Wa?tn:do Gvr l "o - -, -,. . . ; r tl:::os\l1n..adai' 11f:? lt.et:n an'te't'iD1, e ;,~ \~ú. a\t:r:i\ qo cu~to h .. stór1CO, ~-d~p1e-. 

· ge · Art. .:.-. _seruo delJ.llu-r.das, m.c!al~ Ob!':-tS fo:·am triici.adas sem pl'oje:o I c:aç-flo cte materml e as condlçoes dM 
AN~XO AO PARECER N9 432, :1!eJ;r..~. m; areas ~rb:lna_s~_,.<las .. cldader.J aprovado, isso Significa que ês.se fOi ~ütor~u~ de concessões? . - . 

DE 1963 .s:_~elli~s,, ~~ QWl.~" d~_v_~ .• to sltuat-sel con1p!etament.e esmtJado r-~la Divisão 30 - Os traba_li~".:i de tombamento )'"--.__. 
R a _ . . f,..a d<t aH~ ..... 'nctJ .... po.Jtana de BrasJ~ 1 de A:5~1as. sendo a sua apr,vaçfl,o mer<\llfCiAl~dC.':i. p~rm:tJnHJ avaliD.l' o valc;tr 

cd /~o do venc_tdo em 111 tur~. ha. · fm·.ma1idade? l do pat.ri:nônlo daf empresllS para etcl-
~S" /c ~~f~ de Let do ~Senado ,n~' Al·t. 39. serão l'escrvada". 110 f)razcl 6- Qu;tJ a altura e a envergadura: to de compra ou encampação t\'3.1! 
l!iÍ:.·I·c.·utlvoo , que auto~l.._a o Poaer previsto no_ ~rt. 11\ us_ áreas indus- da oarra<J;em em abobada. delgada de /lllG!>ill as? . . . . 
1
er· uisas • a l!r?mo1.-e~ estuaos, tdats da-S e1Jactes .~atelltes, demarca-/ concreto? ·. :-n - l!:m qu~ data tiveram llllcio 08 
·rU7~ d • proJetoS pa1<l_ a catts~ dn.s fura ·dos re>"pectJ\'Os perim~tro:-: 1 - Q-.w.l o comprunento '1: aJturJ.: tr,lbalhos de tomb::lmento? · 
~ .b~.o c

1 
u~;.a POJII.e 10Cl-Ovtt.ma 1 urbanos e nüo distantes de mais de 6 ,\a, narra~em de terra de defesa de' :i2 - ~uant > t9".nbamento-s já se 

0 a e 0 70. l!fro, lz(latzda as Cl-~~se.:s) quilômetros dê~~te~. I Uiwngapi? I eucollt.ra<:am C')'.1ClmdoS? 
~ _es ~e nw llle_qro, no l!,;stado do . . . 8 - Qual o volume c:e água que o;ed. 33 - QUals os astudos e projetos 
:, alaua c ~-lajra, nq Estado de. Parágrafo 4ll!Co, ~s. áreas Ja alJ<?- ac~trJtUiada no reserv!itório críudo pOI pcsoahnente organizado& pelo atual 
~r;m~ta ,c~ttt.rma, e da outras pnr~ nada_s, ~entro dos !lmttes reservad~~~ e!i{:;~ls barragens? I D retor da lJivJsão de Aguas durante 
</tdenc.a... . ! âs~f\n\\lldttdes de que trata e:;ta lel.j 9 _Qual a contrlbu:çlio regulariza-, a sua ·:~da fUt1Cion.at no quadro dos 

J Cor)grcsso Nacional decret . .s;rn.o · d~.=;Qpropmtdas nos t-ermos da .i.on>, dêsse reservatóriO'? ' /' te.·cr:lco~ cta OtVJ.sãa de Aguas? 
· . - a. l.eg;.slaçao vigente. 1 10 .- No <:a::-•, de ruptura da barra~ 34 - Qual a 1ei que criou a Comls .. 

. ,;:rt. 19. ~ o Poder Executivo auto~ ·Art. 4q A Administi·ação do o:stli~ gem d_e concr~to, quats as cous~quên~ l sa,, ·cte N:lcl.on~lização d!S Emprês._as 
n. aoo_ a. pw:nt1V estudos, pesqtusas to Fed.eràt com a ilSSi-'>F·ncJa U•,..nk:a ctas sobre 3- c~dade de Rezende, st>bl'e ri~ st-rv1ço publico ICONESPl? 
e .p·r.uJ_et?~ v~r~- a c~:nstruçã~ de uma( e financel.fa do Minist.él'~ dn. Edu'cn.·\ a AcadêO?-ia das Agulhas Negras. &Õ·j 'Jb - .Q_uat a. tei que extinguiu a 
P~n~-e .rodOi ~-tuw sonre 7 no Ne;ro.f cão e Cultura, instalará uma e::~co~n) bre u. Lf'>ma de Volta Redonda. sõbte CONESP? . ~ 
i;"'{'l.Jd lls c daa:s de R!o Negro, no tÚédia de prillleiro CJClo 1e orienta ·ào 1 ns (]entrais de recalque de Barra do 3fi - O atna\ otret.Qr da Dxvisao de 
:-" ado do Patc.na e Mafra, no Estado té-ct1icá coru a finalid;d ·· fi d ~; . [ Pira1 e s6Ure o aba~tecimento de enct_- A~uas fo'. pr~si.dente da CONES?? 

U.:> Sant~h Catnrlna. . _ · r·. ~ 
1 

• e e ar JUI- g:Ir~ no F..:::tndo da ouan-abara e ún~a:- ;n ~ Qual o tocal e o horário de 
Clacao pro J • ....s.ona. em cada um à•-· - d on' '> t ~ 'l d CONESP? 

Art. 2". A p:trt.ir do uno de 1964, 1..1- m1dcos nopulactonais de Tnguatlng:1 I dl mesm~ ~ona e. c :,;:u~o. ~l."l.:a, 10 a '-
D?<~rln~n:nto . NnC'i_o~ml de Eslrada.'i- Sobradinho e Gama. d<> t\_:-;t~~a te~t~~~-~~~c~o d_~tl~~~~·ac~~s~~ 38 - A Pre~i~ênc!.:. da CONESP 
dv R.ocla-;em Illclmra. no seu Orça·l À .. so E:''t 1 . t . . d":: 1 \~n.., ,. apre.:;entou relatono sobre os seus tra .. 
menio. p. c·..-nt.a do Fundo Hodot'iárlo! t:"· . , a C! ~n r_nra em vtgnr. ~'se ,....~: baiho~·~ 
NJc,olW/. àotltdle~ c..;pecíficas destina~ na ~- t ~c~ s~a publJca~~~· l'el'ogrrdasl 12 - A Dlvisá.o de Aguas ast;ume a 39 - A CONESP propôs a compra 
1~ns a.3 obr8s d~ con.<>truçâo da ponte dlSPO-'>lÇOf'!:> -em conhano. I r(>spon.s.aoiíid<lde j~ sequrança õo tipc ele cmprés~v:;? -
h. c W'r:to ~ Mnfr<J. ~RE~!VJ·~l·iJ'F;,; de ba.rra~;ens -de abóbada delgada ado- 4.0 - Qual o critério ad·,tado pela 

A:t 3'' o o~p • t . tado ,Jela tirm.- contratada pelJ CONESP para efetivai a nacionaliza.. 
e~ ;:;• ·tract~ d" R n/ .mwn o N~cwna1 1 Em e:xnedler.te, há pou-co lido o P;·e- CHVAP para o Funil no rio Para1- çào das emprêsns? 
rl~::t ~-1~ ~~"".'"' ;-or.aa~m pddera. me- sidente do COD"f'lha Naciona-l do Pc~ 1 ba? 41 - Quaís as em.prêsa.s cuJa .na .. 

. ;: -au.~t ~<IG~1 o expressa_ e_m de-, tróleo c. • t1'Jn ca a ref\llzayfto, no Au-\ . cionalh:açãa a CONESP estudou e 
~-'1~.l~DJo ~P. C'8 Jd,~nt~. da _Reptlbflca, as~ ditôrio do Clube ele Ent;C!1h::trb, de 2 t:i .- A_ ÜlVlSâo de Aguo.s estudou O pl'OpJs? 
;-,: .. tl:):., ; 1•• _P-f~:a oa Vracao f! Obta5 a 11 de ~etemhro prôximo; cte uo:r1 ci- refenclo tipo? 42 _ A Light obte\·e autor1zaç9.o pa .. 
: ..• : 1:n

1.' 3~; nOdtot'·c;~· a execl/l;ao d~o<~ /elo de conferE>ncias sõbre "P:;trô!eo, 14 _A o-v1são de Ao-uas não estu- ra ultrapas.sar o lim:te da descarga 
"'-' '·' \"- .,ue l'J,a -c pre~"Ute tf:'t p r P"ra B'!l"il" e 0 ' ' d • • o ' ' I d S t C ·11 r')f'-"-,~-._~ ,... c ••• A...... ,'. 0 :.· 0: 1';..,. , m. r. m-"n~or.w.w o, d•J outras concepcões para a apro~ na batrag:em e r.n a. eCl a. no Es ... '.)"" q_-~·.~ 1a~~ fl-;.~:;,., run~.?l l!nc:~ vubJJca. 2;;.\1 _m1:ver~ano l}a mstalttçílo daquele i ve-.t~mento dtl Funil? t~d.Q do Ri.O. Se obt?.ve, a Dívisilo de 
t · - ~:·::--ao p:J,m.no11?.adamcn- órgao. Ão·uas foi -~'..lV>da e op1nou !avorà.vel .. 
:,~ as, .cnn':l.~~·o:>s d~ in! ? .. C<Jse púhi!co. . hom . ..- -.. ~ "' 15 - Em caso afirmativo. é a con- m~ntc; . 1 
.. _(')u .\e enc'1mpa::-~o da conr.e.<>:<f1o a No dla 9 dA se.~ ... bro_seJa L .... l .... na- 1 cepcão adot:!da pela CHVAP a me-
f!U~J~IH'-t tPmro me::li'lnic p"l<>·a:ncntv g~ado o Congrl"ss~ Nr<elOnnl, em :::.es-~·Ihoi? 43 - Que estudos !oram feitos vl~ 
nrr>vro .. em mcr1~ '1:JC'nnal. do sa}d.~· -'>ao n~ qual usara da_ palavra o Sr. • s{lnd.o a proteção das populações Vizi ... 
q:Je a_ çonta de rn~·:>stinH·ntos vier a 1 ScJ:?-ador Jo.~n.phnt. i\,Tann~o, para pro- lô - Qua! o nu!Uer_o de engenlle1- nha.s do V.:tle do Paràiba, sabendo-se 
:1p;é':en:ar. I fenr uma conf;"·e:-~r a sob!·e o tema i ro:s dü qUf,cti J da DtvlSao de Agnas? que 0 rio, alem de sua fu.ucão eco-

~" A eeonmnia do pe:ró!9.'' e o::: intP-rês- 17 - Q1!:1Htos engenheiros da. Div1~ nârnlco-industria1 tem uma que é 
~"'A_:t .• 4.,.. E::;t:>. lei ~!l"r~:·fi. em vh:;-ol' <>e" nacionais''. :.si:'lo de A; Ht~ se encon.t.ram à dispo't- em·nentemente social· 
, .• ~:'1 ~ .. ?"'_ "H::l~ /)<1

1>1- ':'.r~:,:J, l'C~·c ;~•da.s( P;q·a l'"'":t !1 \n1..,:1~""Cm ,:.'i c ~O:H';1a~ 1 Çâ< dos i !;''.ÍÇOS de tombamento das. 44 - Se pOde info;tnar quant')õ })e-­
·lS t .n::{l:.!coes rtn Pllnt!·~t·"\ dos tuJc,s o,5 S1·s. Senadores. tPu.tt.';a}_. emprêsas -~~ energ:a elétri~a, exerccn:.' didos de forneci.me.ni-a J.e enert:ia elé ... 

' 
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trica foram n2gados pela Light, para 
e.mpliação do p:uque ·industrial nas 
Estados do Rio e da Guanabara? · 

Sala das srs ô-:s. em 29 de agôstc 
dJ 19G3. ~?e:na:1or·vasconceios Tôr-

Eequeüv, nos têrmos do Regimen~ 
to Interno,' scjan, soUcitadas ao Po­
der .Ex.~c_uttr~O-.a-..ªtravti_s ~. I}~,!l~~ El~ 
~r<lS~l_. as segumr-e:s-n1formaçors: 

1 - Se-Já foi :teçebida pela CACEX 
&-ilnP.ortâ:~cia !le um bilhá-J "tle du: 
zej-ms__d~y_irJ._a ~ p_?lo~ woog-c:!ro.s d~ 
trigo. como_ r::.s.uli:'ldo ~de acõrdo ce­
lE'brado entre es-sas ~mp_-:ê.sas e o Mi .. 
nistério da Ap.rit t1ltura. a. fim. de 
evitar o chamado ~"passei-o do trigo". 

2 - En1 caso afinríat·vo, qual a data 
do pagamento efetu-ado pelos moJ­
nhos. 

! 

DIAR!O DO CON.ORESSO NACIONAL (Seçao R). Agôsto de 1983 

E' lido, apofddo e despachado mente encaminhar a y. Exa. se ~1g·) e, .se ~ão o fizer, in~~rrerá tias penas 
às comissões de .constituição e ne receber os "MemorHJ.is pró-saiario da Le'l de responsab1~1dade. 
Justiça e Ce Legislat;ão Soctal, o tamilia de trabalhador.es de tôdas as I Pzrgunto, então, se !toS infprroações 
seguinte ~ categorias proí'~iollüii" angariado.-, em tela podem ser fiadas cotno boas. 

. . . pelos 500 Círculos Operários e 15 Fc- Senhor Presidente, V. EX\; há de 
f.t9lç!od_e_ lel.d~t_S?né!;d_.Q dera~ões ~palhados por t{)do o .ter-~me p. erdoar porqu~ minha ihdapção 

nCJ 92 de 1 a-63 ritóno nacwnal, na lu~ que vunC!s não envQlve, prõpnamente. qvestao dP 
~. -, ""' fazendo para a conqmsta da ltlalS ordJm; implica em matêtia nova, 

(Do sr Aarão ê!~~bruch) , justa das reivindicações cristãs - o ábSówtalnente nova e inédit'l _ a:,. 
Motllfjca a reãacao r7o paragrq.. se.!ãrio-famíHa. "<0.. lnf<lrrnações a jato. . · 

jc 19 dD- ãffigo· 41'11 lfo Deereto.. o Movimento Ch'culista ciente cte No meu requerimentJ pffi·gunta~·r. 
lej- ·n.o 5.452, ãe 1 à& mà_io de suas obrigações _na. ho~a.. pr~ente no .;;u justo.ment-•:o, se o Min~stro tinil.'l. 
1943 (CmtJolidação das Lers do ~;ato _da~ questo~s soc1~ s, _nao podla contratüdo ·um avião a jato. para ir 
_rr~~ -- .~.J.car md1fere:1te a t~amlta:çao _de ma- ~Elo Cllile. E a re.;po.sta também v::-iu 

o Cungresso N'ac·cnal decreta: teria de tamalnha rmpcrtan~n.a :p~ra I ao 8enad-J da. Re;;-úblicél a ja"!Q. 56 
Art.. 1? :> § 1.9 dfl a.>.:t. 499 da a classe traba.hadora. 9;. crrcull.s..._::~.s VOssa Ex~elêY~-c!a ;>-Oderá de!Íbetur se 

Consolidação da.s Lels uo Tra.ba!J:;to dentro de sua p~ogram.av;.ca _vem, se I a "nformnçôes Q'.le recebi lffic-orL'!tU 
1 5 4 2 d 1 de ma1o batendo por esta JUSta o.sp>raçao, des· s 1 

1 - "' ; -~ - i 1 .., 
tD2creto-Ie n.9 

, • 5 , e de a. co11-clusão d"J Vlll Congre:;so: ou n .. _o. no atend.m
0
ento Q.!l 

1 
Cl·~·:'"" 

de-.194-3) pas.sara a ter a seguinte Nacional dos Círculos OperárioS, rea- iprot:OSiçuo. !~.ste p nto ~~-lo oqce 
redncão: lizado em julho de 1902 no Estado e-teJa eu ;:o.thgurando propt.fi_!'"l~nte 

"Art. 499 - t·d 1 de São Paulo. Por fôrça. dessa trata- !,U?la ques~ao de ordem, para Dtl.~ f~-
! 1.' Ao empreQ"ado garan 1 a· pe e - R un t 

~ d tiva e representa. ndo. melo. m1lhã-o d.e ,nr o eg en o., . .., est-:.bilidade-, que deixar e e)(.e::::cer I ~ 
caro-o de confiança. é assegurad_a, trabalhadores c-.rcuhstas vimos .soh- Parece-me-, entretanto - não se. ·e 
slll;o no caso de falta gra\fe, a o~çao cita~. de V· Exa. b;m como d~ t.o~os estou S!'-ndo preciso - que· há u!n 
E'ntre a ieve!'são ao ca~·v,o anterJOr- os l.oeres de ban~adas pan1~at~as I serviço de espionagem no Sen~d(il em-

3 - Elll caso nega-tivo, quais os mo- n1ente ocupado e a indcni~cão pro- nesta alt~ casa do Poder ~egl.slaHvo bora. est-a casa não tenlla f.eg:·fdos, 
tivoo por que n?o estú ser..do ~UEU"P-Yi~ 'percional ao tempo de SH"VlÇ-O, oon- a_ colocaça.o ~a ÇJ-rdem d~ pia, em_ re- pois enviei meu '"req_uel"imentP. cntem 
do 0 acôrdo e quais as prov1dencms "'".ando-:-:,e em dôbro 0 período traba:~ g.m1~ _de_ urgenc~a o pr?J.eLA Que rns .. à tarde e h-oje mesmo me chf'"ou ~~. 
que sôbre o a:sunto estão sendo ado- .)J t 1 htUlra O Salárro Fam1lra. Substan-

1

. '- ~ 
llmdo nas funções efe was · cia.do noo têrmos de nosso Memorial inímmaçao. 

1 tadas p-ela CACEX · Art. z.ç Esta lei entmr~ em v1gor a:!Iex .. dc a·os abaixo assinados vind~ 
1 

Perguntaria a V. Ex\1- _ se ém vistt. 
J.t~tificação na data de sua publ"caç · 1 ~ ~·evoga- de todos os recanto!; de nessa terra. :do evento, meu Rer;uenm;~~J amda 

. . . ctas a:.. disposições em oont:rar:o. sem ma:s, certo de que v. Exa e , está deo:~a.chado por v.. !L-x'l· O no .. 
Fenômeno &1tf:mente preJudtem-t aos 1 . . _ t:: t • Pre'ldente é a "U onda de máxi-inter3sses nacionais, é o tran_c;porte Just:jtcaçao seus noures pares udo farão por es-, nre ~ .... ~ - - · -

do. tr1·g0 produz:do no sul do pa's t ta justa conquista, "'l"leiteamo.s, ma para resolver se devo ou p~o con-
De acôrdo oom a !egi;::lação ra:- . . . . , _ tentar-rr.e com esta.s inforll'~o~s E 

para os portes de 'tnportaç§o cstran- baihist.,, pode 0 empref!;ador fm:o:Pr _JtLSbça .. - I oro~ Attl:o Rosarzo, mais, pcr~ntaria a v. Ex~ •se o!i~lo 
geira e a remes-sB. do trigo im.portado re'Jetter 0 empregado exercente de VIce;:-Pres!dente C.N.C.O. dest-a natureza nã!1 deve ser1 flrm'ldo 
e. través dêsseo; 'l"lortn.=; r:ara os _merca~ c:lrgo de c.o-:-Jfianç.a à função ante- O SR. PRESIDENTE: pelo próprio Minl~tro e não t por um 
dos consumido .. ~ do Sul. riormente ocupada, nem. s.e facults.n- . . . . . subalterno do Gabinete. ' 

A cOrrecão de +ai anoma-lia foi ret- no ao emureo-ado perqumr dos mo.. A P1eS1denc_1a_ comumca que. re_ce- Embora não envolvendo 'pttpru1 .. 

ta e. través· de ac-5rdo c~lebrado entre iivü.'3 detefmiÜantes dat ce~sação da. beu ~ memorlalS a _que alu~e o of~cto! rnente uma questão de orden), e:;~e~·o 
O MiniStério da Agrioultura e os mo,- c-cnfi-'l!H;a, por ser. ~sta de caráter que ~caba d~ ser hd_o. Sao, porem_ 'que v. 'Exil- decida 0 assunto., dentro 
lnhos de trisro, os o:uáis, mediante o {>fr'linf'n+ementc •s'.lbJehvo. e;n. g1ande numero, diante do que dE'- ~do Regimento. · 
pagamento de um bi1Pão de cruzeiros Entretanto, pode acontc:cer, o que C1d1U mandar proceder à leitura ape~ ~ Ao-rade~o ao Senador ~ig:ucl eou:il 
à CACEX, imp::.-:·t"'nc·a infer•or à des- 1 {'o~um, que o empre~ad.o que po:,nas do of~cio que os encamin. ~~u. _ )o ;;e tei permitido usar da:. palavra 
pendida para o "oasseio cto trigo'', l~r_go espacp· de tempo vtnha. exer A matért>l de. que trata o ofw1o ]à onte..q de s. Exil' iniciar sua dra.çfo, e 
p-elos rresmos moinhos. -passaram a cend"J funçoes qu~ .!: C.L.T. con<;i~ se ~clut em regJme de urgên~a ... , con- ~de~de já, ant-ecipo que a df'ei.são oa. 
:r:eceb~r. nos pJrto.c; de importacão. o dem como de conf _,.._Y)a - é ~bvlo cedida pelo Senado Federal. . r P"esi"€-ncia. -<>rá rio-orosnmertte !V'!l-
trigo importar'lv, enquanto o produ- que .s.~o fu!1çõcs ser~1?'e altamente Há m·adores inscritos. ·, lta~da ~or ·mil~-. (}.!u~to bern !) ~ 
to naciona-l pa~sou a ser. cons_umido crtJn 11 frcac1os- -por fn~"\\ de- um d\.s- - 1 · , 
nas regiões su\inas produtoras. uositivo legal, é ma'Jdado reverter a Tem a palavra o ncbre Senador r... n-~ QSR .. J~R&.'SJDE::S'X"E: 

uma.. funcão subaltE'rn~. tuncão que guel Couvo. :> -----.-.-. -. - -. • , 

· O acõrd-o atendeu. _assim. às ne .. n m3.ls- das v§zes constitnl A sua prl- 0 SR VASCONCELO.S. 'l'OJUtES· .&
1 

Presidencm mfmm_a a? nobl-
cessidades de 11m pais que luta com mE'ira ocup3ção no emurêg-o. --~:..,-~ _ ·--- ~-- -- . __ --/ ,s:mado~ _vnsconcel]os Torre_s, aue oa 
escassez· de divisas e tem em seu l'!:sse fato pode resultar em verda- Sr. Presidente, peco a palavra pela .srs. Mimst~·os estão ;eondicuma~os a 
sistema de trnnsporte:s um perigoso deira; humilhaç-.'ío. dai porque. no ordem. pr-azgs má..••am'!-3 para_ p1·eswy lTIFor-
ponto de e.stran'.!ul.amento de sua nO."SO projeto. deferim-os ao empre- maçoes, m:J.s nao o estao a p:-Jl-ZOS m1-
economia. :tc:,c;e~ os motivos que jus- gado a ~onveniência da reversão pa~ !!'~ .í?.,R PRESIDENTE; nimos. 
tificam o presente tE'querimcnt-o. r.a nfio perder a €.:tab~lidade no em- T a po.lay'ra, pela ordem 0 nobre Asslm. seJ?-~O, esta Presidênela co~-

Sak da..~ _sv.--õPs, ~-g de agôsto de prêgo 011 com o sacriÍlc·o dR. mesma ad-or Vasconcelo3 Tõrr.es. slciera elog1ave1 o gesto do Sr-. M1- _ 
l · d J! o recebimento de 1:una i.ndeni~ão nlSt-ro da Fazenda, que se antcc1pa c 

963. - Ermzrfo -e 1'oraes~ orouorclonal ao seu tempo de sei'viço O SR. VASCONCELQ§_~.F-~~: dar as i.pformaçõ::s que lhe "té.O soli-
{ t •• ccmputa.ndo .. se ein dõbro o perío-d (Pela ordem _ sem revisão do ora- jcltttd.a.s. E' manlfef:"tação de con•:!tf:!-

R · n 613 , 1963 que exerceu cargo efetivo, pois es~ tZor) -: Senhor Presidente, algumas ra,ção paia com o e:minen~. ~en'ldur, 
.. COJ.ler1ment0 n ~ l.__(-~e_ tD~0<::., legislando_ para emprep:a;dos y~zes os Srs. Senadores- reclamam a ,alem de- O ser tambem pa.a: cem O 

Requeiro, nos têrmns do Regimen._. 
to Intt:I'llo, .sej:-om solicitadas a.Q__f..Q:_ 
P-ex....~eç_u!Jx.o_.._.ItJ:.ay~s __ do Mintc:;tér!o 
das Minas e En('rgia, a:s seguintes 
iri.fórmações: · 

Justificação 

estavms e Qu~ nao deJ"a.'U motivo aemora da 1es_po.st-a. às informações senado. _ • 
oafa a ruturaçao do contra.to de tra- que solicitam; entretanto, outras vê~ 1 v. EX:~ há de c~nv1r que. e-::~7 r: c,. to 
ha ho. 2-es, como ~orre agora, ela vem a do Mmtstro da Fazenda Iffi~--ca no 

Sala das SessõMes, tm. 29 de agõst jato - \desejo de Io;rar, o me.-J.s urgentur:mtJ 
d11, 1953. - A arao Ste!nbr-:Jch. ' . _ po.ssivel, esclarecimentos a V._ E.'{~ n 

'l..EGL...9_..AQAO ClTADA . :rormul~l, <Jntem, ~equenm.ento :1e re-~pt'ilo de matéria que V. ~x;~. sm.-
mro.nnaçoes sôbre a. vm3em do ilustre 'citou perante o Pllonário de,.tà essa. 

(Dçc;.,~o·lei n.0 5.-452. de 1 de ma.io Mintstro da Fazenda ao Çhilê, por :-;i-) Por essa razão foi que a ~~sa. en-
dc 1'143') nal em avião a jato, requerimento -cs.miul1ou a v. Ex~ o ofício ·crue, por 

Art. 49~ ~ . que nem .sequer fEJl publicado ou de· 1smal. ~om-o v. EX~ acentuou, úão eJtá. 
,.} 1.-~- A? em?reg'l.l'!o_ .g~:;-~nhcto ~zla.. feri_d? pela Presidência, me.s apenas 1 firmad~ pelo próprio MinistrÇ. O-e~ 
,-,~.;bJ.J~ade, ,que den•:~ de ,?Xe-lcer notJCiado I?ela In:prE'nsa e pele servi~ )~endr.rá de v. Ex~ o~e':p-acho Ifn:ll 
~fli,O d .... "conf anr-.a. é ~-:":>eguraaa, sa] .. ço de Ra~Icdlfusao_ do con3resso. Eis :cta Prc:::idência sôbre; o seu tNill"ri .. 
,o no ca.so de_ falta g1a..-e. :\ reve~sao quo, ho;e, antecipadamente, recebo mento. Se v. E."'\~ co:nsideran-se sa .. 

· Problema do maio-i- int.erêsse para aoencar~~ ef~IVO que t.ajn antenor~ re.s~ta. . Não ekgio a presteza do\ t~feito, com as informações j'~ r'"c.'> .. 
Q Oon.gresso N~'lciDnal são as ne~o- m sa\; d:a~~Ges em !!9 d oõ to env1o d~ mfqrmações polque, incom-(t.adas, a Pre:-.idência. despacharâ ten .. 
c-tações, atualme-nte em curso, l_Jara de 1963.- Aa;ã~ Stei;t·Vruc1z. e ao s pletas, nao ~tendem, de _maneira al~~- do em _"\lista essa c.fl·c·~n~tãnci'a; c··."-0 
_rpaga.mento de indf'nizarfo à.c; -con~ . - ma, ao obJetivo da nunha pe::qmr1~ 1

1
contráno. será encammhado jS.O s~ ... 

cessionãr:as de se-rvicos públicos nn Q_S_.~~Rf2$.1!!E_~: ção. 

1 

nhor Mir..!.stro dll ra-ze11cta o • pc 1ld!J Pais, ligadas ao ~rupo ((g_ 11 Bond & ~·---- ---- Q r ' 
Share". O prE'se-nte pedido de in~ Ef"-5bre -a mesa. ~fício que val ser uero s_a Ien~ar que, segundo me de iniormações :por V. ID:V ontem 
:rorm.ação tem por oQ•eth·o trazer lido. rar_e-ce, extste hle~·ar-clu.ia para a pres- .formulado. . . 
aos :no~sos. trab.aTho.s _ esclarecimf'-ntos 1? lido o seguinte açao de infcrmações. O :Winistro de I O Sr. Vasconcelos Tarres -IS['r.hor 
rna.is oomplet(\s sôbre as opzracõe.s Estado é quem ·se deveria dirigir, d!- presld:;nte, não me conside""o sr-tis-
q'Je se pretendem. reallzar. ·Bras:lh, 29 de agôsto de 1953. retamente, ao Presidente do Senado, feito. 
· ~ s A , • A d .,.,; e não um subchefe de Gabine-te, um j . ~,, -.--. ~ .• ' €:aJ.a. dgs S?~<~s. 29 de1 a'!<\sto de r,xmo. r. ureo ,~.,•wura n ro.-ue, subalterno, no co.so o Sr. Br"' .. llio- O ~R. gll..:...pJ"Ii1l:;~I~ •• 

1' • ~ DO. Presidente do se:r..a~lo Federal ....., I i 
·"':963. ~ José ~írto-td~ _Ji.Ior~s. Em mão G-alvão. Neste cuo. a P.!'esidêncla.- <icfe.-ir~ 
'~ Q_ ~-~"~.R) _E_"3:'~~~i . Entretanto, S:>n,I10r Pre3i<lente, há 0 requerimento de v. Ex~. "::-:-~~-1 

_ ______,_ _ A!'llliJ.ftf.a ~ ']!;ntrega àe m.emo .. de se re.ss!lltar, e até apontar comv 1
1 

'Tem a palavra o nobre Ser1.1i!m 
O.s requerimento"' lldrs "não de_peh- rials vró.-snldri<'-fa_;nilla de tra~ um C4emplo,. o f2-to novo, embora a.s ,1~-t:1o-uel Couto. 

!
1 

drm de deli.ber:J:rãc do Plenél';·o. Váo ·b,lhrr("i'Qies--Oia?ifei"rn!: lfe-f6áa-s as informações não te-ni.tam vindo com- o 

' à 'I)Ublicat'ão e- se-rão opm·tunamente cate;mrjcr.s ~QJl•llS, pletas. ~~ÇQ~Q 
_:J. d-espa-chado peb Pre-:;idência. Senhor Pr2Sidente: O Regimento Interno do Sensdo (Lê o seguinte àiseUrso): 
-~' ·\ Sôbre a mesa 'J'!"Ojeto de Ie! que, A Co:lfederação Nacion.al dos Cfr~. determ1D,a o prazo de trinta dias para_ Senhor Presidente _ Srs. sen1·io-

-·- ,;~ .. ~~ sel· tdD. culos Operários, ,vem rnui resp-eitosa~ que um l\iinis&ro pretli! informa.cões I'í!S: 03 nrobl~m.as do tráfel!o rl~ treru 

• b~:n-?'r.·f' -~ 
:~: ~~~-!.~(N,~r,_.g .. 

·:~~rrrrr•-(:'i·;-.·.· .,,.,ti J.J.J .c· ... 
-r{{Nfti'rf(i't'-.·· . 
··,f{íiJi:,;;;lll . 

' 
·J 

, 
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suburbanos, da Central do mrasil e proposta que também é fácil de ser 0av!!., tem revoltado os ha'bl:a.ntes de nobre Senador Mem de Sá. Fora~ 
da Leopoldina., interessam a. milhares executa$.. Ainda existe outro trecho Nova Iguaçú. Chamando a atenção .sir:o. o arbítrio, a violêrocia, a ditadu .. 
de cóncidadãos fluminenses c oario,. da Centl'al do Brasil, no qual sõ- de nossas autoridades para êste pro· ra, a fôrça. Nunca, porém, de qual-1 
cas, Estou certo de que, pela sua mente circulam dois trens, e·que po- blema V. EX:a. não poderia deixar quer modo, e. liberdade, a democracia., 
inegáVel importk.ncia. social, essas der~ ter um ótimo aproyeitamepto. de merecer a solidariedade de um 0 voto liv.re e secreto que, no Br.asü 
questões estejam merecendo, dos téc· Refiro-me ao trec_h.O de bitola es,rei· cc>esbduano, Senador, como V. Exa., e em quase tôda a América, prevale .. 
nicos fen-oviários na-Cionais, uma ta da Linha Auxiliar, de S. Ma.teus pelo EstJ.do do P..io, que a.pl.a.ude o ce 6 vigora, ditando, disciplinando,, 
atençfto constante. E' notório, porém., I a Japeri, p_rosseguime~tÇ) d~. bi_tola seu oportunG e feliz discurso. impondo o respeito à lei, dentro da. 
q;.re 31 situa .. .s.n nã ooferece ainda in.. estreita, ale~ de Meritl, ~IlopoliS ~ b SR. MIGUEL COUTO _ Arrra· ordem constitucional. roes foram, is• 
.. , ~ · · · 'r Nova Iguaçu, o trecho citado esta ~ 
~et~zmente, me111c:1as senslVeis pa ~ o em obras para ficar provido de bi· deço o a.parLe de meu nobre colega so sim, a revivescência, em pleno sé-
povo. Os _u.suános dessas ferroyms, tola mista para pa.ssagem de cargüei- de Banca-:.:1 e dil~to amigo Senador culo XX, do "l'Etat c'est moi", que' 

. crp. sn~ ma10ria modest?s e hurmldes ros no trecho Maritima-Japeri e vi- vasconctlos Tone'S, homem público de.sgraçou a Fnnça no século XVIII. 
operán~s, sofrem d~ànamente uma ce-versa. Está sendo hoje utilizado do E~tado do Rio constantement5 Acredito, Sr. Presidente, que essas. 
yeni.at:leira tortura fislCa no embarque pela Estrada de Ferro Leopoldina preocupado com problemas que atin· ditaduras desempenharam, no preces ... 
e de.s~tmbarque dos tr.ens .suburba!l'JS, 9 para circulação de seUs trens de pa-s- gem as populações fluminenses. Mais so histórico da evoluç::..o dos povos,. 
pcnto de mais se fahJarem na v1agem sageircs, cargueiros de Barão de do que ninguém S. EX&. os conhece o papel de fixar a decadência do 
do qlie prôpJ.'iamente no seu se~iç~. ~1auá para Minas Gerais e vice-ver- bem, porque está. perm:::.ncntementc ;z:eacionarismo dirigido, para que pu1 
A Estação D.' Pedro II é o prmc1- sa, evitando assim a subida da serra em contato com os municípios da desse surgir o predomínio integral daS: 
p.ü ponto de convergêru:ia e estoa~ de Petrópolis, muito morosa e dis~ Baixada Fluminense, os mais popu· liberdades humanas e sociais, numa., 
douro das m.ra&as trabalhadoras e o pendiosa, visto seu. sistema ser de losos e que mais carecem das aten- nova ordem legal de seguro desen .. 
seu movimento é, provàvelmente, o cremalheira, Esses trens da L.eop!'l- ções do Govêrno. 0 que 8 · Exa. volvimento econômico entre os povos· 
mais :itenso dos terminais ferroviários dina, partem de Barão de Maua, c1r- acaba de dizer, com 0 seu test.emu- tle economia escaS&a em todo 01 
d., amér1·ca do sul. Entretanto, e culam. pelo leito da antiga Rio D'Ou- nho, é realmente impression~nt~ . 

... ·"'·~·n 0 t pavuna onde pas~am para a Nos momentos do rush, 0 povo, sem mundo, a base do bem-estar cole·· 
apesar do grande número de platafor- r. a e . . • .~ · . d outra condução, é despachado em va- tivo e de uma justa distribuição dos. 
ms:s e de linhas que po~sui, a ESta- L}nha Al:lxlllar até Tles Rws, on e, - ... d t· d t t d quinhõ2s d ... renda. 
Ça- 0 D. Pe<lro li na· o d"' vazão, em fmalmente, alcançam~ as linhas .da goe., es ma os ao ranspor e e car- ... 

a. Le poldina Po qu"' nao e aproveita ga. Não ftii exagerado quando me E' evidente, portanto, Sr. Presiden~ 
deternllnadas horas do dia à multi- 0 · ' · r v s referi a êsse fato 0corrido nas vi~ te, que eu não poderia dizer.~ ne..;te ... . ' ra o que ja exiSte, sem despesas, para 
dào ue passage1ros que a procu m, .. a cl'iação do ramal Barão de Mauá- zinhanças da Guanabara, no Estado sentido de "1'...-tat c'est moi", que o 
em demanda do trabalho ou no re- Japerí? Quantas vantagens, sOmente do R~o de Janeiro. · Pre.s1dente João Goule.rt, ao campa .. 
g:esso aos lares. _Pu!ece, porta_? to, in· a experiência. poderá provar. com Sr · Presidente, concluin _.J, p:?ço a tecer ao comício da Cinelâ11dia, re· 
d~pe?Sà:vel ~ ~naçao de UO\Os ter .. dois trens apenas para Japerí, pode- V. Exa. faça transmitir ao Prc.si- presentava. sàtinho, a sua pessoa de 
nunam feroviános no Estado da Gua. se dizer que 0 trecho está a bando- dente da Rêdo Ferrç:iária Federo.J.l có- dirigente do Pais, R Lei. Meu pensa·· 
naba.ra, mediante o apro~eitamento nado. Qualquer morador, para alean- pia de.ssa.s sugestões, a. fim dt. que Q mento, 0 sentido de minha interve11 .. , 
de linbas existentes e que fmdam nas çar, no . trecho citado, uma estação Senado possa conhecer, oportuna- ção foi 0 de cons:gnar runa tese que 
estaçôes Qe Francisco Sá e Arará, n-:o dos elétricos da- linha Deodoro-Jape- mente, o pensamento dos órgãos téc· defendo, que .sustento e que satisfaz· 
Rio ..:~ ... Janeiro, promovendo uma ver.. ri, terá de pagar só de ônibtiS nada nicos das . ferrovias mencionadas sô-~ b 1 d às minhas convicções, à minha for .. da.deira descentralização da Estação menos de quarenta cruzeiros, ida e re o P ano e melhoria do tráfc~o 

Sub b d G b d mac:.u juríd:ca - a de que o senhor D. P.edro n. :e:sse aproveitamento, volta. Um ramal de Barão de Mauá- ar ano a l!ana ara e o Esta- ~ 
Senhor Presidente é indicado numa Japeri, oom tração Diesel, seria a do -do Rio de Janeiro. Presidente da República. em qualquel'' 
modesta exposição' que me dirigiu um solução. vantage~ indiscutíveis, e E'ra o que tinha a dizer. <Muito lugar do território nacional a que 
ferroviário aposentado, residente no uma gran~e q!lantldade. de passagei~ bem! llluito bem!) ' compareça, para participar de soleni .. 

ros U d ar. d elvlr Se de t em dades, em pra-ça pública, exprime, re-meu Estado, o senhor Luiz Pereira,, q e elx 1 e s ' • . r :..&&..~ ~ft:e:~:no~TE - Tem a 
e que desejo submetel' aos técnicos elétnco para _D. Pedro .n·~ VIagem P. a\Ta o noõre Senador Nogueira· da presenta o swtido da. ordem legal, o.. 
das d'uas estradas citadas. Em 0 fe.- sem lnt!rrupçoes~ sem o 1n_comodo de am&. ordem constituída, não precisando· 
. ndo, não penso icrnora.r as comple~ b~ldeaçoes e .ma1s econ_?n;nco, po~que . ~--l!º'rTTETR.~ DA G&MA para. êsse proced:mento sru, de enviat 
z~ · o. d t áf cr o,.. diSpensa a viagem 1e ombus. Amda (Sem rc. _0 ão ora On Sr. Pre- requerimento à autoridade policla"J,; 
Xlde.drs da engenhana e r .. e::-0• n temos, na linha da Rio d'Ouro, em 'd 1 ped;ndo destinação de local p«ra que 
tadamente 0 tráfego ferrov1ano, que abandono, os ramais de · Jaceruba, s1 en e, Srs. Senadores, nl última 1550 aconteça: 
aden:ats _de ~utras, apresenta prorur:~ Tinguâ e Xerém. Também poderia- térça-fe~ra o nobre senador Mem de 
d-::ts unpllc~ço~s de natureza fl?ance1- mos ter vantajosamente rrens para Sá, num brilhante discurso, teve en- Sr. Presidente, o sistema de govêr· 
m. e econom1ca. Mas _acredit.o que êsses destinos, partindo de Bara-0 de aejo ·de apreciar a participa ão do no no Brasil, todos nós o sabemos 

Presidente João Goulart no êomício r1a..o se deva desprezar, Ylsando a me- Mauá. Haveria, assim, O'rande eco- realizado no dia 23 do corrente na muito bem, assenta-se. tem apoio num 
lhori{lj da atual situaÇão de desconfôr- n:::mia, vantagem e comod.idade para Cinelândia, no Estado da Guanabara. triclínio de fõ.·ças, que são três Pa­
to em que \>iajam milhares de tru.ba- o público, na criação dessas linhas:· . Estranhou s .. ~a. que 0 Sr, Pre- dtres - .Exec'.ltivo, Legi-slativo e Ju .. 
Jlladotes, qualquer contribuição nova Sr. Presidente. A apresentação tsldente da Republlca tomasse a ini- diciár:o - harmónicos e lndependen­
p;-incipalmente si ela, como é o caso desse plano de melhoria do tráfego ciativa de comparecer a uma reunião tes entre si. Cada um déles tem ins-· 
pre.::ertte, possui caráter construtivo e dos ~rens suburbanos da Central do pUblica,· embora de comemoração ao critas no texto da Constituição ns 
prové).n de pessôa que empregou sua Bras.tl e da Estrada de Ferro Le~?- nono aniversário de falecimento do sua.s at:ibmçôes específicas. 
€'xisu!ncia a serviço da Central do poldma, que ~cabo_ d_e fazer da tr~- Presidente Getúlio Vargas. 
Brasil • buna, tem d01s objetivos. O prnne1- Se é c-erto, Sr. Presidente, que o 

o pia-no sugerido pelo sr. Luiz Pe- · ro dêles, que_ é o p~·incipal, visa a Estava S. Exa. no término de seu Poder Judlc1áno não dispõe de ua-.a.. 
:rira se denomina "Descentralização I oferPcer so!uçao pratica a um J>l'O- br~lhante d1scu!·so, quando, com a de-~ força material, 1n·ecusável e domina .. 
:t.1 central", e assim o resumiu o seu blem!l- crucial. par~ os trabalhaaores Vlda autor1zaçao o 2partee1, ponde- dora, mostJ.a, parem, a .sua força 
,1,1:or: , flurnme,n~es e carwcas, merecedores, rando g: .. Je o PteSldcnte da Republi<:a quando se venf.ca que êle tem pOl' 

.. _ o que ê, em que consiste es- . .c:em dUVIda, d~ melhor tr?ta~ento, re~1esentava a 1e1 e, por 1s.so, não t;a.se a propna Lei, 0 próp:-10 Direi· 
_c 11. del3centralização? conforme 0 pró.,. i hum~:> no e copd:gno, n_o seu ma1s po- PleClSava ,d~ atltonzação de autol'l-~ to, na potenc.ahdade que êle expr1· 
p:-lo titulo indica, descentarlizn;r _é ti- pular. e e.con?mlc~ me10 _de transp~r- dad~ pol.c:al . para c_om.Parecer a me naqlülo que êle repre:enta p3ra. 
rJr do centro e 0 centro aqu1 e re- te. Ja nao e ma1s possrvel,_ de fa~:o, qt~ai.squer solemdajes publ;cas. 5 'imp· com fôrça dominadora ... 0 vet;e:ptado pela estação de D. Pe- transportar gente como se fora gado. ·com t d . G" e or 0 

_ i:t 

.Lo r;r que não comporta mais nada o segundo ob'etivo, Sr. Presidente, é era es 0a~o ei~_1P0 .a ~oble ..... enador povo de uml. naçao. 
p-::ra melhoria do movimento de trens. o de manif~star o aprêço e, dêsse I tar c .so. nao me fo1 POS..'.lvel vol- Por seu lado o Poder Le,islativo 
VBmOO, pois, criar novas linhas para modo, estimll:lar ~ colaboração hones- d ' num segundo aparte, escln.recen- considerado co~o um poder lesarma: 
n'ldUção dessa enorme ma.5sa subur- ta dos conCldadaos, a traves da sua ? . 0 meu pensamento a respe.to. v e- do tem 1 ualmente a sua inde en-~ 
bana 1que se destina. aos trechos :le l comunicação com os seus representan-

1
r1flque1 que s. Exa. ~stranhara o ctei1cia a:Sente.da no voto livrf no' 

aiE-m Deodoro para Santa Cruz-1\.la- tes nesta Casa do Con~resso. modo pelo qual formulei a mlllha ob- d . ' 
t.1dotO'o ou Deodoro-Japerí. serão O Sr. Vasconcelos Tõrres - Y. Exa. 1 servaçáo, e ess:t estranheza foi ex- voto secreto, ~ ai, P?1 ês.se sls~e~a.,. 
feitos horários para trens elétricos permite um aparte? tensiva ao nobre Smador Eurico Re- de m~ndato, ele ~qmre a sobeie.ma 
que, ~lém dos que já existem, partiu- o. SR. MIGUEL COUTO - Com zend.e que,_ por sua vez, deu ufn a par- co~. que se mant ... m e.m. face dos q.e. 
do da. Estação D .. Pedro ~u. sairão da mmto prazer. . te ao eminente tienador pelo Rio mms Poderes da ~epubhca~ . 
F.stlç(io Francisco Sã (ponto inicial O Sr. Vasconcelos Torres - 0':1-YI Grande do SJl. dizendo que assim O Pode~ Executivo, coloca-do dmn· 
das linhas elétricas de s. !datelfS e 'llr.l tFecho ~e seu discurso que mmto como 0 Sr. Presidente da República te dos doiS out!cs, tem, por seu tur• 
Belfo:rd Roxo), trafegando pela Linha me 1mpresswnou. V. Exa. conhece não repre..sentava a Lei. 0 Pre;,idente no, a sua funç~o _pyecipua f1x_ada no 
Auxiliar até Honório Gurgel, onde de perto o problema. ~uando Go~ do senado não era 0 Re<>·imento dêS· tt·xto da. const1tmçao. E aquele que 
entratão na linha existente em trá- vernad')r_ procurou ~s.JlUCJoná,-lo. Fa- te órO'ão o· exerce êste Poder é,_ sem sombro. de 
Fe;;o, que vai a D~odoro, prosseguiu- ç questa de dar este depmmcnto a Sr "'presideÚte lendo hoje 0 D'ário dUv1da, o Chefe mdiS'Cutivel da Na· 
do d!lf pelo atual trecho. Tais trens ~r:n da . verdade, louvando sua ad~ d Co ( ' . . .. 1 ç.~o. é o dirigente máximo, é o Pre• . 
não prejudica~ão o.s 9ue circulam no I ministração. profícua e a tranquilida· tfvelrri~;~~sso. vet tf.q;l':,l que, f 1:--men: :;;idente da Repú.blica. E, segundo ex· 
trechO. de ma1or movimento,.. que é olde que assmalou a pacsagem de y. had '·~~~-apa.tj" nao m_a~a pressto usada pelos próprios consti­
de D. Pedro II a Deodoro. A Esta- Exa. pelo Govêrno do Estado do ~IO. n

0
. 0• na m ;;.,la, pe a :raqulg.afla. tucionalistas 0 guie. polítiço do Pais 

ção F.rancisco Sá fica s~tuada no bair- Ao se referir V. Exa. a certos com· ES~ eu, de modo ~onm.s{., qtie ~ ' · 
ro mais industrial da Guanab:ua e.

1

boios que tran'>portam pa.::sageiros co~ Pr~1de1_1tc era a Lei, acre.:.ctntando Ora, Sr. Presidente, se no N'gime 
por iáso pesmo, é indisct.tível a van- mo se fóssem gado humano, lembrei- a SCóUJr, que S. Exa. repre.s.cn~ava. constitw.:lOna-1 d~ três POd~res har­
ta.sem. de sua localização para seu me de uma circun.:;tância muito e.spe- a legalidz.de e a ordt>m con.:::tituída. mônicos e mdependentes entre si. c-:-t~ 
r..~raveitamento. dá, ainda, a E'...; ta- çial, até nma colncidência: é justa.. E;;sa explicativa não c-onsta do meu b2 ao Presidente da República, onda 
\':·,o de A~-:rá, no C;1jlÍ, que poderá I mente n:1 Estaç:::o de U~3uc1_ Couto. aparte. Nêle fíco..1 apenaS" insrr:to qu~r que se apre:=ente no terri!:ório 
'.f r :>fl!.·ov~1t~da para Pt?nto d~ out~~s em };~va I~.uaçu, ondeHnao ,ha tr~ns que 'l~ P:·cside_!lte e a L~i. Houve evi-~ nacional, exercer a ndministrac;:io e 
... nha$ ele~~:cas 9t~e Cll'{:ularao p-.~a de P9.-S'lgeüos, por t; .. a d_ v.:lgoe.s, dente d.~tor;·~o do ~ent!du q'.le p:o- s.et' 0 f:!'.! a polftico do pais que dtri~e. 
c .. -:-Jh~ A~rll::~.r_. VISto Ql;le se acha.t;-~~ue se faz .o trle'n.o;por .. e .d~ pa_;_sagei~ curei e.tribuil' à !J.:l.tticipaç.úo do Pre- se. ri<~. d~ es!r.anhar qtle a éle se 1:.::>-

... ..Ja .a essa Lmha ~ux1I.ar em V1c1- Jo-;, na hora do rush, e.n car,os de siden·e João GO'Jlart no c:~mírio do .C'r:l" d' ei~ , n. ,...,, 

L: Fàzenda. Lucrarao todos os mo- car.('a. . ~ .. . I ,:, .<oe o . rr ... o ue comp, .. t--l e:n 
·~·rl<Jrés da Linha Auxiliar, l:nha tl Est~ mr>:o de condução de seres.hu- dw. 23: .Un: Trujtllo, um Hltler, um. p:·aça publ~ca. numa so!en;ciade p>e .. 
P >ifo~d :Roxo e de o~ojoro n:1h ci- lrn 3 nm como fe fô~sem gatlo, na Es~ M"J~soLm na o fOr:lm a le:. -como. em 1 Vl::J'Tirnte p:ro;:;1·am1d!; ou p'l:·a a q~lr'l 
r .. : •. E' ine.;ável a utiEdnde d.ssa t.2ção de ~1iguel Coüio t na Vila de ir<:spo.::ta ao m:u aparte, declmou o. fó.':se convidado, ex.g:r .. :;..o·.se, p.:ra que 

/ 
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!Jc:np. ~ Ora nwu caro Senadm, 11e ta ép:Jca 'pendia, assim, de autorização polichl con:;eqücntel1)ente, as explicações de 
r:n q::c as tais faladas refo1"1na.s se, e fixnç:l(~ cte local por questão Je V. k.Xa, verifiquei que re3tou 1.. m.l. 

:Ex:1 . pe:- t~<·nam um impe.i'ativo não ~l'ria po::.- 1 ~egu!<Jnr_:a. I dúvida no espírito de todos os .Se-

I
, slvel ·que, hon:en~geando G e t ú 1 i o I o SR. t-~OGUEIRA DA GAMA -. nhcres Senadores, a respeito tle ~et.1 

Vaq;·as, ês~e assunto não fJ.sse foca-- 1 1V!uilo g • .?to a V. Ex3 . +ponto de vista. Agora V. Ex'!! 0 c.s-
0 SR. NUGUJtlR_'\ DA G.\~VL\ ~r JiZ2.do pelos orado:Ts. inc:us~ve pe-.o I o Sr- l.!oy:;io de em-ralho - Vc.ss~ I clr.recc, expenden-.;;o c-cnceito.s pn . .;:-

bo úc::::nt8ce::.ce. uma prf>vio 
da aut<Jridaõe pol.cw.l. 

o Sr. Vi;:w~lu L~ma --· 'l. 
zn:t.~· um npa::-:-? 

Cí..m LO :"lo o t::-!aLer. ! r::e.s!d~ll~~ da H.epl:t:1lra. M.2s. o fato 1 Excclênc:a :r;t:rmite um aparte? : scs, rdativamente à ordem lc.,a:, 
(" 

1
, cr d • . . _ tr-" 1 n '· • fOI o e t,nG;do a I , ~ 

1 

ccncluz1da p&Ia qua 1quer ponto i J 
0 ,..r t n 1 0 L.ma - V E:;.·J.. e.~ comício A legtslacão ablbUI às au- O SR NC ... UEIRA DA GA.:.VlA - ter11tor o nacwmtl pe'•'l prcsenca dJ 

ta ,.__;) c...en :~elo ~-pe .. _s~üle.:--L.o, c. _ ·l·· ~· <..lt::! c,;:....co- Um mon;~nto, nob\e ce::udm t St. Pre<ildcn_Le da R~pu~llca -Â te~! 
P upl,::t 83.n~,., .d1. c.c PalcJ.Co iwoc.~· ~1 cJ J. p .J ,_ Jv n.;·.~- 1 s::r te.J1z.;.Co:-r I_ O ptc .... ema a 1.1eu vel, e ou IV., de V Exa e tevoiucwn::~.t'la e am~a 
~·;;,a B::>s leu o. Quand-o da ~raçã'J [J:na ve:,.; que o t.u.sto de Getu'Io Vlir· 1 ~~: d::~v;:.c d~ uma falta de_ educa-' se pode tornar vltorwsa, pmque. n.l 
co llci.H.e EenadOl Mem de ~a, fui gas esta colocado denliO de uma Jai-. rao Pf?_-ltica, ue uma falta ae ~om- sZ:culo pa.:.saclo, Juho verne ct1 .1 
o p, me .o · p~I teante S Exa. ad- d1ncua na c.nelânam c lá se!11prc fl.S p~een.-ao de m.<: cutros das atnou·- pelo mundo, que o hcnwm 1a vo-ar: 
veu.ndo-me, ponde10u que seu tempo hcmenagens fvram p1estadus 110 d!a, çces €,..., d.s quall~a~~s que ex~n::n~ NmguCm acreditou Mas hCJe, re.>:­
eJ:l esce.,,o e ue tn.ha mu.w a dc<:.ed· 24 de agôs.to, com a presença ào Pre- ° Che.: de uma -~a.,ao. dos atnbLh~: m~nte o hOmem vca Não aqe, , ~ 

, t d , 1 d ,.., '•Jd~'nte da Republl ·a cmp•eslou ·t que ceicam 0 Pres.denle de uma R ... - ese de V Ex"' no en 211lo r""~nj~ · e rcsp-1 o as .. oemaa e~ na • ... Inz-- - . ~ ::'' _ ·, ·. nubhca 1' • ' _ L • '-'- - ,.> 
lánôld, no E~tacto c:a Guanaba1a. Dali solemd:we repercussao n.10 so Ioca1 - Ac:;dito s:·. FI cadente, que um que _sua expllcJ.r~ao ... e h:~Jlu.~~ .. l : 
por que nãD mo e tendi nas consi- como nacwnal. t d 1 ,, .~ d homa a wtel<genci... fa ... ~man ~ c. . ... paiS e C. V!! .. C.-0 mal!' apura a hSO V Exa y EX' t•rro 1 nq' <>la "''"''" 
de~.:J.çot.s que cuena fazer a .tP.:.neito, O SR NOGUEIRA DA G:\MA _:não ocoua Ac:ed1to que nos Est-a- Sl~!dPde · d~ " 3 ,.~· ...... ._ Q' -~- f, . ._,­
do a:::sunto, p.--:.1a não tomar o tt!mpo,- MUito grato ao Senador Vlv:a!do:ctos Umdo~ o Jespe1to, a considero- ccntu'nctente \f. ·}&n. co;f";11é;~t:t ~ 
de s. Ii.xa que. reg1mentalmen'e, nao Llln.a pelo vallos0 apow que da n- cao. o apreço que se votam ao Pre-, le ail'-'ou tudo Quero or ~ , 
poderJa ultl~pa.c::sar de v111te mmutos. palavras que estou plofenndo, em 'sidcntc da República tém um se'!· a~·e;rrmento de 01 .,co·'ctr.~- ~1~1 :·· ,', 
Co:no o nOble Sena<lOI p-01 M.na.s def.-sa do ponto de YlSca que sustento' tldO d!ferenle daquele que, no Era- n~le· a declarando~ - • "" 1 

l : 
Get[J.S e ... :aoalhsta f.z ver que não dmnte do di,:,CU1 So do nob1e Sen2d[•r f;Jl. ~und:.t dam-os ao Pre.sJdente do ct''0· p"0',1

•
01

.a pai'" loco"1~;;1• .-'-~ •
0 po ~-

1 
' ::\:Tem d ,:; p , , • '-'- • "'' Cd.D ae c r.1.-

houve1a ptop .. amente cumiC.o; mas ~ e "'a. 'noss~~ ms: ., "' . . cccs, fósse da c.ampeténc1a fi!:;::" , ., 
1 ur.1a I1omnBg~m que se p . .c::;t-J.va.i Realn,ente se o Prc~idente da RP.- 1 Ne~l.:l c • .::.n, nd~~'~cttnbuna,Bpm "

1
a- t~!H•z a tese de V. Ex 1 uve.So <1,-

v E· b "d C t b' 'bl ' d • d ' llJ.S vczev. qt."n o ,ngm o ras1 o t • d • · 1· _ x.1. sa e, e to ~ a asa am em pu rca exerce o pc er e f·:: ti? e de P ·--~ drnte J·•n O:.t~dras tJve nseJO gurn:.:. t.vstc~ ueao, ata ~1 •• a Lc .. -

1 

nao 1gn01a, que dewe a m:1tc. de~de 1 d:_reJtO, o pcder de açJ.o o pca::1 di- d 1'-'f1 
ze. d•s;u 

1~05 ·de opÓ;:,lcáo ~ S·m tece que ha uma le1 f2~sral, &2l:.: J­
o .•uicldlO do no&o sJ.uGo:-o chefe, o nam1co, ao qual oo; cons ll'lC.Jn-;1 S· 'Ee ~0- 11'c·a· ~-n's S" !pre re<:~-· 01 na~ nad::t pelo Sr. Prc~wente da R.: ;u-

I t o~ r h t . • ' .xcz, ' Hlc. c. li ' -~~ ' • bl d ' E t I " . }:"Ovo ccl-ocou, num vast. de pl:tnla or- a.:> re~ n e-cem a e me..·,uo c.?. ca p1e- nunhas ccns.dc,·ncões contranas ao ~1ca, anuo vos s 1c t:s a u'J.,• •• -
n:l!nental, na CmElândta, um bust-o dommancm em face dcs out!·os do1s ., 0 ,;, . IéSlJ"lto e 0 ap--t. .0 tcnc1.1 p::!la locnl.zar Ov cotn·n ..... 
do Sr Getul•o varoas 1 que comp:.rtllham o sistema ccnstl- :;eu "' v .. mo,d ° C"~"ar " pe-so ''ct" Ora, com base nesta lei fedQrr, .~ 

- • "' · t . 1 d • d "'' p - corn .que ."'c ::•:1.1 vtt.: .... - a !J P 1 . d ES( d d G "b , Ate l:oJe DJ.o fot p:::t.S.Sivel deslocar 1 Y~,ona c gov~rno 0 n,_. __ p ms ;:,€, ChcfC' dn 1'-'•:lCão, entando que sôbro c Ic.n . 0 .'.,a_ 0 a uan,; arq P ,· -
0 busto daquele local. Dm por que e ele o gUla _polltiCo ~a Naçao, o exe-, Q E""' qt alqu n n 1, blll a Icabz .. cuo de com.c10s na 1.. -
todcs 0 - an~s quando da passs.,em cutox da.s leis, nao ha por que negm .__..d ·•1 p:t)L ~se co~ ,de~~cã~v~ ... 1 ~~ nchwdm Quer dizer. a p:·eseuça ... l 

"' ~ .... , "'' no exeiC'Clo dêste ccnJun'o constJtu 11 JCU ::l 011 c s. "' 1 - Sr Plcsiclentc da Repn!JlJca p·e do nmversa11o do gesto ext1emo do • , ' p- cond1zcnte com a d1gmdade do cargo. ,.: ,. - " - - <>. ~ • .' .·-
"'"''ao-o Pt"'<:iden'e ~et"l 0 VaPas 0 cwnal de atntdades, no elenco d_s- . r 1 caJ•sta d 1 u d , gL ndo aquele co1mcw, nao d ... u aqt.:t~.l. 
~~~ "' '-' ~ .._.- ·'-' • < .,_, , r t. b - • , qUe ..e.xe1 CIG. S 0 -• e lH' S IS- ·co ;; d , d c1 , 
povo do RLJ de Janpu·o val aquele s .. .s a11 mçoes~ que aecUlrtm tW. ,, .. mc'nrlvequandoS E~-a danr.o'l-Ul1luO, nem po cna ~r, o qCn.tn> 
lcc::ll para reverenciar à sua memóna I ~?arta Magna, nao há pol que :ec~ .t! c~:::os."O "s ,I lnpulsos têmPerame~~ d,1 lcg:~hdadc. -porque so dana. S::! "" 
Ao-01 a 0 Pr"Stdente da Repubhca re- 1 a sua pessoa, assim no e::erCl·Cl:J du ~~.,<:ao al~ t~n;~~ s .,)-zes se tm navu pa _ I prc.scnca de S. Ex"' tlve.sse a c:::pa:l­
.sol\·cu' compaiecer à BOlemdade. Se 1 mandato, a qualtd:1de de expte3s .. •·, s~;~Í ctU' m;Is s:;ei; crítica ~ 1 dad~ leg~!atlva de~~~ ?asa do C'~­
nos anos antenore::: a homenagem l no que tange ao ~oder Executivo, a N nl· nto 11- 0 é 0 que se procur grcs~o '-'o no Con~res.,.o com!J~t11n, 
nao foi nnpedida:· no local, por que legahà!de constltUlda, a otdem leg u fa~e~ ccn;\e!ilcã~ ao Presidente Joã~ naquele mstante, tcvognr a 1~1, fede1~~!. 
agora que o Presidente da RepubltcJ. qu;_vlo?ra no_ Pais. . . . I Goulart, mas a verdade é que precl-J O Estado da Guanabain, com b -;e 
c mcontestàvclmente 0 chefe do tra- NaD e po~stvel d1stmgm1 ou sepa-

1

,. tei t· . b m pai a ê-tc a<:pecto , numa let federal, chancelada pe o 
balhtsmo brasileiro, S€ dcvella deslo- 1ar do Prestde~te da Rep:-'bllca c~: a i;P;_m~~~~SI~~de e de um'a ~xat; com- 1 Sr" Presidente ~a- Rt;publ!~a. esta~!­
c:::.r a homenagem para outro local, qu~hdade que e me_ren~e a sua pio- preensão da fio-ura do Presldente da lcc_u a dehm!Lcao -=-egglafic_a p,l, 1. 

i onde não extstlf;Se 0 s.omb-olc de Ge- pna. funçao _ . constrtucwnal :il:le a 1 Rcpubhca - "' ef:Jt-os de conncws. O ._.r, Joa~ G~u~ 
I. tullo Vmgas, a herma all colocada poss~l _em vi:tude do mandato que I De hvio que- cncomei na minha, la.t com~ar-eceu -a um comJCio ''? 
p~lo povo da anhga Capital da Re- lhe fOI ~UtOigado pelo povo e o,i~ I pobre biblioteca ''Thc Prcszdent, 0/- !.oca} pro.bi_do pela Policia dncque:e 
publica? Naturalmente que a pre~ compromi-SO que assumm. mdepun I /lce and Pou;crs", de F.J]ward 13 Estado. Ale!Jl do mais, nobre o...:en .• -
sença do Pr~stdente da Repubhca da- dentement~ da sua pessoa ftslCa, da I Con\m, consta um en.>mamento que dOI', o cmmc~o sefía r:_all2adq_ com 
rm mawr solemdade, um cara ter de su_a conchçao de homem e de ctda: I deseJO 1CI, a flm de mo&trar o oon- ou sem ~ ~te.-,ença ~o s •. Pre3ldente 
rnmor repeicussão à homen.ao-cm c dao. _Na sua pe~soa de homem e de "t dos an,cucanos sôble 0 Presr- da Republ!Ca. Pet,..ui?-to, então, a 
por 1 ~50 deverlam se1.- tomadat ce1'tas C!dadao,~ quando ele ex.er~e a de <:Chefl.' â~~~e da R.epublka. , V. ~\ ctentio .da ~ropna~ tese que 
medidas de cautela em.rclação à pes- ~a Naçao, esta se drstmgue, __ "'e _:>o-j Diz 0 [!Utor, Edward S. Corwin. d~fe~lue. ~e o -~H_. PJesiden:e _da Re­
soa do Chefe da Nação. Esta ê a breleva, s: destaca ~~ man~ua;;'m~- referindo-se ao Presidente dos Esta- p_ubli~a nao tne-~~ com~a~e~ld,o, te-
razão por que meu caro senado:: guiar: p:;ua faz€-r de.e um:: f.,ma d Unidos· . Hlll sido legal aquew com:cw. Admr-
não emprego a, pak\'Ha cnmicio refe: c<n1:Stl~U~l0nal, para doar ~ ele um'i os .. . . . . . 1' . : tido. a hi!}Ót-e:oe à~ que o Sr ~ .S'?D·t 
rindo-me àquela solenidade, àquela 1 atrtbm_ç~!? q_ue se so?relev~ :. peque- ., 1l;Ie- dH.l ~s normas po.1t1cas _O ou 1 a r t _ ~ao t.JveS?e corr:p •. rrc1do 
homenagem prestada à memória de I nas e:~n,_en~tafl. de mdem Ie~ulnmen- Ele .a~ e .. 1:J,..~me~1to .al~~~l Je, aq:'e!e c-omi elO, t~na sid_o _legal a reu-
Getúlio Vargas. No entanto, admi· t~r, dtscip~mai, como esta_ de nec~- qu~ JSSO no.a a le1 sera valido: 

1
mao? Re~ruto da erudtçao ~ da c<:l-

tamos, porqlle muitos assim o consi-1 s~tar d~ ll~enç~ de auiond:Jde poli- . E o Ch~fe Supr~n:r-o da Naç~o_ .. tur~ ~e V. Ex:.t a re~ção para W.:!1l1a. 
deram. que tenha havido mn con~í- em~ pata. flxaçao d~ l!m local ?nd~ e a _f!-ulondnde maxupa ~ont~~' curw.sJdade. . 
cio. Lerei par-a V. Ex<~ 0 que cpz 0 ! de\~ ~ c.hefe d~ N,1ç::to compa1ecc1 em H mcs~:10 __ um __ ~oder a pm.~e 1 0 SR r;oOUEIRA DA GAM.A _ 
.. Correio da i\lanhã" em ~ suelto • do para falai ao po\0. do seu pt op110 sei. As Lnha.c; , . d · t d b,. <;::- • __ 

, ,., . , , I - . . . . . com as quais tentamos assinalar, AgJ.a eço o apar ·C o _r~o .e ._,,_;n~c." ... 
! d_.a .:? ~,0 .. em_ r~~!~· dando mesmo o 1 _ Na o, St .. PI_esrdente, a m1m '?e os limite~ de sua autoridade são 1 Eurico _R~z_el"!-de, e ven~1co, peln.s pa-

I titulo. conuc10 . _ t~pugna aceitai esta tese de subm~s- rarr . ,.. fmida" Um partido ll:lvrus m1cw1s de S. Ex" que efett-
.· Re'"'lizou-se o comicio na· Ci-! sao d~ pess_o~ do C:hefe ~a N•J.çao. ~·e;~se eü~~;~nárlo ~·~ún~--se ~ êle: I v:unente, não foi compreendido D'l 
I nelàt;dia e" o mundo nfio desa-~ do gm~ pohtJco de ~m paJs a umn exig·indo sila ação CQll ... "tante O. minha intervenção no discur;:to do 

I 
bou e a dcmocJ·acia bx'"J:lleil"l forl??-11dade- de- ca~atcr meramen~e setÚimento 'cte respeit~ herÓico •eminente Senador Mem de Sá.· N~a 

. . " . ' pollcml de frscallzacao da ordem pu- . '' 1 nhum do ct 's s - So . conhnua em pe c o alann1smo I bl" C ·ct •" - . b t que de cert..--. modo mndn. prev·\-l cu po a ne s o. r::;. _nl ... · . . 1ca. onst ero que sena su ver er ' " ' ' . ' d · 1 manifestacõ · " ·.,., 
~ l'C;:;~beu mars_ um desme~hdo. ·a ordem constitucoinal dêste País ou Ieee entre o povo amc-ncano, o -o~es. pca~-~ . , ._es a le~pei '"'• 

~"mos motivos para ficar sa~ 1 d 1 - .. , apoiará sempre I p-o1s a defw1encm e mmha. 1 
t·-r~·~ . d focho A e_ qua quer naçao exlgn-se que o . O Sr. Mem de Sá -Não apoiado! 
d1;;~~~;ci~o~ra~t~:ira ejá- re~istin seu C~efe Supre:?~- p3ra. falar ao Nestns palnvros, Senhor Presidente, o sr. Eurico ~Uzende - Não 
a provas mais duras do que ~tas povo, ~IV esse d~ p .... dir licença ao De- vemos a maneira pela qual deve ser I apoiado. Ê que a tet>P. é nova e, P·lr 
e 0 direito de reunião- livre e legado de Polícia. copsiderado o Presidente da Repú-1 ser nova, dç.sperta controv€-rsirt. 3o 
pacifica do povo em praça pú- O Sr. Bezerra Neto - Permite bhca. . 1 o t~mpo fo.ra com que pos.sama.s dJ.:' 
blica, direito que é da essência 1 v, EX~ um aparte? Nobre Senador Aloysio de Carv::.-, razao a V. Exa. 
da democracia, ficou confirmadJ.[ · lho, V. Ex::.t tem ag-ora o seu aparte. I O SR. NÇJG-UEI~A DA GAMA -
Quanto às reformas de base, es-- O SR._ NOGU_EIRA DA GAMA - O S Al . de Carvall - O Lamento qu_e, ao !rm dos meus _lo_:1-
tamos de acôrdo e mais. d1 que I Com mmta homa. t r· Olf~.0 V E a 10 

1 gos anos, :un:la nao tenha cond1çoes 
de acôrd-o queremos ver, -!odpois o Sr. Bezerra Neto- Entendo que ~fo~aâo q~~rrfe0

1 d~· Sena~orer~e~:r~~ suficient~s para, ~om simples pa_la-
das palavras, os atos. esta questão de localizãção para reu- Neto De medo que talvez tenha vras. del?'-6.,~ transparecer o s~nttdo 

o uso legal da autoridade_ íegi- niões públicas, para comícios, decorre perdido "'Ua oportunidade. ' 
1 
de uma 1de1.a, de uma . tese qu~ de-

tima também é da ~sêncta da de uma exigência objetiva, de um 0 SR "'NOGUEIRA DA GAMA _,fendo. E' endente, a mm.1 me pb.rece. 
democracia; e no regime resta- princípio constitucional do Códigv v Ex'~- ·é sempre oportuno I que, ao declarar que a presen~a do 
belecido pelo p~ebiscito de 6 ~e Eleitoral. Ela só se observa. só .~e ·0 Sr. Aloysio de can:alh~ _ Obri-!Preside?te JOãl_? G?ul-:r_t repre~enta1'U 
ja_neiro o President~ <?a Repu·lefetivá nas campanhas eleitorais para I g·ado a v. Exa., mas desisto do a legalidade, nao sign;fteava VI~~~e ~u 
bl!ca tem amplas .atnbmç~~s para prop~gan_?a de candidaturas. A, ~e- iparte. Se a tese defendida pelo seJa, sua P.l;~.sença. ~orno a .do ·J Etat 
conve~cer os parbdo.s poht1cos· ~a termmaç~o de_ loc~l para com_1c!os,. na dor Bezerra Neto voltar ao de- c est mo1 • ~ ~1m aue uh estava a 
necessidade das .r~~orma_s ~ pa1 a p_ara efelt_o _ eleltora_Js, é uma ex1gen- ! bO.te,- 0 Pedirei, então, a V. Exa. 1 ordc:m_ cons,titmda, o _ P~der fetlera!, 
conve~cer _a opm1ao pubhc:: cte c. Ja d'? Ç~d1go Elelto_ral_, brrseada ~a., 0 Sr, Eurico R.e?:ende _ v. Ex~ que vmh~ a praça pubh~a falijr _'lO 
su,a smcendade en~ _defende-Ias Constl_tmç!lo da ~~publica. A man_"- permite um aparte? . I povo. Nao pude ser mais e-xphct~o. 
Desse modo, o comtciO de ontem festaçao a -memona de Vargas nao porque o tempo, no moment-o, r.~o 
foi uma advertência a todos: ars tinha êsse cunho, não estava sUjeita O SR. NOGUEIRA DA GAMA - me permitia. 
partidos, ao Congresso, aos t--.1:.- a es.sa questão de. localizações, de Pois não. I Respond-o ao aparte do nobre S~­
migas da democmcia e ao pró- po~turoJ. policiaL Sendo manifesta- I O Sr. Eurico Re~ende - Nobre Se·· na dor Eurico Rezende dizendo: que 
prio Pr.:sidente da República: as -- ~--·f",..it"'11PJ1tf- legal. porque não.nador Camilo No~ueira da Gama. eu cuido apenas de sustentar n:linha 
reformas são uma exigênc1a d'J u tratava de propaganda de c::+.n:l1~ na sessão em que V. Ex{l produziu o tese, a nünha propo:-iç§o. no que 
povo brasileiro. ! l><•·-·' para fun de eleição, não de- ap..1.rte que ~iv0u a celeuma -e, 1 tante ·à ila. ao comparecimentú dJ 
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. t d R "I' . - ~· f d p r ·a não P"lo atual ao- I C"-fe do Executi"o à pra,...a pública 1 Sr Pres:denle a maior atma do 1 O pre::>H:icn e a cpuo lCR e o mau- •,....ílC e e o ICI • " 'b'·'o 
· u .. c • .,. - · ' : ' · ~ "bl., · ~-· .· d naç--o o d"tentor d. wu ""ad-or mas local sempre prOl tu em qua.Jqc-~er p.:mw do iel"!'lLCJW na- Ptesrdente de qua.quer J:.!CPU 1~a e da.auo a u • .'"' • :: ve,.. • . . Ch te de Po-

cio,..""lnl. :sempre a !ô:ça, a von~üde da opini5.~ dos Po?Cl·es, ~ c::efe ne u~- d.:~ Po- ~o~ t.odos osant=~~Olé\tm e~ri~1e con-
Pouco impmto.1 que le:.s est3ctu.üs públic«, dr,.':l c::unau.J..s populares. E dére.s aa RepuoL:~a. No exc ..... c .• o do J.cia da G~anab na~ional como dc·fme 

co3tenham e;ü;,en_cias, de moto )~c:·<!l. · Lincoln já à.~zia, com sua ~ra:J.de si~- i seu ma.:da~o, esl~, _com? toj~ ,e /J~Ja}-1 tra a_ seg~ta.n~ ' 
PJ.Ca que deternlinada& reun.ocs ~-e i.J~doria: "Com o con-f'nt1mento c.o 

1 
qu~r Cl~:lda .... ~ ~uJelto a C?-·S-l~~lÇ~~ 

1 
a Le1. n. 1.8 d ·Presidente da RepV­

nalizem em tal;;;_ e tais Ioc::ü1>. i povo tudo e p:;.:;.:,ivel; ~2m o comen- e as leis . .:.~epiesen~ada otcti:;u 0JUl~ li bl:A Pta~~en~~rtaonto lnfrin""e a i~r e 
O sr. Eur.co R.e::end.e- Trat.a-se de t.irnento do povo nada <e pede raz_er." jdica enquanto a 0 e e-ce..... den~r- . Ica a ~esen a não le<:raÜZa: 

0 
ato. 

lei e.<::>J.duar c-:.nplementar de le1 ft:- E aquelê o:1tro e~tJ.dist!l, que :.lnda _pre-,e~.t~n-te d~Pc~e~.Exect~-lVOdas peo[a ~130 Peria. .ZOssível i~aginar que a. 
dual. · h:i ~oüco c:tei. o _g:·ande Wi:son, -:.1es- 1 dos linu~cs .c~ as a Izas 1.aça - a s d Presidente da Renública. 

o SR. NOGUEIRA DA G~'Gv1 A - te mesmo livro que tl"S.60 aqui, c?r:- I la C.:::n.:,ut~~ça~ e êÍeelac~~e.s. ~~f~l~~ I r~:~;~~ le~al o que é. ilegal, !ícitO C! 
v_. Exa. -'"UbeJtilll:JJ.L n~ ~con.slde;·a 4 ,.sígna ~nsm_amento ~~rll _o 9u~.l de .. e]o 1 ~~t~Jltr:,~~d~:o _ cdtá ü~cut~o qnas que é ilicito, constituc10na1 o que e 
çoes do seu aparte. a po.slçao. a qu:-t- conclu.r mmha com.àetilçoe::;, 1 · ~ · ue a constituição e as leis inconstitucional. . 
lid.ad~ .. que o. C~cfe d·<'. N~~~o pc..ss;u. i '·Se quisermos que no,~os p~·e- ~~~i~r~_;;vein. S. Exa. não t.em imuni- O Sr. Nogueira. da C?a71lut -. u~! ~· Ex.· COU.Sldeta que 0 c~-.... ~e da Na-! .,·dente lutem pelas nossas bata- 1 dades ou privilégios para se sobrepor nove,_anos que ali se leal za q l 
ç~co, I:·J.ra c.of!li?~>.rec.er. a qua:quct· ~~ d emas dJ.r-lhes 03 me:os, I à ordem jur"dica sobrepairar às de- reunmo. - t 
Ptu~t~ do ten.~.to!'Io !laCIOnal, prc...:~'O. .at~ ít~~as mc:os, os meios que terminac;ões constitucionais. - I O SR. ME1v! DE SA :-;- Nao e\ou 
de-_ licença dc..s aut.or.ctades _est::t.dwu::. \ ~-~us g oponentes sempre terão. 1 0 em nente Se;1actor pelo Estado focando o aspecto poht.~.co. S ~d~~ 
Nco sustC"nr..o esta te~e; nno podcr,a. p....... -'he.s de t~.:do 0 mais, l!IC- 1 dt Minas GeLi.s afirm.a que 0 Pre-1 acomp.anhando a tese do en t 
su.;te~tá-la. . . - I n~~i'~~ direito de apê-lo ao poYo. lsidente da República ,n.ão precisa dei NO,ífUeJra da; Gama~ no .seu aspec o 

O ~r. Ez.mcD Re .. ende - Nao su.s- Concedam-lhe.; ts~e direito. Su-. con :ntirr.ento da pollc' para CJ:?n~- juudlco. "' . Neto - Permíte V. ~~ntei Es.~a te.:;e. Po~e :1er que o :w~::u·e/ , ... , ~lo~ co-·o lídere.o:." lp~recer a qualquer ponto do ternt?-, O Sr. Be .• en_t., (A~s nt·mento do 
f..ellador Me::n c e Sa a tenha susttn- po, c~mos · "' - 1 rio nacional e dali falar. DigL ma1s,

1 

· Exa. um e.pal e. · 
1 

et J an05 
t::~cl;o. I Sr. Pre<dente. : 4 :n cc1.1o. V. Ex~1. ! nem 0 Prestde1üe da República n~m orador)· - Pelo que .~l'c 0 o.s r~~niõns 

O Sr. 1iicm àe Sá - Nem eu. Ja- aplica 0 R"3gimc;.tu do f...c!..:•_1CC aa R~-! qualquer cidadão brasile:ro precLo;;a d~sd~ 1954, a~os t P~ ' 0~brcas tê.Cn 
m.:.ü~ sut.~nv.:: :·.:, um di' la te cte~ne. :publica, po~·que sn.l e.~-l ,; ~lúCa<:ao ' de cm.1scn~:1'1ento da autoridnde poli-i ~!Jbll-c~, r mdmfes naaç~~~1/ loc\ll Esta 

O SR. NGG L' .C:.t~-\ DA GAMA - 1 éle .seua letra r:w:ta, a:nm t:o.no , cial p~ra comparec~r. em qu?lquer 1 ddo Iea Iza OS rmina leo-alida.d.e à 
O Jwb:·e Srn:.:Cr:,- Eurl.~o Rezende fo•·- v. Ex.:t. exprime. c'entro de~ ta C~1..::a, local, contanto que ~ste lcLJ.l nao ~y-. c_ons\~nte ~etfica a inte~·pel.J.C'ão Qc 
1:-:!tllou c!; r<:~mc.::e o ~2u pen;amen~o: ::1 autoridade, 6. ore.: em, a.ssun tambem 'té.ia ved:;~.do pela ler, a uma reun!ao ~un d_0 e E erp 

0 
Rezende se ·a au­

qa~ a lei d:> E .... tado da GuanJ.bura 0 Presidente da RepúlllicJ, em q'Jal- seja de que naturera fÕl'. ,o..:.en~ 0~ up~~o:ident~ d~ 'RepUb!ia::~ 
exl;e que as autoridades poiic.nis quer ponto do tenitório ~ac.onal, r~-' . Sr. Vasconcelos Torres - Per-, t~~~~~·ia ~e,.a .a-quela reuniilo. 
dê_~m a~t?rizaç.lo prévia . para l"e;l- 'presenta a ordem cons~tu~ional, rc_-' illlte v' Ex a. um apart.(? I o SR mJ DE SA - Veja v. ExJl. 
n:0.e.s poht.cc._-s Tif!Q~21a Cap1tal, E p::r·· pre.senta o poder comt.tu.nte, .e e I o SR. ME...\1 DE SA - Concedo a diferenciacão dos fatos. Nunca 
2U.Ilt_ou-me <)e: nJo comparecendo _o. direi!o dêle falar ao Dov~, s~nh~ "~ 0 aparte, ao nobre Senad x. . 1 houve reun:ão convocada aPa_ra aq~ê-
Pr~srdente Jm.;o Goularte a reun:~o reaçoes do povo de qne ele_ e t'ICSI : õ. t 'le local havia sempre ma:11festaçoJ3 
SCJia legal. . 'dente, e não apenas dO:; eleltore.:; que O . S.1·. Va."con?elos ~ Ires - R- .a de peq~ena consistência. 

O Sr. Eunco E.e:ende _E V. I:;xa. · 0 clege~·am. !matena deve .z,I _exammad:;t ~p~ dols Sr, Bezerra Neto _ "O Gleba" 
nãO resp:mdcu. 1 It indispen•alvcl, t:r. Jresldente, as)ecto.s.: o e..l 'I~n.~e!lte JU11?1f 0 e se refere a várias manifestações. 

0 SR. NOGUE:RA DA GAMA --:que haja esta compr!ô·a:.sfll. A pm-lo políthJ, Pelo Jur:dlCO,, admibndo-. { SR. MEM D ESA _Tenho aQ'.lf 
Estou re.spondendo, dizendo que me xá o polbca desgrac:•aà.\!1 t :1te, em- I .se que V· Ex a. esteJa cel to, 0 Esta- a relação publioada para êste ano. 
preocur;o apenas com a parte refcren- 'tuma'obumbro.r as inteJV.:Lucias. mais

1
do _da Guan~ba,:a, r;as Sl~~ prel:ro:

1

Houve convocação para um comíclo 
t.e e.o Presiden,e João Goulart. Para !brilhantes e pertutbs.~· as se_remdadeslgP.t.~as constitu?lOnat~, .teua de. Imo autêntico. o com·cio foi pr<?gramr~do 
qu~ S. Ex'!- compare-ces.se, não ser.a 

1

1 

mais e:oquentes, mais dommadoras .. oe~u. de pater ~s poltas do S~ple; a e anunciado dur~nte sete d1n-s E .a 
pre.cl.so licença da autoridade pol:cia1 É ind:spensavel que tudo isto f:e es- Tnbun:>! . Fedelal. Onte:_:r;. : x.) prova provada e ~rrefutável de qqe 
MM, ;,e S. Ex'!- não comparecesse, evl- clareça, num sentido mais elevad'J, a fa_lou sobte o aspecto con~.,.~tu~I?n~á ~te ano a situacao. ere. totalmen;e 
dentement.e o ped:do de licença ~,cr:a, fim de que êste Pi!fs encontre, por [Sobre a te_se. do S~naror ~o'='ue;~;. ai diVersa, é que o Pres dente dn Repu­
neçessãrlo Defendo a pre.sew·a o~ p:.1rte dos seus homens públicos, en- Gama est~ m~pec~dve ~end e ~ ·br blica mandou que o Estado da Gua­
co·:nparecilllento do Sr Presidente' aa i .:;inamentos - tôda hor•a - todo - prt'sença. 0 re.<;J 

1
en •

1
. a eplu I· nabara fósse ocupado militarmente 

• . . ~ • :.. 1. <> pràtlcamente ecra 1za qua quer 1 'l ol·'ados e o local ,...a Republlca e nao o de outra qualquer 1 dia de modo oue a Naçao encon 1e .~ ' 
1

'=' ~ . 
1 

por qu nze m1 s u< •• . • ~~ 
Pe.:isoa. V. Exa. não pode modiLcr.r :o:; ~·umo<> glorio-so.<> que hão de lev_á- ; r~un1ao. mesmo e~t"en °~~1 ~ao Vpek~a- praça interdit.ada.. prOJ?ida. fosse 
minha tese· não tem o direito de Ja aos ~em; grande-::. de.stinos. U1Iultol t.tdo. Chamo a ç e · f · ocupada por dois mil e qtu::lhentos ho .. _ 
adulterar meu. pensamento .. d': e.·ir.- bem~· Mutlo bern. Pa.mas.) e com que admiração - para. êste Não fot a presença elo Presidente 

' • •• • < ; • 1 1 - e sabe com que respeito eu o aço! mens. 

belecer proposlçao que aqm .1_18:
0 de-1 0 SR PRESIDE!\"TE: ponto: J que fêz o Govêrno da Gua- da República, portanto. cme Iegalt-

fendo. Defendo, apenas, o dnelto de I . ----~· ·-- ·- I nabara? c:e hã lei neste Faís e en- T...- a ll••al'dad·e f!agJ·an ,..., ~·d t d R 'bl' · · h d t · '"-' ' . ZOU .. qOUVe IIDl "o < -
·O rre-::1 en e ~ epu I~a. c.omp·:uec~r Está fmda a . ora o exp~dien e. tendo que as há, devem ser cumpndas te, consciente. querida e de.<;ejada, sus-
a qualqu.er par~e do ~~rntono _d? P:.us. AchJ.-Se inscr1to. como L1der da :Não fêz nada mas apenas admitiu uma/ tentada pela fôrça militar. s"ustent.fld..a 
de,'q_ue e o gum polltlca, o dmgentr::s Minoria, o nobre Senador Mem. ~e situação de fato. V. Ex:). há de distin- pelo poder das .armas. contra n leí. 
ma..x.rmo, o Chefe ~upremo... 1 Sá, a. que dou a P<tlavra por :mle I guir entre 0 rato e o direito, e esta A presença do presidente de manel· 

_o Sr. 11-Tem de Sa- Chefe supremj I n1inutos. matéria .só est~ .sendo analisada sobl1 ra 1]-Cnhuma legalizou. 
nao. • 0 SR 1\lE:\I DE S:\: o asJ...ec'ç pohtrco,· aql~êle que, me Tôdas as cit~ções que o eml~entc 

O SR. NÇ>GUEIRA DA GAMA- ... • -· ·"~ ~ - · -· parece. prende .a atençao de V Exrt.
1 
Senador Nogueira da Gam

6 
fez de 

sem nece.c:-..sld.ade de licença da u•lto- (S;m revisão do oradon -- '"""'"'1or porque juridicamente. data veu~a. ;,; ·tratadistas americanos· eu as suos· 
ridnde poLicial para fnlar ao po\'::J ele Frc.sidente Senhores Senadores, não tese sustentad-:l pelo senador Noguei-1 crevo. . 
qualquer reg:ão do Pai.'!:. ·quis apartear o enü"nente senador ra da Gama é irrepreen.sível. , O Sr. NoguP..ira da Gamn - v~srt 

, O SR. Pre3idente <Fazendo sonr a No'}"ueua da Gama pmque acho que, O SR. MEM DF SA - Vejo que o Exa. dá licença? (Assentimento do 
campainha) - Comunico ao nobre nttfi.t caso como este, 0 e. parte mars Senador Nogueira da Gama está em 1 orador). - Nessa .ordem de tctê (1$, 
Sena~~r que es~ú. esgotada o hora do' perturb<J. que esclarece. Entendo, po- excele~te Cf!mpan!Ela. ~ i n~m • 1m~.a procissão pode ha-ver I] h. 
Exped1ente. so:1c1to que V. Exa. con-~ rem, que devo erro..:; ta r a terrivel di- Preflru flcar s_ó. Na o ,abd·co da-1 <?u~elanclla, nem uma concentraçao 
c1ua suas cons1deraçoes. ficuldade em que me vejo. de con- qm_!o que flP~endi e daqu.I~ que até· teiu:uosa ... 

'I t b tranor me à comtru,.ão teórico-C'on<:;- hO.le constitUI o meu conceito de es-[ O '3.R. ME:\1: DE S.>\ - Q11ando hl\_ O Sr Bezerra 1 e o- O no re Ol'a- i· •, - " · tad d d"· ·t oncent·a ~ · rrr· t é f 't d · ·1 l I tituc>onal que S Exa acaba de of~- o e 11e1 .o. I c 1 çao le r..,rosa, es a e1 a 
or per.m e um apor e? r~ce 1: ao Senado·. · • QH·alquer cidadão. dizia eu. pode. de ac~rdo com .a polícia. 
O SR. NOGUEIRA DA GANIA - 11: realmente atrevime-nto de minDa ompar.ecer. de ac6rd? ~Om ~ lei: E. O Sr. No_qu~tra da Gam,f! - ... 

Não p~~ ... ·o conceder aparte a V. Ex~.· pGrt.e, porque de forma alg-uma me: o Presrd_r~te, da R~pu~llca._ nao d:fe-j r:e1~ parada mllita.r pode a,J. se rea­
porque 0 Sr. Presidente acaba de e.d- sinto preparado pma acompanhar 0 . re. de q~.; l) q1 e r out1 o cidadao, .ao Ies-,IIzam.e No entanto, acontece Iss_o co­
vertir de que está esgotado o tempo eminente jurista mineiro nas suas _lu- :P.e t9._ao acatamento que deve a Cons- mu 1 .nte. ~ .. , 
de que dipunha b - e bretudo ness invul- .

1 

t1turçao e às Leis. O S~. ~EM D~ "'A ~ Dr:-.fl.t> nn-
Sr. Presidente· procmo com êS.tas ~.u raçoes .d; d 

50 
ue 8 ' E a tem de f!á uma tentativa, n~ ~XJ?Osiqfio do Utar n,ao e. comício, nao é reunião .. 

. . ' . ' "'ar capncr ~ e q : xa , emmente colega de mmlmtzar a in-• F' mmt.c. diferente. 
raJ)Jdas palavras, deixar escl~re~Ido crl~r, atrave.s de mmtas. frases. ?e !raçãü ane se ve'rtficou. Mais de uma[ o Sr. Nogueira da Gama _ E.~se 
nos Anais desta Casa que nao . us- mmtn.s palGvras. uma teorm que n.ao vez 8 Exa falou { 

11 
simples deter- comício se realiza todos os anos na 

tentei nenhun; absurdo, ma.s ',l:lna te~ s~ .me afigurou com contornos mmto minac.ão poÜciaL Não é assim que .se I Cinelândla. · 
s_e !1Ue ei?CI~e robusta, bulhant.e. mbdos. pode ·e deve encarar 0 problema. No I v SR. MEM DE SA- Nunca hou• 
11?'tJlda, cnsli:1lma. do texto cons~!tl!- Entretanto, parecer-me que o subs- caso, vamos encontrar 

0 
assento na' "'e com·clo na Cinelând1a. 

monal. Sustento e ~efendo um dm:r- trat? da tese de ~- Exa. é que o con.st·tui.,ão. A constituição e quel o Sr. Nogueira da Gama- vo~sa 
to .. que. ê_ste Pais nao P!=lde , negar ao Pre.stdente da Republi~a represe;:ta dá, a ~odos os brasileiros. 0 direito. Exa. e.stá enganado: todos os ano.s 
SI, PiesJdente. da Republl~a_.. a ordem legal .a leyalidade: e eJlLaO, de reumão, contanto que .seja em lo-cal há. .. . 

O grande Wilson, qne dm~m, por onde quer que ele esteja a ordem le- permitido pela Policia. E é uma lei I O ?R . . ME" DE SA- Eu com4 
longos anos os Estados Umdos da gal ali está e tôda e qualquer deter- federal que declara constituir crime narect mais de uma <'E'Z. Morava na 
América, teve enseJo de dizer, repro4 minação em oontrário se de.<;faz pe- contra a .seg·nranca pública e contra J'::;planacte do Castelo em 1957, 1958 e 
dmündo uma idéia comum, idéio. que é la simples presença do Presidente da a ordem pol'tl-cn ·e social _ anotem j1959, e comentava corno a memória 
acessível a ·qualquer tun, mas que, República, bem os eminentes colegas _ uma lei do Presidente Getúlio Vargas estava 
atrv.ves d.as suas palavras. surge com federal é qne declara que constitu' sendo m'll cultuar.f<t. • 
vitror nôvo: "0 Presidente não é re- Não posso, de forma nenhuma, com- crime contra n seguranca nacional e Nunca hoqye e.ll comrc·o .. c; convoca-. 
presentante do eleitorado que o ele~e. partilhar desta concepção. a. ordem políti.:a e se:cial a reunião do.<: e 11larca1os. . 
maç; de todo o povo do seu Pais.'' · Entendo que estam ()f: m11n est..ado em loca] não permitido pelas autor!· _0 Sr ·• !'Jogu~1ra da_ Gam!! - . Ní1Q 

Se o Pre.~idente da República re- de direito e o e.c;t"do de direito se dades co-"lpetent.Ps Que. no caso. é a fol comicw !01 man1festaçao po.stu-. 
presenta todo o povo do seu paL-=, por caracteriz~ por viver ri e acôrdo com I 3!--J~OridarJp r:olicial de mo::t.inr cnt.p<m- ma· 
que negar-lhe o direit.o de fal-ar ·a a. norma jurídi-ca. inscrita na sua nn ~o lcr...,J Pm aur n renniiin -"'E' q11er uo 3R MEIVI _DE SA - D!' motto; 
êse povo, em oualquer oarte do ter-) Le· Magna e na sua legislacão ardi- reH1 1?·:,, Porh~~o. tlnl?_ reunião na·; Q

1 
!:! hou:·~ comJcto n~. a~epcao. pre­

rltório nacional? nf~ria. 1.uele local nrmh Oo lHl,.. nl'lo ;1.1.11~1 c.sa do te mo, e como <:Ghl uo for nro-· 

;t; '1"\(''' 1 
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I gramado, como comícfo_ f o! anuncia- Encerro, dizendo que todc~ os lra- José Felictano, 

Agilsto de 19q3 

ido, como comício foi 'fi.ldo design~ao tad:sta.s americanos,. trazidos ao de~ Filinto Müller. 
l'e denuncia.do pelos .seus promotores. bate pelo eminente Senador Noguei- Daniel Krie~er 

O SR. JOSAPHAT ;\lARINI(O: 

~.PãlavTã para~ enca.mi~':1hr a. 
votação. los proomtores dêsse conlicio dh·igJ~ ra da· Gama, não têm cabida ao caso. Mem de Sá_-· {26). 

ram-se ao Exército pedíndo p·ua ga- Eu o subscrevo, mas prefiro ficar o. _ R~R._P:R_:<;SI_D __ l'-_'::'o~TE:_ O Sll PliESIJ!EN'f~: 
rantia da realização da reunião, ali na hipótese vertente, com a senten~ _ -

comparecUnehto da Trepa Federal; ça do caudilho rio~grandense Honório 
áo se dirigiram jamais à Polícia:. de Lemos. COmo já di.:i.;e, e repito, 
HouVe portanto, o d'esejo consden- bato-me, como êle, por l1!U regime em 
, a vontade determinada de re~-Jizar que a.s leis governem o$ homens e 
infração à lei, de realizar um crime, não os homens governem as leis, co-: 

eftnido em lei como sendo con~ra a I mo o Presidente da República que 

Tem a Pl:l-lavra o nobre Senpd•:;L 

rança naclonai, que o COpll?areci- Feder·al. 

Pan>a-se à Josaphat Marinho. 

!>lFJ~~I D;!_~Ifl, O !l.JL _.;OSAI'!IF,_:r_:\IARJ:'II(C: 

~aç.ao~ .m~ .seguvd_o Jlfn1o~. ~q (Para en~~mznha~ -a~ votacdo} _ 
P!o;eto de Emenda a Constnw- (Sem reviSão do orao.or) _ · Seiu"lnr 
!Jill'. 11 9 3 dU9A61l q-ue mod~t~c.a _o Presidente, peüi a palavra. a-pt:.~..::.s 
§_l~_o aJt. ljH da Co1~s.titu.t!J!IO l para, no encaminhamento da- votMaJ 

(a;poserrto.àorw dos !unaonarzas ' d:!ste RequerUnento, deiXar clara um..1 
ent~ do Presidente ~ Republr~~ de A. ·respeito da c.taçã? das EstacJ:o. a_os_ao JI11-0S~ _ de, servtgo) _.. tenda: I orH:ntação, de sorte que· não hJ.j t. 

Pareceres da Comissão Especzal 1 qualquer estranheza na for..na .P~.a. 
:n? 351. de 1961 - tavorá~.;er ao\ q-1al V' ... nha. ~ vo.tal". taneira nenhuma legah~ mas. a.,Iava.. t:YnJdos e da exemphücaçJ.o d.J sr 

rque o poder do Fresrdente ds; Re- ~Senador Nogueira d~ G3.ma dtund·· 
Aublica é 9ue tornqu possiv.el. pe]a. os E'>tados Jnidos lembr.ula ~ s. Exa. 

Corça D:!aterial 1as armas, a .111fraçao que ontem houve na ca.oital dos Es- Eu. preferiria pedir prefetência ~a..:a 
prOjeto; nfl 333, de 1963 - contra­
rio aos substLutivos de Plendno. 

4onsc·ente e del!berada ~ le1. ta dos Unidos a maTcha de 100 ou 200 a Emenda Substitutiva do Sr. sena~ lO Sr. Vasroncelos Torres - Per- mil homens, defender.oo a aprovação 2~-I:L,..f:R_E_SI~-~~~~.; dor João Agripino. É que a Em$;J.da. 
~tlite V. Exa. um pequeno 9:par~e? de u:na Ie1. Esta.be:ece 0 Recimen:o: do. Sr. Senador .João Agripino ~n-

1 
O SR. MEM DE SA - Pms n!lo. o tipo legitimo da manifestação · "' ceae aposentadoria aos 30 anos, .1)18.3 
o Sr .. vasconcelo~ Torres- Ja qu: 

1 
pcpu:~r, da J!lan.:festação da vontade, "Art. 367. A votação do Proje- -c.stabelecendo o limite de idade de 

V. Exa. está encerrru:do a sua ora ·: para 1mpresswnar os leui.sladores Foi to de Emenda à constituição f ar- 60 anos, enquanto a Emenda de a~to-

~
ão, cpm aquela seremdnde qu~. o ca- · feita de acôrdo. com a lei com ~ au- .se-á pelo processo nominal e com I ria do Sr. Senador Gilberto t.:Ia:rfnho 
açttnza, parece-me que o espmtú. da: torização das autmidadés poticmLS o quorum de dois terços da :;ota- con;;ede aposentadoria aos 30 ano.!,, 
ei tem de se~· bterpre.ta~, ta~bemõ' previament~ c~nsultadas. 0 Pres1dcn2 1idade dos senadores. · sem limjtação de idade. ~ · 

~~O SR. MEM !?E SA &s.se é te da Repubhca manifestou-se favo~ § p o Presidente marcará a No pri.meir;. turno, visto que hk.via. 
"t'rte dos bacharelS. C /r~ve', pcis S. Ex~!> é favorável à cam~ data da votação com a antect:-! apenas um Projeto, votei Púl' :ê~e. rttf· Sr · Vasconcelos Torres -Ex o- panha movida ?.,los manifestantes. dência de oito dias, do que dará Mas, em verdade, eu da~1a preferên-

, ClO, que eu entendo d- e V. a. 1 0 Sr. Nogueira da. Gama -- E' avJ.S· o te!es:ra'f1'co a todos "" oena- Cla, por me parecer ffia.lS adenuada, 
~s.<>im também o enten e - no Sell.- ' t h' · ~ ....,. >J -s. 
t\cto de proib!c:ão leg'il, é aq~lele Q!IC: ou ra . 1po~ese, que nada tem com o dores à f:menda João Agripino. Uma •Vez, 
~ realiza- às Vésperas :le carrpanha · quoe ~LSRcutM•mE~- D SA . § 2~ Se no dia marcado para porém! que se ~~te ~m primei~·o ~~ar 
J.)OHtica J . Av.1 E - D2cuu·on o vote.çao esta não puder realiza:·- o ProJeto, eu est:,?-re1 na cont1~genc1~ 
1 o SR·. MEM: DE SA _ Não! A Ch~fe da Nação. que _era fav:>nh'el, e s~ por fa:ta de quorum, n: ma tê- de .v_otar contra ele,_ e sem maJs pos-

i
.anstituicão não iala em comiclO. ~.s~b1darnente o e. Pol.S bem: o Pre- rra passará a figurar na Ordem sibihdade de .correçao •. ao. passo ~que 
o Sr.- Vasconcelos· Torres _ Nobre s1de~te Kennedy não compareceu à do Dia, como U.Wma das em vota- se fôsse voEado e~. prrmeiro luga·J.' .a 

enador, ct·go o comício eie1tora! e o mamfes~aç.ão, porque é o Presidente ção, durante 0 prazo de cinco Emenda Joao Agripmo, o.;; que a *el-
ré-eleitoral. , f àa Repubhca; S. EX~ perman.ece11 no sessões, ao fim do qual poderâ ser tasse~, se ela po~v~ntura derrotacta, 

1 o SR. MJn.f DE SA. _ o eleitoral seu palácio, e lá recebeu uma comis- votada com a presença de 34 Se- esta~I~m em coudiçoe.::; de, sem cron-
~ a espc1e, da qual 0 comfcio ê o gê-1 são de manifestantes, aos qua1s tor- nadares" trad1çao, votar a favor do projeto do 
:nero. Pode haver comício eleitor~ n.ou expresso seu apoio e sua sclida- • nobre Senador Gilberto Marinho~ 
~mo, também, 0 não eleitoral. r1edade. Assim se port~:t um presiden- O projeto figurou na Ordem do Dia s M d s· E t i 
""oS V 1 T C t d R 'bl' b d_a. Sessã_o de 14 do correl>te,,tendo O r. em e a- xao, · 

1 
r. asconce os orres - o- e a cpu tca que sa e prezar a 1 

~
1ÍCio no sentido de ,reunião para! dignidade e a majestade do seu man- s:do retirado em virtude da aprova- O SR. JOSAPHAT MARINHO 
feito de can-didatura a cargo eleti-~ dato e da sua função;. que sabe ser. çao do Requerimento n9 571, do Se- Es...o::a ponderação que faço, pedindo 
o... . M não um Chefe Supremo, _ Chef~ Su· nhor Senador Guldo Mondin, de ::.dia-: Jnclusive a atenção do nobre Senàdor 
o. SR. ME:lf DE SA - A lei na o premo é Trujillo - sabe que é :1pe- ment? para a de 21. Em 21 nov:uúen-1 Jefferson -de AgUiar, autor do Reque­

dlstmgue. nas um mandatário eventual 0 f~eA t~ /OI retirado da _Ordem do Dia em I rin1:e:1to,_ de que a _orientação ~n.v(U".sa 
I O Sr. Vasco!lcelos Torres - M~s ten_tor de um poder para exeréê~lo de vuvude do Requenmento n9 58ti do f:lc1llta.na a votaçao do PlenanO)_ é, * a lei não d1st·ngue, ::a;o. S~nador, acôrclo com a constituição e as Leis me3~o autor, de adiamento pa.fa. a entre_tanto, apena.s um ponto de vãsta. 
~o é que V. Exa. po?e d~tmg·.rir? o sr. Nogueiro. d.a Gama_ s. Exr~. (!.e hoje, . que formulo, pal'ft õe:xar, desde 1bgo, 
!t:h em que pese o brilhantismo de tem 0 direito de comparecer perante De tôdns três inclusões em ordem cJara a minha onentaçâo no ca.:.o. 
v. Exa. prestava-se w,na. homena- 0 povo, num regime democráti0o. du. o:a os Srs. Senadores tivcra:n ~Mutto bem)'. 
~~m _e e?-t~o, estou satisfeito. se a o SR. l\1EM DE SA _.Nos !ocais av~ telegráfico, conforme exlge o 0 SR__.__~RESIDENTE: '. 
l __ l :r;rao ~hngue, como pode V. Exa. permitidos. . · Re.,Jmento. ----=-----. ·- ~ 
qlStingmr. O Sr. Nogueira da Gama - O Se- O _projeto rec.;obeu. em segunda dl5- A Presidência deve e.=clarecer que 

t:O SR~. ~\1 DE SA - Y· .Ex:.a. é nhor Presidente da República não cussao d . se votado em primeiro mgar o ~ro-
autentlco advogado do JUfl, acos- te.m necessidade J péd' p .,. ;~ A : ' 01 s substitutivos, Q'le, t~m jeto, e.:>tarão prejudicados o.:; s~Jb.St.-

~ mado a '1embrulhar" jurados f · d e Ir e~m.,..sao a Paoe
0
ferêncm reg-rmental para a vota- tut1vos. se rejeitado, estará tôda JÍla-

. _~:O Sr. Vasconcelos TOrres _: Sou Pol cia e um Estado. . ç · [ ttrla cancela'Cla. Se votadó em pri-
ap.vagado, mas nunca fui ao júri. O SR. MW-.1 DE SA -S. Ex"' \130U De a~õrdo com 0 ]: l3 do art.. 295 . mel.rú luga ro _?Ub~titUtivo,_ a _ap-:g-·a-

~
0 SR. MEM DE SA- Mas V. Exa. dos 's~ podêres, usou da fôrça ma- do R;egll?ento,· havendo mais de um çaQ. do sub~1tut1V0 pteJ~d~~r~ o 

eve ter um pouco de consideração teria! de quinze. mil soldados para sub.shtut1vo, a prec.edéncia será 1 egu- t proJeto .. Entr~tanto, a. reJeiçao do 
poucas letras jurídicas do seu co- tornar letra morta a Lei e a Cons- la-da pela ordem inversa da ap··esen-~ s..1bst .. tut1vo nao prejudrcana o p;o-

~ ga: e não pensar que eu me deixe tiLUição. tação. . · jeto. , 
.tngazo~r com _essa facilidade por Um Presidente da Repúb:tca n~o 
~In artit:cf~ de tão pouc~. pode, com a fôrça do cargo que ocupa Nessas condições, deve ser vota de lt e.=;ta a distinção que a P :e.sid~Zl~ 

~ 
O Sr. l q.~concelos Torres - .sou espezinhar a. autonomia de um E<íta~ em primeiro lugar 0 substitutivo nUA c Ia ,p~eclSa e.sdareceJ·, eu:, face ' do 

d,rTogado m_ lhtante, mas nunca fui ao do, para ferir lUll adversário politico. ~e~o 2. Se fôr aprúvado, ficarão pre- e.'!:~m:-n~umento da \~ota.,ao forrnu­
j 

0
· - ~ Esta a diferença entre. um Prest- JUd1cados o projeto e 0 sul:lstitmlvo lado pe.o nobre Senaa.or Jos3.ppat 

.. f?R. T::IEM. DE SA - P?Is rm~-ao dent-e da ·República. que sabe exercer ~9 1: Se rejeitado, votar-se-á o. subs- Mannno. 

* 
JUri esta peidendo um<\ figura rn- 0 seu mandato e um Pre.siden~c d ti.tutJvo nQ 1, que, c;e aprovado, prejuA ó ~n GII BERTO 1\'I:,_.~RIX!!.Q.:i_ 

ulgar. Nobre Senador V Ex.a n:ío R 'bli - · d - i~ a d1cará o proj:eto. se forem rejeita-
e está permitindo conCI:lir· · e.stâ e pu ~a que &.In a . nao a .c.artçou, d.os os dois sui:lstitutivos, vot.ar-ae-á Sr, Pre.s1dente, peço a p:davra. pilra 

erturbando meu disc!trso. ' entr~ nos, a .sabedona PO~It!ca do fu..almente 0 projeto. (Pausa). encaminhar a votação. ' 
,J o sr. Vasconcelos Tort'es _ Sabe ca.u!=lllho Honóno Lemos. (Multo bem! 
~·. Exa. que eu não f ar la Isto. · Mut}o bem!) ,....,.--t Há sóbre a mesa requerimento de ~M~,~i;~~ -t 

J~ O SR. MEM DE SA - Não farla Comparecem mais .os s 3nhore.s preferencio> que vai ser lido pelo s~- . Tem a palavra: o nobre senapo:-
I{las foi o que V .. Exa. fêz ate ago!"a.' Senadores: nhor lÇI Secretário I G1Joerto Mannno. 

j, O Sr. Vasconcelos Torres - No ca~ 
d ·t· d Edmundo Lev E' lido o seguinte: o cEl"HO. R SElNADOR G'L 

s • a. m1 m o que_ houvesse júri eu y. B~·-R.-T~Q ",1 A oJ·_;._ -,H
9

_ a_u 0- N·.UN. q'1_; 

%
? consideraria v. Ex.~. como Ju- zacharias de Assumpção. Reguerime_Jll_o_n~ _614. de j96~ - • -~_," ""' - ~ 
ao, mas oomo juiz. E como Juiz Lobão da Silveira. - - ,.__ .lhSCUH.Su QUE, E..~TRE.GUEl A 

a Lei não d:stingue, v. Exa. tam: Sebastião Archer Nos ~têrmo1l do:; arts. 212, letra p, e fl-:EVISAO DO O.ttADOR,- SEHA 
m não pode distinguir. Vitorino Freire.· 309 .. nv I, do Rezimento Interno re- ?uBCI1YA'DO POS'IER.a.Of.--

~
0. SR. MEM DE SA _ A lei não Joaquim Parente. queira preferêu_çia_ ll:fu·a 0 P"nje,~ de MENTE, 
~hngue. ·portanto, nenhuma re11. Sigefredo !'ache{!o.- Emenda à Constütü~ã.o u9 3 N., , 0-6• , cu PRE.;::ID""~TE 
ao ~cte haver, a na-o ser dentro Antônio Juca·, qu Dlod'f' ~ ~ ......, 4 P~---=- ·- ~ __ i:s - '""'~.: 

!-"'"' e . .1 :ca o § 1{) dD a:t_ UH~ da 

~o;; locais .Per!_llitidos pelas autorida· .José Bezerra, G_on.s.h~mçao (a!)Ci':Pfltadoría lOs fnn- Em votação -o requerime;1to. 
es. A Le1 nao distingue a. reun1·a·o Cortês· Pereira. cwnr1r1 3 - • t . • os a as 1 anco;; de s&~Ú·nl, a os Srs. senadores que concedem 

por a.nto nenhuma reunião p-ode ha~ Argemiro de Figueiredo. fl~ ~e . .5'2r submetido à a.prec!a~ão tiO' a pre.terência para o projeto ,a. fim 
"-er, nem poderá- haver, a. não J::e-r em Heriba'!.do Vieira, P.enar~o antes das reo:;p~ctiVBs ·emfn- ·de ser apreciado antes dm s:.~b.;t!b-
tb~l permit:do. o Presidente n"ão po- Pylton Costa. da{. . t'ivo.s, queiram permane:;er sentad(>~. 
ena ir. porque não M dist:tlção pos· Eduardo cntaoião. 
've1 e_ntre co;níc!o, manifestação, v-e- Jefferson de A~uiar. Sa~a. das Sf'ssões, em 29 de :J.-tôsto lPa:usaJ • . 
eraçao, preito. A reuniãO pública Raul Giuberti. de_ 1 ... 63, - .htfers.on de Ag~do-r. A prefe.rênc!a foi co:1cedida. 

• p~de ser em local permitido pelas Aarão SWinbmch. GtlbeTto !.If!r.inho --- -- - - --
. I vasconce'.os ér'o'rres, " · I Yf!i-se pa~sar à vo~~ç~o _d_Q_projeto1 . 

' t ' O,..SR ERID_~!!>R.~_T_S: . a;;en ado contra a segurança na-- Gilberto Marinho. -- A votacão será feita pe.!o p-rocefso 
wnai. l Lino de Mt.ttos. 1 Em votação o Requerimento. , n0111.naJ. Os Srs. Senadores se.~.U..o 

I 
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O SR PR~SI~~N'~E,..: 

Em con.::;equência da aprovação 
requerimento. pass?..-.'>C à 

I rem a plvpo;:;::onar a remLm::l·a-;ao 

d 
e;;L:i.':>elecirla.s nos aç..ües pJ:eferenc.~is 

o, que llá enn-c;-ga! a .:..et.uurá.s. 

Discu.ss:1o, . em segundo turno 
do -Plt~J~Lo de Lei do Senncl'q nú~ 
mero 63, de lBG3. _df ~wtona do 
S2nad.or J'iâ.__, Ag;_npino Q!le~modl­
fica a l,cJ n't ! 1 l:l de 2é' de no.­
\' .J o d':' 1932, q<:e a.Iterr. a .,_,e­
g_:· 11:'{1 J ~óbrc.. o :•\;nda_F.t:.deral dB 
r--letc--r .· cã.._ 1l!<l"l;:1d\' em Ort\:m 
d-u \(I rrn viltud·· ~e ct·.~-nensn i1::> 
in er:;t.ido co·1:::ejida na se:>s::i.o 
an:Po }'' ~;o • ~:1'"-'~ J.ir-•-r~tt.> do ~:,nr 
f:.\"n::::dot ::em -; 8jl t"""n P:-
1'<'-"P"t'' Í~ "ni.v-'" ~~· U'l. 297, '1 
e 3q;:1 DI 19'1-< dD.~ f'nUJ!F.;"~' flp 
cvr:.,.;hn· f'f.ú e ,!l!!'Lf'a, de Ec-o.­
nomia e dF F ........ :,." "· 

Art. 2.1f Rcvogam~.::e a:, d.~posições 
em con:ráriv. 

Dz.>cu.s ... ~o. em twno ún:co, do 
PrõT2"v de ~iL~.:<:J _t.:a:IW!.._a i!'-' ,3S5, 
çl.~ __ H;56 {iiY 4 ·ll.1-ff." Cie 1!::M1 na. 
c_. :la. .u.e. Q!.<Jl.0:7i.l !.i.._i.le co;lceu".! lf)::n· 
!,'/H.) qc,_{d.lC_Idfl! _(cj!_l}_ii:._lJ_EltU;,:ao,_, ta­
:Ws ocw '~Jl<.:i:"a~ e i1::;;ô::.tÕ de UJ'l• 
r!:lllüLJ!Jll.E_ o_ çipw.e'Jwmcn o c.1· ,;r­
!]:(:J e_qf' !t(_C{op.!_l_ c(& .. ~J11r!r..O a/;';; ... 
t·i!!~G_d_Q_l_'!:-1 t'':.!lJ0.JIWr a der ,;;a_!­
ta ca~a fte l1'f!'íiC:, ri a do ,,n· :u 
D;sft'tto F<:deuu, tendo l"! (CJ r : 
das Co1it7ssões: de l~c.;.~~;:! :~. ~--·­
mero 1~-co ~ p<"'La re·f". o•·"'a (rJ 
p~a.r::~s ife W"J mr~çr!r.> ant,"•' . .-,:­
m.ea.e j2;fY. il r:ii.' .- ... • ~"'·c·r~·­

dr:: ri e Fma-~ ~as· n't ?.Tfi f)n - T1 
sen'.(fo à? .~::>rrm r~":: t~d(tr r) 
;rrs1::a: fn'HJ.-.r'c no··r·~ -nf''lf ··•• 

·çó.;;'; /Z') :::!8H33 - P".lu ap. or:l'~ ·o 
do ~;""oiet:J. · 
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' 

Em_ diScu.s.são_ o. :ProJeto __ coro .• A 
Emenda. 

se nenhum dos Srs. senadores qu1~ 
ser fazer uso da palavra; encen:u!ei 
a discussão. (Pausa) • 

Está en-::enade. a. d:sctL<:.Sáo. 

A m'!teria sai da _Qrc!_em _do DJa 
e vai às Comi:::ô_es ,g~r~_ m!e __ pro~i­
ram parecer sObre. a Eroemla. 

Discussão. em tur_no __ ú?!icq,. !!o 
Pro1eto de Lei à4 Câmara n.f! 29. 
de 1963 tn.'! 4..145-G-62. ·na CaSa 
de. origem) que col!Cede pens~o 
vitalicia ao jornallsta Appari~o 
7'orelly~ tendo Parecer javorãv_el~ 
sob~.rt 386, de 1963, da Comissão 
de F'inanças. 

Em discussão o Projeto. (Pausa.J. 
Nenhur.a dos Srs. senadores dese­

jando fazer uso da pa.tavr.a, declaro 
encerrada a • discu$ãO. 

A votação se fe.rá. em escrutin:o ae .. 
ereto. 

H?. comissões reunidas. A Pres1-
d~ncia suspende a sessão por cinço 
mmuws. para que os Srs. senador~.s 
que se cnconk'am nas comissões pos­
san.l. ccmlxu-eccr ao Plenário. 

(A sessão é .suspensa às 17 hQ­
ras e lã mtnutos e reaberta d.J 
17 horas c 20 minutos) • 
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o ..:;:n fJ.iFatJ)E_Nl'E: Art. a~ Esta. lei entrará em vigor na 

Se nenhum Sr. Senador quiser f a~ 

1: o seguinte o parecer apro­
vado: 

EARE0.ER N.• 376, DJ!: 1963 

iEm discussão, (Pausa), 11da~a de sua publicação, revogadas U 
disposiçi'es em contrário. 

zer uso da palavra, enc·errarei a IJis!W$.Sá_Q,.. __ Jnlt . .,.12r}meiro tur.1_o Da Cornisslio de Constituiçlfo e 
di!scu~ão. <Pausa). I do E.roieíCLá.fLl&L~(nadq mt- Justtca, sóbre o Projeto de Le! do 

A Votação désse projeto também se\ mero n9 14 .. ae HJ63..__de al!-torta ao Senado n.o 67, de 1963, que modi· 
fará em escrutimo secreto. Sr. Senador_ \[lval_!U> Llmn g,_ue~c..l- Jica o artigo 26 r:ta Lei n,9' 2.370, 

te~'il-_q._!Y_n_Eml!}~D __ do c;a~g_o _zso- de 9 de dezembro de 19"54 (Lel da 
Ern....Y.Qta.cão. (Pausa). lado da prouz.ment.tL etetwo~ da inativictc;,de dos Militares). 

Vai ser feita a apur.aç!'io. (Pausa) 

·Vota..J.·ªm_!S,iiJ.1_" .2il Senhores Sena~ I 
d.!?te.$; y:o..taram "não'' 6 _Senhores Se-~ 

Quatlro Permanente da Mtnistérzo 
ci.as Relações 'Exteriores de ".11-'fi. Dispõe o .artigo 2~ da: Lei 2. 370 de 
1/.[sfr_g§~JHJ.ra Assuntos EaonAmt-19· ~e dezembro <;te 19·54 (Regula a !na­
cos"., tendo Pareceres favoráveis t1ndade dos Mllitares): 
(sob ns. 393, 394 e 395, de Hô3) 
da Comiss6es de constituição e 
Justiça; de Relações Exterlores e 
de Serviço Público Civll. 

n~Qw·es. · 

Ho.u ll.e _6 __abste~ões. i 

o projl1.a_(oj_~1'-0Vapo. Val _a _san_· ' 
~9~ Sõbre a mesa emenda que vai ser 

1!: 0 segui1tte 0 projeto aprovado: .lida pelo Sr. 19 Secretário. 

PRO.JETQ DE _ _LEL..O.A... C_A..~AR,'\ ~ É lida~ia~ a seguinte: 
N9 36~'QE. 1~3 

IN' 2.558-B, DE 191\Q, NA CA>AARAJ El!\.ENDt,_N! l 
Dispõe sõbre a situação ~ co11J . 

tribuintes do Montepio Civil rtO-S I Acrescente-se ao_ PrOJeto de Lel nü­
Funciontirios PúbliCo~ Federais e' mero 14-63, o segumte; 

"'Art. 26. O d:reito de reforma. 
a pedi-do .só a.s.siste ao oficial-mem­
bro do magistéri-o mUita-r que con· 
te mais de 35 (trinta. e cinco) 
anos de serviço dos quais lO (dez), 
no mfntmo de tempo de magfs.. 

O presente projeto de autoria. d.D 
tério militar". 

dá outras providtncias. 

em!ne-nte Senador Mlll:uel C':"ut.o. el .. 
tera a redação d{) citado di!poo!tl:vo 
reduzindo para 26 cvtnte e ctnoo) 
anos, o tempo de .servi<:O capaz de M• 
<::egurar ao oficlal·membro do Ma.-­
<rist-ério Militar, o direito de retorma. 

"Parágrafo üntco. Os Ministr:;a o.e Cremos oue não exorbitamos de 
'0 Congresso Nacional dee1·eta: Assuntos Econômicos sera.o nomeaa..~a no~sa.s a-tribuições se lembrâ..~emo.s 
Art 1 t? o Plano da PrePidên";fl pelo Presidente da República, depoib ao f'nsefo a tendência cada vez mais 

const~nte da Lei n9 3.373 de 12 de de :~.provada a ~côlha pelo S_enado Fe- :-tcentuada na Iegists.çáo bras1lelrn de 
março de 1958 fica estendido aos 0,).1- !cleral, de~t.re economist~ di~lom<Vi•lf, rednz1r 0 tempo ti~ serviço para efet .. 
tributntes do Montepio C!vil dos r11n- jou. pr~vJswnados na confor~udad_e da ~o de anosenta.doriR volunt!rill. etual­
cionários públicos federal$ e aO$ f'm- j!-'e-l {n _J:;;;~ll-51 e do Decre"o núlnt:rv mente fixnda em 35 (t-rinta t elnco) 
cionárlcs da Uni!lo que contrlb<l"!'11 ,31. 7.l4 '"'" · ano•; nela ConstltuiçAo Federal. 
obrigatOriamente para o Instituto i! c J Jlt.s~ijicação Ba..~ht consi~lerar oue em sna gene-
Aposentadorla e t-tensões dos Fe:'1'·D~ • "'nl·dade os profe'iSOre! f)rtm!\rlos se 
viários e Emp:·e~ados em serviçl'.)S l~:i-- A p~esente emenda visa, tao-:sómen. sposcntam nos 25 Gno::: de servioo a.s .. 
blicos ~ . 1 te, delJmlt_ar a escolha a &er felta pt'lO dm como 9, maioriA.- dos miUtnn~ e 

• 1 Sr. Presià.ente da República para o os taaurqrafos enqmmt'O aos Mrvldo. 
Art. '2.J? A tlesue.c:-a ~m .o t)t\!:!:3ml!tHI) \curgo de Ministro de Assun':.ua Econo .. ~e..~ núblic{'s ~~t..'Uiuats, n~ ma.torla 

da diferença decorrente da e~eM.::flo j miccG. a.o economistas di,;l<J:nadJs ou absoluta dos Estados, _Rpm::ent.a.m-~e 
do disposto ne,o:;ta Jel correra. à conf "- 1 a êles equiparados por de'iE!rminação !!.O:; 30 anos de serviço. tempo em quê 
do Tesouro Nacional. 1 de lei, evitando-se assim tx~s~a o Che- 1~wtlmente -podem 11nrmn:lme-nte ttpo~ 

A .t 39 Esta 1 1 entrará em V1~r na fc do Poder Executivo ir buscá·lo.s em ~entn.r-se ~ trabalhador~ das diver .. 
datl da sua pu~licacão, revogadas as <'.oJtra.s cnt..egorla.s proftssion!'l\a, ~as categori:}s. 
disposrções em contràrlo. I Também, a!igura...se--nos prndent.e Apesar desta tP-ndl>nda. Ollt" h1do !n-

DJ.'iC~O e.zu. tur.tto únfcn. 00 seja o non:e escolhido pelo Presidente d1c(l venha a tornar-SE' v'tOTfOAA com 
Projeto de~ Lei t1-a Câmara n9 :S4, da Re~úbhca para o cargo de Mmls· q_ ap'~'ova.{'ão da. cttad~t Em~n-c'la Com .. 
de 1963 ot9 1 ., 48_B d~ 1959 na I tro a-cn!la mencionado- submetla.a á. Utuctonnl esta-mos quê o presente 
Casa... de..~õrt.o.ei;;).. qUe· Concetie 0 np1·ecJaçao do Senado Federal. nroietn nfi.o nade merecer 11 no-ssn 
penstio especzal de CrS to_onr: {lO Sala da~ sessões, em 29 de agõ.s~o acolhlda. e-1s QUe, e-m nosso_ e:ttender, 
mensais a.. .AJ.bcrtina.. a.e. V11''-'•r'1 de 196::~. _ CelSo ara.nco. I fere o artfgo 191 da Constitmç:fio. 
Marques, Viútla do ex~Denu!.,1·1n o texto ono:;tftudomi.T ~ cla,.o 1'0 
Gerson Correa nta,ur_ues_tc_nil.o nr~ Q~ t::RESIDJ!:~"TE: "HiVO n!!io C:dei~a lugnr e. dúvidas, ; 
recer tat•orável. sob nQ ~91. de 1 flf\3. Em discussão o projeto com a '1êle se dispõe: 
da Comissão r!e Fmant;as. emenda. (Pausa>. 

:Em d~c.ussão o pro1et-o. <Pawm) se nenhum dos Sr~. Senaaores pe~ 
Não havendo quem peça s paravt•. •dtr a palavra, declararei encenada a 

declaro encerrada a discussão. discus~ão. (Pausa). 
A votação r ar-se i por escrutlnlo st- .En_cer_rada. lPau.sa) • 

ereto. 
Os Senhores srnactores jà podem A matéria sal Q.!L_9rdem -~9 Dia e 

votar. (Pausa) . vat à.s. Comissões _ co~p~_~n_!~. _p-a.:a 

"Art. 191 - o funclonárLo s~rá 
aposentRôo: 

f - por invalldf'Z: 
n - comnlllsoriamente, aos 70 

ano..c:; df' Idade: 
f 1 f! Será anC\.o;Pnh·.do ~~ o re­

nnerer o func1onãr1o que cont.ar 
35 a.noo de servleo: · 

I 2.o Os venci-nP-ntru da ~po­

a-posentadoria nada tendo a ver com 
a. aposentadoria v<lluntá~'ia. 

O projeto não fala em aposenta-do­
ria e sim, em reforma mas refor;na, 
na linguagem militar. equ,vale a .lpo­
senta-doria na nomenclat.Ul'« civil de 
modo que não há, na. espécie, cofno 
aludi o impedimenttt constitucionul 

Diante do exposto opinamos pela 
rejeição do projeto por i-r:.frir.gente -do 
artigo 191, f 1.~ da Constitu:ção !1'c-­
deral. 

Sala das Comis~Sóes, e."U 14 de agô.$tO 
de 19-63. - as) Silvestre Pêricles, Pue-­
sidente: Lobão da Silve1.m, Relator: 
Bezerra Neto; Aloisio de Carvalho· 
Josaphat Marinho Jefferson de 
Aguiar. 

Q-4~l,ES.IllENT& 

Em conseqüência o projeto será ar-­
quivado. 

E' o seguinte o 11!'.Q1m.Q_r_ej!t--­
tado llQr inç_o.nsti_tuc_ional: 

PROJETO DE LEI DO SENADO -- -- · !!-' _íi'l;:r>Crnaa - - - · 
Mod.ifiea o art. 26 da Lei nú­

mero 2 .3"70, de 9 de dezeml!ro de 
1954 - -va Inatividade d-os 11-Iili-­
taret. 

Art 1.0 O art. 26 da Lei n.'l' -2.370, 
de 9 de dfzemb:-o de 1954, passa a ter 
a seguinte redação: 

.... Art. 26 - O direito de. reforma, 
a pedido, só assiste ao oficial mem­
bro do Magistério Mllitar que conte 
mais de 25 anos de serviço. dos qud.is 
10, no mfnimo de magistério". 

Art. 2.9 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

o Artigo n.' 26 da Lel n.• 2. 37U, de 
9--12*&4, que propomos seja modifi­
cado por melo dêste projeto de Lei, 
tem a seguinte redação: 

Art!go .n.' 26 da Lel n.0 2.370, de 
9 de dezembro de 1954 - "0 dire:t() 
de retonna, a. pedido só assiste ao 
oficial membro do_._MaglstétJo Militar 
que conte mais de- e. no.~ de servipo 
dos qual.!J (dez) 10 no mfnimo, de 
Magistério". 

O Slt. PRESI,P.!l~!!: 
EstA esgotada a Ordem do Dia. 
Hd oradores Inseri toa. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Vasconcelos Torres. 

q,.p_;......:~'A~Si!c;5o!<).;~·cmJl.§. J:~l<.!t>:.!!.' 
Pres:dente, desisto da. palavra. 

Q .§!.l.~.J'RESJDENTil: 
Tem a palavra · o nobre Senador 

cortês pereira. 
O SI\, COIITeS J'EREJRA: 

Vai-se proceder à aprovação. CPau- que opinem sõbre a emenda. (Pausa) 

sct) · .J2i?~~ em prfmetro tur1'-0 
YQtai:ª-lll _"..slJil __ : . .-a.L S~~orl'!~ __ e _4 <aprecia~ão_ tmmrntnq.r __ da constf--

~·não" •. Hou.ve uma abst-enção. 

sentadorta. serão in+,e~trnls. se <Sem revisão do orador). Sr. 
fnnclonâr!o conta!" 30 anos d Presidente, Srs. Senadores, cheguei a 
serviço e. proporclvnaf.s se conta ê.ste Senado com a curiosidade res--­
tempo menor: pettosa de conhecer internament..e 

! 3.0 Serão tntP!ll'-''~ M vmd urna casa cuja tradição acompanha .. 
mentoo drt apMenl;~dn,.ta qmm-d va. desde os tempos de estudante: no 
o func!onárlo se invalidar nor nct desejo de conhecer um Poder cuJa 
dente ocorrido nf} .servlco por diástole e sístole representam a pr6--­
mo1é~tin profto::~tonal ou por dnE:>n. pria oscilação da· vida dw.ocrãtica, e 
cn. g-rave cont.arriQ~n ou tncmóYel cuja omissão é n prápri::t prl?sença da. 

tucionalidade.,_ nos t~rmOs 4o _o.rtf~ 
-.----,ta, f!pro_yada. o proieto. vai à san- DO 26Q_dg.Jl_~m.ento I__nternO) dfJ 

ç~o. Projeto de LeJ do Senado n' 67, 

~ o segumtc o projeto apr'>racto, 
que -vai â sanção: 

PRQ.!ETQ JlE.J..E! _ D-~ _ C,\MARA 
N' 54. DE 1~63. 

(N9 1.248-B. DE !959. NA CA~!AP..A 
DE ORIGEM) 

Concede a penslio espectal de 
Crl- IQ.oou,oo mensais a Afberww 
de Viveiros l't!arqucs, vf11fia do t!l:­
Deputaao Gerson Cúrr~a Marqu~s. 

O Congresso Nacloni\.1 decretn: 
Art. lll E' concedld« a Albertina Vi· 

de 1963, que modifica. o art. 26 ~a 
Lei ~Q 2..370, de 9 de de~embrc de 
1954 ( Inattvtdade dos Milftares) 
tenr1o, Parecer sob " n9 376, de 
1963 da comtss4o de COnstf'-utçãD 
e Justiça, per-a tnconsmucionali­
dade, 

Efm dis~!Ulslio a . .Pr'elimm::tr da tn-
e:o.nstitucionalictt.l-àe. (Pausa~. · 

se nenhum dos Senhore.o:; Senadores 
quiser fazer u~o da paklvra, encerra· 
rei a discuss~o. (Pausa). 

velros Marques. vtúve do ex-Deput.fv.lo Encerrada. 
Gerson Corrêa Mnrques. a pensão t';-
pecial de Cr$ to.ooo,co (dez mtl Em votacão. :Pausa). 
CiiUZeir-os) mens-ais. Os Senhores Senadores q~1~ sprovam 

Art. 29 A pensão de que trata a o parecer da comissão .i.e Cvnsübü~ 
presente lei correrá. à conta da ver·~a 1 ção e Justiça queiram pe.~man':!\'tr 
orçamenttr~a destina~a. a l?agamen .. o Isentados. (Pausa} 
d• pe.nsi()msta, do MmlStél'lo da f!'a. 
ieDda,. Aprova.do., 

\ 

• 

especifica em lel: morte do regime. 
I 4.'l' Atendendo 'i\' natnre1:a es- Desde que aqui cheguei, Sr. PreSi· 

npcin.l do .c:erv'ro -porl,..r'\ a. let re~ dente, com esta intençã-o, uma parti· 
duzi,. os lfrnites rPírrfdo.c: em o cula·rldade me tmpre.s.slonou profun-
n.' TI e no § 2.9 t1$.ste a-rtlgo." damente e com muito otimismo. Fo\ 

• . a eficiência, a dedicação, o conhecl-?0ljl0. se Vt::. R ConstituJcãn é tm- meti to. 0 patriotismo e o espirlto pú-­
~:u!~ va- a· nnoôc;ent.a~oria. vol?ntâria. bl:co dos funcionários do Senado Fe-­
. E'vLta ~~ § 1.- do c tado n'l'Leo 191. dera!, cujo papel de grande valor se 
~6 é ~,:nvel . an!'tnd~ o funcionário afere peJa importância das delibera~ 
nnt_r~r •. 5 (tm;tn e c!nc12\ anno; de ções que nesta Casa são tomadas 

"'en-'1('!1 tempo Pste o_uf' nao Pode ser Entretanto, Sr. Presidente, "não 
'"edn:ndo por Ie! ordmárla. tardou que me chegasse às mãos um 

E' vP-rc'lade oue no s 4_0 do me.c:mo documento que sequer continha assi­
llrti2:o fldmite-.o:;P. at.endPndo-se n na- natura e, êste fato à primeira vista, 
tqrr'"'rr especial dn servi co a l'erluçl'io me fêz interpretar, . assimilar, enten .. 
do tf'ml")n de serviço para efeito de der que se trat.ava de um documento 
"nospnt'1doria, Acont:ecP- n') entanto. sem importância. Mas. sr. Presiden­
..,,,., o d'.<:p.Qsitivo em aorf>r•l f<~?: men- te, referla-"i>e o documento ·a duzen­
~?-o Pspressa aos limitf'.''= referido!; Uf\ tos e dezesseis "pro labore", de ho-­
'1.0 H e no ~ 2.') do aTtiQ;o, que dizrm men.s que cooperam nesta Cas.'l par::~ a 
''P.~'t"\eito re.~nectivamE>nt-€' 1\" ano..<;~nt-fl- efic·ência dos trabalhos que uqth são 
daria ce-mpulsória e a vencimerttos da realizados. 
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Depois, tentei conhecer mais de per- Art. 901, da Lei de previdência social, Em 1938, através do Decreto-lei nú-

~ 
!J.Ue havia por traz daquêle do- contribuem em C.óbro. Há, ainda, ou .. me:rOt 24Q, o sistema dos extranumerá-

1 ento, que. pouco díâa, com a ~ro aspecto. :.;ra êles obrigados a de- rios foi C.elimitado em quatro grupo.s, 
au iOSidade 11ascente de umà coinct- cl:\ra.r, n1entirosamente, pera.nte os que até hoje existem no nos.so Düeito 
lé~'-·cia que faço .q· uestão de e:Kplfcar à. Institutcs, que se encontra 'iam deso- Administrativo. Eram os mensalistas, 
Cs a: eleito pela primeira vez Depu.. cupados, desem.prega.dos, porque se de- os contratados, cs dia1·istas e o.s tarc­
ia o E-stadu-al .:tinda estudante, cur~ clarassem que traQa.lhavam para o feiras. 

Agôsto de 1963 
~ 

feitas, mas para os quadros efetiveS. 
por não exl.Stil· na no.:.sa legisiaçã;J e.d..: 
ministrativa a fig·ura do avulso. do re­
serva ou ~o pro labore. 

Há poucos dia'), a mesma repartição, 
através de parecer dado niJ processo 
nl? 14.952, de H.lü2, diz textualmente O 
seguinte.: Jat do o primeiro ano de- Ditei~o, ao senado, aquela;; entidades ficariam Em 1940, êSses sel'vidores, que ti­

OiQ,iRr meu mandato, dava entrada na impüs:sibilitadas de aceitar suas co~tri .. nham como fundamento a f.alta áe 
~s4embléia r,egislativa do meu E~ta{!o buições, uma. vez. que estas cabel'larn estübilidade, começaram a. ascender, ~'Com efeito, se, por um lado 'o 
un! documento em tudo semelhante: a.- excltl.5ivamente ao I?ASE. a:;cenção que ainda hoje se process.a, d'ls.J)Qsitivo pretende a.lcan~ar set-
lst~ que me foi entregue: Na época. A Assistência méd1ca, por exemplo, já no cume dos direitos cCl!Cedid!Ja vidores cujo vínculo- com a admi-
tem o ardor e a impetuosldad.e nao só é o motivo também de observaçã_o da aos funcionários àe maneira geral. Em niStração ocorreu sob qualquer 
de !recém-eleito m~ també_m de estq- diferença, do óesnivelamento e da de- 1940, conquistara1n o direito à aposen~ "forma de admissão ou paganten-
cal!!te d·e Direito, iniciei uma campa~ sigualdade de tratamento. Enquanto o tadoria., e logo C·epois, em 1946, através to", por ounro, restringe a su.a 
Jlhà. no meu Estãdo, coroada de éxíto, funcionái·io efetivo dispõe do Serviço da própria ConstitUiçãO: Federe.l, no apllooçáo, em todos cs casos, ao 
que- encontrou· nG. Assembléia Legis- Médico do Senado e, em conseqüência, art. 23 das Disposições Transitúrlas, . efeito exercício em atividade de 
.]e.tlve a comPreensâo a guarida, por çla ·contribuição· recol~ida ao Insmuto ohti\'eram o sêu enquadramento, ou caráter permanente". 
-palite dos dirigentes daquela Casa. de Previdência e AssiStência. dos Ser- aproveitamento, sendo beneficiada, Continua ainda 0 parecer do DASP: 
·compreensão que tenho .. também a viços do ·Estado e taml;)ém çlo Serviço portanto, a maior parte do quadro do.s , 

l
'prf!sunção de encontrar nesta hora e Médico no Hospital· DiStritul. de Bra- extra.numerárics. Em 1952;. através Cio "Em eómeqüência., a norma le ... 
•ne~ta Casa ·I>Or conhecer o espírito sí.Ua 0 pro la1Jore ccfuparece ao Ser .. · Estatuto, o extranumerário-menSalistG gal sOmente poderá incidir sôbte 
públlCO de.quê1es que dirigem o Sena- viço' Médl.co do Senado não como quem deu um pasSo à frente. e se equiparou e._queles que possuam vínculo em~ 
do l-da. República. _ vai gozar de um direito, mas como se aoo funcionários efetivos através da pregatício com o servi~o públiCO, 

d que me tmpre.ssionou, inic1almen- fôra receber um favor. Trata-se de conquista de direitos, tai.s como licen- seja. êle decorrente de_ admiSsão 
te,Jfoi e. diferen-ça de tratamento en'.re sêrviç_o _Médico exclUsivam. ente do se-. ça.s, férias e aposentadoria .. Em 1954, ·processada através de nto expreG$o 
cs "pro· laboro~· e ® que constituem n,ado Filq.eral,_ criado pela boe. vontade pela~ Lei 2. 284, _fçram amparados tOCos de autoridade ou de investidura 
c uo.dro ef~tivo da Casa. Diferença.'i e pelos sentim~ntos de- hwna.nu!-ade aqueles que nao haviam sido beneh- tácita.; resultante üe prestação de 
quê vão desde a. importância. eqllivaw dó ·.Poder dirigente constit;Jldo pela c1a_dos pela. Constituição Federal para, serviço deVic!amente retribtúda. ' 
l!!rite ao oFçamento das famílias de ComiS.SãQ Diretor~ ... - -~ logo em seguida, em 1958, através da Além disse-, há que se prova: "O 
vê~ rç1e se constatá um. desnivelamen- , , Relativamente às férias, enq11~to o Lei 3.483, equiparar-se o pesso·1l de efetivo e~ercicto em <J.tlvicle.de de 
t~de.vencirtlehtos-impre.S.sione.nte~·En- funcífnáriô efet-ivo tem trinta di_as de obras aos me~Istas. ca\"á.ter permanente,·o q\U'~ e-qu.iv~e ..... 
q~ n~o o quadro efetivo percebe ·as férias, ·arúialn:1ente·- férias ·c,:ue são com .e~:ta ex2osição genérica, quero· a dizer: prestação de serviço, J;Uén .. 
t · v.antagens de BrasUia, os qlw uni inStituto, .que se compreende co .. fa.zer ver a ê$te Senado .::~. tradição do sal e continuar, no de!iempenho de 
00 Etltu~m 0•. quadro dos pro labore, lno.."necEissâtie. a todOs os. que traba .. Dlreitc, Administrativo Brasileiro,. que encaTgOO normalmente iml)rescl:p_ ... 
n~- tinha. direüo a ess anerc_ep_ção, re- Ibam .. ;.:.:o prb labore: que-também tra- não é. outra. senão_ a da extensão dos divei.s ao normal funcionamenro 
SU tand9 dai q_ui ~qncjonâ.r_i~_·_ "'7"" é l)alhJt,,' iíâ:o; térp-· diieito a eias, SalVO direitos dad~ -aos funciOnáriOS, àqUe• da- rep!trtiÇáO" · · 
a j -emprego a palavra funot_onar10 a.;tuêle3 que "'trabalham em·set<>r bur<: .. le..s Que const}tuem o quadro C-os extra- De acôrdo Com a legislação vi~e~te, 
n~i~uele-me:>-tllo têrtnO conCeitu.id_o por cr.ático ... Além de ·outr~ pequenas dt .. nunlerários, a ponto de Q Lei n9 2.284 o que o DASP info1lll6 e diz.é. qhe 
Sfft~ra__ Fagt}-nQes. funciónãr-io no"'sen- feren9~s.~.P~Uenas · tàlve;Z p.ara nós ampliar êstes cUreito?, dados aos·men- deve gozar~d:J-s beneficips jQ l_egisliÇ~ô 
tí~'J mais• tato, ··funcionl\_ri-q_: que de mas.de _grª'nde vul_to P.ara õ- pro labore sailstas, aos própnos operários de em favor do funclQnário público to~o· 
q'-'a~qt!er m~neirá, prpsta .~erviço a ~elP_~- reflexO financeiro que ocasiona. obras. aquele qu_e pOSsuir êstes dOis. reqúi.Si­
ql~. Iquer er.ti<!.-ade do Poder Públ~co --t noS . Seus "brçamehtos, a. exemplo da A Lei n9 3 · 780, de 1960, enquadra tos: ter sido admitido transitõriameh­
r~ .•llt.:mdo dai que 03- fun.GIO:UI\f!ês pro falta de C:OnduÇ.?-~c:), tálta~lhe. resiC-ên- conro funcicnárias os extranumerários te e estar em efetivo exercicio eni ati­
Za orr.·tinh'.lm uma di{-eren.QS. .tge ~·e- cia.e há. àté me~~mo diferença em re- e o· pessoal de obras-, mas na enume~ vldade- de caráter permanente .. 
p~ 1 ~ellt~r"<.t tlm têrço- do· qu~;peroeoiam Hl.çãa a êle nt! que diz respeito à época ração dos extranumerários, daqueles Então, cabe-nos nesta hora~ Senhor 
dl cnttra categOl"iiJ:: emborl\· eXeJ:'-cen_d9 dos pagamentq~~· )!:~qu~r\..to .u~ tece- que são· estáv~is ~ ordem adminis- Pres1dente, examinru· se as pr0 lti/Jar"e' 
OBJ me~m -;s trabalhos. . · •. bem seus vencimentos até o_ ult1m0 dla trativa do Pa1s, nao ·há. lugar, nem foram realmente ·admitidos e, e.inda 

f 
Sr. Silvestre Péric-les- _.Permite do" mês, outros .os recetietp., ~orno acon- se encontrou lugar, ·ainda, para o ..]Ue mais, se desempenham atividades 'de 

v _EJ<_._.J'. um ?'Par-l:e?_ . teceu no último mês, no dia 8 de ju- se classifica de pro labore ou de avul- caráter efetivo. Porque ~ êsses dois 
mo. 303• pressupostos" forem observados - L."'l-

0 SR. COR'J;'fl$ PEREIRA - Com Quer' acent:~ar· bem, com multa ftr... Realmente. se remonta.rm'" um pou- t t - - · , t .... f' -- "~ ~ """ erpre açao esta .;uieita b. engano por 
m~l! <'i .EO:hiS;JlC,:..a9. . '""'e· za, cem muita. sinceridade.. a. esta co .no tempo, s. e fizermos um retroces- t d •-r· ... par e . e LiUdo aquêle que tenha con-

)o Sr. S'lvestre Péricles _ Tenho ce:sa; q'Ue'meu "dise-urso não é de apo- _so Co nosso históricoF veremos que o tta si a inexperiência _ me parece 

ffi
w,to prazer em ouvir a palavra sen- Síção à Comissão Dir-etura do Senado. Pro labpre não é outra figura senão que o caminbo, não· só certo e juSto, 
la de V. Exa. E:fetivamente, aqU€- Tem He o sentido, o·espirito, a alma. a representação, hoje,- do que foi an- m.as o c~mi-nho que no~ mostram 'as 

que s-ervem áqni sob a designação de um apêto a"pcntts. Sou, nesta hera., tigamente o extranumerário, lei votadas ·por esta casa e qhl?' 
d~ pro labo:e. são uns injustiçados. à semelhança Co que fui em outra épO- Era que devido ao. aumento de ser- conseqüentemente, somos os m-es:r:lo.S 
OJ: s~na.üo àeve dal' 0 e~t!mpl"o de- (J.Ue c a, uma -espécie de eco, uma espécie viço, Os quadros efetivos jà não cor- indicadO§ .á desrespeitar; 6 ca.miJÍho . 
"f-e coeret.amente dentro da just'ça !le ressonância de pal~v-r.as Q.ue, Por. respcmdiam às Iieces.sidade.s imediat.as mai.s justo, 0 caminho juridieame.D:t.e 
h 1m?nl e _ por que nU.c diz~r a ver~ qualquer razão, ficaram abafadas d_a org_anização do serviço público. l!!n- único seria 0 aproveitamento de tais 
~f'3C? _ dentro da ju"tiç,_a et:::!tna de transformando;:.se · num· simples mur- ta C\, como auxiliar aparece_u o contin- fu.ncionár1os. · · 
UêllS. Rui BarboQsa já dlzia que a múrio,. nwn simples .cochicho, numa gente de ajuda dos extranumerários o primeiro reqUisito, ,pois, seri:\ a 
iíJU.,_t-dude era aquinh'.)ar desigual.!nen- simples reclamação qua.se silenciosa. Quando, Ut!ma. determinada época, adm.i;:.são. contra êle se poderá ~-e­
t~ ?ts "?e-,5~5. -c 05 S"U'CS, na m~ut~l-a Cabe 6gora. Sr. Presidente, a tenta- houve U!na lei que, C.epois Cie -amparar vantar a menor suspelta., porque .á-d­
em que se desi~ualam. Se todCJs estão tíva de uma análise, nó sentido juri- ils extranumerá1'los, proibiu novas no- mitidos estão 'JDr documentos de Or­
a~ui,' em Bras:ilia, pot' que não se dàr õico., do pro labore. ~ste existe, htl meações, o administrador encontrou a dem adm1nistra.Uva, que não conhéço •t te do-s as facilidades de Br--asília., as n:_uito te~po, cpm vána_.s ~enommà~ tangente. c meío de efetivar, não mais e não necessito conhece-r, pais a pl'ó­
g atifíoaç5es? Por quê? se todcs s-er· . çoes, AqUI, pro lc bore, n~ çamara, r e- 0 qu<tdro dO!S e)Çtranumerârios própzia~ pria. leglslação, a própria interpreta~ 
v 'm em Br'lsilia, 9 medis.d deve ser servas: ~m outras repartiçoes, av~lsos. mente dito, mas o dos diaristas de ção dos textos ~ogals diz que- bast-â a 
c;= igualdade. Ass:m. nobre senador erentuclls, "Olabotadores-,~ temporárzos. Obras. I!:se.ss·. diaristas de obra já se .admissão tácita. A esta allmissão ·tá· 

~
teu flrmffi. 1ente conv-encido 6 ., que • .:. • ttlntas outr. \'.s designaçoes. para. uma encontram beneficiados pela lei a seM ctta não se pode negnr, porque a ne­
. ExJ.. estã, ~om a br::~ -:.flue-a Que é cls~~o de servidores públicos ab~oluta meJhança do que ocorre com' c~ men- gafiva ser.is.- destruída pela grót:~ri:l. 
dp justiça. o pro labore é um fun-. e _totalmen_.te hega.J. :ç_egal por .,.q~e, ~e- sa1ista.s. presença, nes~.a casa, daqueles Que 
onât'io. f;le trabalha, é utn serYidot nno: Pr~~deflteJ Itegal, po.que oo . Então,_ ?eTgunta...-se qual -tt razão que constituem o quadro à parte dos· pro 
ubEcc. 'êle :.;er-ve, lego, nãc pot:ed. ter an·1.hs-arm"0:.; a diferença. en,re O& ete- drfPrenci3 o fun~~.o etpecífica do qua~ labore, 

\'~o--IlC-lmento ou salário menor, seja·lá tivos e _os temporários, que Cepo!s de dro.-efetlvo, da função exerciC.a' por o outro requisito seria o efe~ivo 
a: nome que ,.e lhe dê. A verdade é certo -~po tomam·~ no~e qe <:extra- aqu6I~ que são instáveis. E, então exercicto em atividade de caráter per­
cf.ue 0 'P'o labore deve ter- as ga.rantlas. numera.rwa, .r-~r m~IS mir-t.JciQ, a qUf:' encontrarerncs uroa longa literatura manente. &te, a íne-u ver, ;;erui 0 
m1e 05 demais functonárioa do Senado seja e. e..nallse. nao enecntraremcs escHtr-ecendO ... nos em têrmos mUitÓ ·mais complexo e, talvez, o mais difí-
~ln. . · nunca, a presença do. pro labore. A eiaros c diferen--:a que exi.:;te. cil de ser demonstrada. A atiViG~de 

1 • • ê~istêncta dos extr~numerã.rt.os cru.De- O próprio departamento especifico - de caráter permanente, diz a lef, .'diz 
!. O s:R. _cõRTES PER·EIRA - Agra.. ( çou precisanie-nte, em 1936", cOm a Ieí o DASP - através de um processa em a sua interpretação, é tõda aqUela 
~ççt-o ao nu-'ore Senad-or. 1284. Antes de 19'36, o Servi.cyo PúbUco que dlaril>tg,o de" obras pediam o bene~ necessária ao desempenho diJioJ flm-

J 
em uma anarquia e um cáns Cada. ff~io da Iegisiaçt.c, infoimava que ha· .ções de um órgão "público, m?S d.esém-

Continuando na e-numeração das Ministério tinha seu.s quadros funcio- via u."na necrsti.dade de ordem públic.n penha em c.aráter duradouro 4 ttão 
ausau que me- .chamaram a atençáJ I nais ~·ts critérios de admissão AtrELw no sentido de que p~r.des.sem a sua so- 1 eventua.l, que seria desim-.?U:dliido 
,~ém dos vencimentos -:- laC.o m'lte,.. vés de t-al divErsificB:~~o de orientação, li~ e~ os quadros .efetivos, que se am .. • através de tatefeiros, contra.taBos, 
~t'.l{ Gn questão, mas que é a tNr~ o:~istknr., .,_nt-<ta, ~s r.pJZfu'Os d09 fellH plla~.sem com o fim de abranger todos f o_perltl'ios de obras pràpriaménte , di­
Q-nde se- põ~ os pés - bá outro ponto z-ardos e Qo.s miseráveis. · aqu~.li~_J que. JJ:es-cavam serYJ!;0-3 às re ... {Q.s. Porem desempenho no- sén.Lidd de 
~mport:mf-e: c capítulo du Pr·"!Vidên.. o quadi"o óo Ministérk c!a Fazenda partiçoes pubhc\ls, serviços que não ti- 1 efetivo, desde que a sua duraçã.:> 'su~ 
tia. En'}u:\nto- os funcionários Ptetivos por eJ.::.emplo, era constituído de autên_. n .. hnm- c .s:mtldo ?e. temporários mfl:s pera a um ano, prazo- e.stabeJeC1do 
çontrtbt1em, normalmente para o tícos e verdadeiros· p'rincipes, enquanto e~a.m, Deio contrariO, permanentes e para que se tenha impre..~ão de e;$ta-
tPASE, ··c-s pro la-bore não contribue os Iunciiln'áriG.S dn Ministério de. Agri- nec~pii'i{ls às mes~as repartições. IJWdade no serviço. 
Para Instituto a.Igum, cem a agravanv cultura recebtam com .seis cito e der. D;z1a, aindu. o .DASP, através dêste Constat-ámos Sr. Presidente, qud os 
~-c ~c qu.e oHitos para ingreS::•J.r nP...-:+.e _ m_e.ses 2e ~traso. sem qualquer garan- ~~cu.rr.~nto. public~o na R.er:ista de pro !abore desempenham nesta qtt.se. 
~rviço- abandonaram outros empregos, 1 ti(.!., .o:;em qtm1oner .sustentacnto. sem iJtrezUJ Aâm..1ttslratwo, vol. 45. que i' trabalh-o de natureza -efetiva .. senão 
eomcqüentemcnte arcando com a obrtw lqua.Jqner providência, sem coisa a,lgu- havia êrro dos PcdCres públicos a C' VE~jamo.s: coruo pro 1a6ore estão.- os 
{Jat;ão de c.ontribuir pera "outros Insti- ma que repre...-senta.3se 2. ~~mtr~-presta- contrari?.rem s. legiS!Qção que p.roíbe!ascen.sorista.s desta casa homens ~que 
p_utcs a fim de não perderem os ano~ ~ã_o do EstAdo ao :::.Prv~ ,,lJP, n Rc;tac_Io êste Hn·o de nomeações. Se forem ne- desempenham um trabalho permanen­
tle trab-alho acumulados. Apo!ado_ no dêl1s recebia. · . ces·:íljo;:; novas nomeaçõeS, que se-jam i te necess.ár!o. P!incipa1mente se qon­
i 

.. 
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) 
'tsiderarmos que bem perto de nós No.&'a sugestão, Sr. Presiden~~. é no de saúde e ainda licença para ratar Pena para a função de Emblix~àür .... 
existe o Anexo com vinte e oJ.to an-1 sentido de que se constüua uma cc-, de saúde em pessoa da frurnília. I Extraordmáno e Plempotê'nc'&.r.o do 
dares. [missão para veuftca+, detalh.actam.rn- So não lhes deu, até a.sora, llcrnça- Brr..-.:;11 Jttnto ao Govê ~üo da N13éL<9. 

Trabalho efetivo desempenham te, e. existência daqueles que prestam prf>m•o e adlC:iúnal por tempo de ser:- I' ESCO DE l:HBF D'l<' MISSA O 
também as telefomstas que mampu-,serviços efetivos à Casa. Felta esta: V•ço, pnvativo& do func.onahsmo ,Ta LHA """.,; x 
Iam _e ~ue e~ercem tra?f~:lho de co- verif1cação, seja permlt.da uma e!"s- dec.d.ti, ent· et~nto, que aplicará o ~~ DIPLOMATICA PER}J.!AHEl TE 
mumc~ao tao necessarlo eo b0m tlcidade, ampllando-se 0 Quadro efe. , lállo-fan.ílla, aS5!ID que o mí:'smo for DJ.Ecu~são, e mtur~- 0 ün:co. C.o Pa-
cumpntnento de nossos deveres. C~~) hvo a fnn de amparar a c'a•se rlc3 1 votado. . . rcr.:er da Com•..:Eto d" R.e!.lcões Ex .. •-. 
mo efetivo ainda é o desempenho de pro' zaàore. D3ste modo, aten:tP, c1r:G.S I· N::-ste mes o~ vencimentos dcs "l?~·o I rwres sôb.:-e a :l\;í:>n.s:-tg~m nl). 140-63 -
t<?dos aqu~les que trabalham em ga-1 nós à impiração que nos vem d 1 }f'. , •:b;:~r:~·. f~_:·::om , ~t~~entados e e.sl<:O, m<? de origem 23:l-G3J. pe:a qus.l o s·-
bme.tes d~ .. senador~s o.u que t,g.;rJ.m ( gislação fBita para o outro .)JJer - ! Las s-~ll!lllCS fa.xa.::.. C, I nhor P!'esiden o: da R.:JUbl:ca suhn~c-
como :;cuxlmre.s-legiSlahvos, '.'X<:>cu~.th- 0 Poder Executivo. , ; ~ 

47 0~~Q" te ao .sena ·a. escolha ê.o Sr. Dav1d 
do talvez, muitas vêzes. trabalhos tl:.IC) Sei que é absolutnmente je;,nece-.. : ~·~re~81 ................ 

5
_ 

000
·
0
0 1 M:onteuo ~ Bc.T.os Lms para a ftm~ 

os efeUvos. pode_m ~.inar. . . : s.ário: n~mca ch:ogaria ao pvn.~o de 1 ;.~~t-~r~~as · · · • · · · • · • · · • · • · -~· r. '. l çã.o de baixa~or ·•::- traorctmá.no e 
O 81", S1lve~t1e Pencles- Pflffilt2lae.s.respe1tar a Mesa, fazendo ver· que.w1 1 

.. "ot • ·::,·;·1·.-;.:d····· ~J.O..,O,CQ' Plempot nc;ário do Ora::.ll junc.o ao 
V E • u a te? . t . .>.;J •• e llCl. a.s e.sp_c.a 1zu os e t - d G , , 

. x. m ap r. . , uma oportum~nde como es a nao ~· MPGânicos , 70 _000100 1 Gove o a 'la ~Cl& a 
O SR. CORTES PEREIRA Po,b ~ deria ser ·serv1da para que .<:e con.stl· '' · · · · · · · · · · Es , encenada n se~são. 

não. . . . ! tui.s.scm aquelas de.se-raç-adas oportu· .?é.b:·e e.!sas Ql.!antias calculam-:e. as 
rEncerra-:;e a sessão às 
10 minutos) • 

lO I.UIU.:J O Sr. Silvestre Pénçles - Dou o. nidade~ em que muitas vêzes, O> po· drar<as e, de at-ordo com a•s 'i.··ar:as 
meu tes.tc:munho - e a tod9 o SePa-~'·deres são de1iq'uidos, são enxovalha- pe:ceJ::~m ·s sessões ex~r.:ro;.:dinárias a 
do - ÇilãWdo que. as pa.avras ae dos, negam um pouco os seus g-estos. que ~~o con-yv.!ados. _Nao saol po~ta~­
V. EX' !"áo verdade~ras. Desde que ou ando, ao invés de beneficiar os que! to, m1~eráve:s, nem e :ta Com_ISsao 
aqui entrei, desde que conheço os pru Ú'abalham, adotam tal elasticidade DI_ret?:a o. que- se acaba de ouv1r ou 
labore, reconheço que todos são va- que e.scanc2.ram ns portas a novR;:; ad· SeJ,a I_r...sens1ve1 a·os problemas de t.ra­
lios~. As môças que !raba.h~l~ r:o missées. determinando campa!lh~~ de b~1!h,a .... or~s da ca:a. ,.. 
Serv1çQ de Te!efDma sao adnu:ave:.s! oublic!dade contra Oc; poderes respon. ..Nao fOI co,:n aP~,-os que ela procPd_,l 
Pelo "''·fõrco que. despendem na o ~cr · , 1 1 d a natul·"'a d ... eta mane1. a. PIOce.:teu pelo ..:eu es-...., . . • ·- ~aves por ges .os ess """' · p· ·to d co · 1- 'd como se controlam, dmnte do n('no· C t~ Ie b .0 a nece<:!;Ida~ m e mpreensa.o, pe o. necess .. a­
Jismo de tanta gente que apela }Y].ra I d domo suh~es. RO. m l f UCI\1"'· d~ qup ~em. de ser ngorosa. na aplica-

ATA DA 138 SESSÃO EM. 
29 DE AGôSTO DE__jjl_63. -
1 ~ SESSÃO L,_E.GISLATIVA, 
DA 5• LEGISLATURA • -- -

,. _ ,.-

1 

e .e. na ora e~ qUE:'. orem e ~ ('at. de JUSt~ça, mas tambem de ser (.~~or.d,iQáJJa) 
MOURA elas. ~r .. Senado~, suas palav;.~"', -~o draa.os como efetn:os esses ft:ncJOna- rigorc-sa, para impedir que se vá RL 

gravesi sao ~usteias ~ sao ve .. d.~~~·'·, rios, constar tambem um a~·ti~o QU" abu~o. pms foi pela pela imodera·~ão 
Era o. que tmha a dizer a V· Ex e nos prevenissr contra males "':ut 1n·o.e;, de reivindicação, por causa. de coiSas 
ao Senado. ,., _ pro~bindo novas . no;n.eações, twva;;;l de.:ta ord~m. que chegamos a situação 

O SfL CORTES P~E!RA ,.,-, Se aceitações de funcJOP.'HlO.S vro 1aTwre, de um lav:1dor de ·l'lto:~lóveis do Se­
nhor Senador, a dedwaçao d, n.ons- avulsos, re~en·as ou rJpe outras deno· nado, 0 mais humilde de tvdoo O'i fun­
trada pelas telefonistase, de modo m!nacões tenham. ::~,._ anais apen~s cionários da Casa, o mais '·de~r.rnpa-

A::; 18 horas e 30 minut•.IS · 
acham-se pre~entes as srs. sena .. 
doHs: 

gera~, ;por todos os pro labore. apet'J.as "l.Cobertam uma ileg[l!idade. uma ~ti· rado'' na.s 1-::~s e nos favo!·es, rece- Adalberto Sena. 
confll'ma a regra comum nestf! Sena·- tude que contraria 0 espírito de nos~ beu êst~ mê5 Cr$ 135.672,00. Vivaldo Lima. 
do. Neste Quadro, como no d.o~ efet!- 50_.. legisladore:;:. Enthão pergu:·to fe pode a Comis- Edmundo Levy. 
vos, observa-se o mesmo espü'lt.:) pu- Por fim, Sr. Presidente, declar,, são Diretora deixar-se e .• 11Ja.lr pelas Zacharias de A&umpt;áo, 
blico ~ a ~e:;ma dedicação. mais uma vez à casa que, nestfl mi- manobms que certos functo~·-.ário.s .fs- Pedro carneno. 

Mas. - dlZla eu - ~ há 1ttna na· nha defesa em favor dos pro lahort>, Gem nesta Cast para conseJ,U•t :...pôio LObão da Silveira 
tmeza. do serviço efetiVO nesta Casa, não há em mim. nem .<:ombra rlp oen-1 dos· Srs. Senadores e chega:: à ::-ltu:1~ h.Ugênio Barro.s. 
exercida justamente pelos pro labore o:;amento no sentido de> criar ~ d•1ali-. ção indecorosa em que um lanrtnr de Sebastião Archer. 
como .o de telefonista, o de ascenso- dade. a contradi~ão entre 0 quadro 1 at~:tom~veis percebe cento c trrattt e Victorino Freire. 
rista, ou ainda c3:e operadores de som efetivo e os prq labore. seJ.s mtl cru;•eiros. , Joaquim Parente. 
-: há outra .sérte ~e trabalh?'"· o~e Reconhecemos ~1.1e. o po.ssoal QUf" A Comissão Oiret.ora eSki ag·u:1:ti~- Sigefredo Pacheco. 
s~o duplamente rea izados pe.o eL· forma 0 quadro pfebvo d~sta. Casa. do que 0 IPASE assine 0 convénio ... a- Menezes Pimentel. 
hvo e . pelos pro labore, rev;lando, hcnrar1a qualam'r Cn::a !..eguslauv . .J. do ra assistência aos "Pro labore·•, a.-;~i5- Wilson Gane-alves. 
conseq-üentemente, que a tare._a ~ue mundo, tão -eficiente. tao pah'iot:c_:'l.l tência que atualmente. é dada pelo José Bezerra. 
desempenham é permanente e efetwo, tão dedicada tem sido a sua atuaçao S~nado Federr..:l. A nossa p;1rte foi PonLes Pereira. 
s~m a gual n&o poderíamos !los t4e- permanente. fclta. Aguardamos a.pe'la~ a Msinatu- Walfredo Gurgel. 
smcumb1r dos nossos. manda to3 . e . l"ll. do convênio pelo Ip~Ee no qual 0 Argen'iiro de Figuen·etto. 
missõés, com eficiência e acêrto mm- Q_ueremos apenas, ao tve~ ~~ruge~?-- Ser_ado paga, paga e não de:.cont.1. Domicio Gondim. 
tas -vêzes. nárws efetivos_ no seu ra. a .0 (' l- 5<í,. de contribuição previdenc!ál'la pa- Ermírio de Morae• 

Sr. Presidente. neste final de ao~- cacto e. por, t::-ao: desta dedicacao. uma r~ cada '"pro labore'". Silvestre Pérl.cles 
Jo, quero ver que a tradlção de t.en- relativa felicidade DCr terem. encon; Faço um apêlo aos Srs. Sen!ldores 1!Prlbaldo Víe1ra., 
tar ampliar os favores da ~:><!;.u:;lac8o trado O amparo dos seus. rhretou>, para que não obriguem R> Com!.>S.io Dylton costa. 
aos operárlcs. aos pro labore-". é a tê 9-ueremos a pena~. Sr · ~resldente. a~e. Diretora a preci~sr ficar dardo expli- Ai(wsio de carvalho 
uma sitnaC'áo bem diferente, é uma "t semelhanca dm:: e!ehvos, 05 pro 1 - cat;ões _de. público sôbre tais P..S.Suntos. EdutrdP catalão 
tradição antiga. 'fJOre est1.parem no rosto o r~ dos ho- o Gabmete -ia Presidênt.)ia t>Ptá sem· Jo.sepbat Marinho. 

mens que fôram compreend1dos e r~· _pre s.·berto para dar tõdas as f'xolica-
Certa vez pareceu-nos até PS~'âNla­

lo unia campanha que o gran1e Bar­
bosa. ;r.,ima enc-etava, no sent!dn de 
beneficiar os próprios operár.io:; la"­
nalelros .. por entender que todo aquê· 
le que presta serviços - dizia êle -
sem qualqurr interrogação à n1'nr.P· 
za do .servira. deveria ser a:nna:·ad('"! 
pela Pre\'iàência e ter a nrott>r•fi'l rio 
E.stadb. param' n que explica P insti­
fica .esta protecfio tanto ex:ste no 
efetivO, como no eventual. 

Ra?Jão nnr aue. desde aau"''e tertYr'"n. 
Barbc~a Limfl pedia. parecendo a no~­
sos olhos, hoie. um exce<:so, annllo 
que pedimo.s numa esfern mais es~t·eh 
ta, num po:c~Tonamt'nto mai<:: ro'+o w•a 
é a tl.<:-<:.istPllcia. a amnlia,..ão r"'"' f<~­
vore.s da lP<ri"'q~'fiO ~oHêlPc: '"'~lP n~~><:. 

tam $ervi('..os de oorâter efeth·a. m"h:'l 
Casa. 

ceberam do E<:tado a Cl)ntrftm·est~cao ções. - Jefferson de A!Htio ... 
do muito que deram ao Estado (Mui- Tenho aqui os cheques pagos este E!urico Rezende 
to bem! Muito bemn mês ao funcionalismo. Raul Giuhe1·U. 

M!euel Couto. 
~: PIJES,J~"UE: Estão à di.spo.:ição dos Senhores Se- Vai,concelos Tôrrr 

Esta Pre~idência precisa prestar es- nadares. 0 chef~ da Portaria perce- Afonso Arinoo. 
clarecimentos ao Plenário. b&rá ê.ste mês quasi 0 mesn~o que o Aurêlio Viana. 

Diretor Geral do Senado e o Secretá- a:Iberto Marinho. 
Não é tradicão no Senado discut'r- rio Gera:s da. Presidência. ~úgueira da Gama. 

se problema administrs.•tivo com a ,.,. . IJnc de Matt.og. 
Comissão Diretora direta.mente no ~· _precl~O acabar com. isto. E a Co-
Plenário. Entretanto. o fato oconeu ffilSS3:o .. na·e!-ora está dlSP?St'i a ~âo 1\J~~~r~efrâ~~~~e 
e esta Presidência .lá declarou oue não 

1 
pernntn. ~a:s que fa_Isas infr•rma('o~s 

deixará uma única irterpelação sem 
1

. d~ fl!ncwna1:10s que au]:d: _q~erem rei- Pedro Ludovic,, 
imediata resposta. vmdlcar ma•1s o qu~ nao e JUSto, nem Lones da Costa 

.A!'sim. informa que 0~ l'pro 1abore•' 
1 
razo~v~. O. Pais nã-o aguenta nem a FilÍ'1to Müllé"r. 

do Senado t:"eder::-1 . se constituem de 

1 

Comrs.sao Dll'te~tijo~ra~~s~ujlp~o~r~ta:.:. . ....;'~P~a~u~s~a~)i . Efzerra Neto. 
duas categonas du:t.mtas: uma. que o SR l!l\fi'SJR~7f> C~:~_oslophBoraFrnr'once. 
C'0mecou a pre!:tar servkos regulare~ · · · . ..r 

e outra para serviços evenb1als, ou Lembro aos nobres Senhores Sena- .\.tflio oFnta.na. 
tramitória. Aos "pro-lnbore'' têm si· dores que o Con.gr~so Na.c!onal se Daniel Krieg:cr. 
do atribuídos venrirr·ento~ m•.1ito su- reuni!:á .. ha.ie. .à.s. 21 hora.'S" e 30 minu- l\.Ie-m de Sá. 
nPri.Ol'es ao~ oue s:io vigorantes na to.s....Jla.r~ _ _a,mfJ:i~o..sie veto do S'=n11or José Koirala. 
Cttpital Feder::-1. Piesid.entR d~ Rt>públiC'a. Oscat· Pa.c:ws. 

1 :?5 Nflda mais havendo (JU~ tratar. a Arthur Virgfl!o 
A.<:sim, êl?s perceb~rftm a é 0 m~ PresirtÊ"1Cü•. convoca os Senhores Se- Antônio Juca. 

~a~"f.·do. os de lirnpPz:t. Cr~ · ··· ····• na_d_o_r_f'" nq_ro 11m" ~•·.<:~áo extt·fl:orrJ•rfJ. I 
;rt. ooo,oo; os de nort..~:·i c~s . . . . . . . . .-~-· ~ Arnon de Me o 
~2 ooo oo· os motori~ta~. Cr~ ....... r.ill..j_c;_J.8..JJ.q;:a~o_n, .. umtos de ho_ie. Aarão tt.t~!n!Jruch 
s.o 000.00' Sôbre &-.::·e~ p..tcamf'ntoo; f o- com a se~ll:nte Atilio Fontana. 
ram acre:scrntaãr· ~" ~eccõe~ Pxtraor-1 ORD{:,31 .QQ....Jl.l! 

Sr. Prr>.<::idPntf>, fn~idn mui~o - f' 
l'f'Pitel até - P'TI (1\lf' minbq<;: T'l11'lV"'""': 

tPm a a1m<>. n c::entido. a il'l<:tl'"'"r·l':::" 
de um pnf.1n ?! Mec.n nir"t"J''l. tnm 
todo o rp~n<>i+n e acRtq>nPnto T'nr tm· 
razõr,f: n"'''1 pc:tp r""'O"'itn P Pr"t"'~'"'"'­
to e. ain-fl·1. oor t?-r razõ:;c; .s•.m"'''""e." 
de f!Crf'd!t"" r<11<> ê"tP 91'~'o. ~'"""r· 
t~r,r?. re<:s~'..,?.'lr; ... n" P."l"lÍ''ito ro··,~-.o•:,.,n 
no ht1mq.,.,;<:rnn r'l"c; d; .. I'!E'nt"!': ilr 8"· 
nado <l'fl F?.::,..,·lh'icfl. ""'Pc: r<>l'~·'"IT'"...,~r 
repetir:;_,.., fl"ni o !ll~P foi feito n'l rt. .. 
n""~ara d1<: n"nnt~..:~o~;, e-m spt{'m~·n·) ril' 
1962. owm0n f'!""Cl'l df' t.rf'.,.pnt"c: f, • .., 
cioná;:-in.'>. m•P lá ·eram ch'Pll'l~"~ 
"res:e-rva.o:"' n"~"~"~m .a h'l~ ....... l"""' (I 

Q11Adro efetivo n.nonP.Jn. r:Ml'l. T.f'ortc:b­
t.lva. 

d~nárias, que a Cor··d.:;,fío Diretora 1 O S.!t-.:fR~.~-!\N:t"t;, 
ahibuiu também aos "pro-labore''. I ESCOI.-H.\ DE ~!HEFE DE 1\IIS.SAO A lista de presença a.t'USa 6 c Cimo~ 

DIPLOMATICA parecimeato de 40 Srs Senador~.g," 
Tenho aqui sôbre a mer" a fôlhfl _àP. . ~ 

pagamento df'-:. l'!es'"ões e"'l:'ra-o1·dinãnas
1 

D:1'cus<-ao. em turno único, do Pare- H~vendo número legal, declaro aber•" 
ao::: "pro-labore''. onde se verifica"l cer da CDmi%fio de Relações EY.te•·m- ta a sess~o. 
on1sme-nto d eCr~ Hi soo or. crs .... res (Secreto) sôbre a. Mensage'l! nú· VR! ser lida a ata. 
12 330,00. Cr$ 16.66ti.OO Cr$ 18.85000, mero 157, de 1963 (n9 de orig-=m 271 
cut: 20.000.00 em ;randl' r· nero. de 19ü3), pela. qual o Sr. Preslderte da O Sr. 2° Secretãrlo pro;"!edP l 

A Comissão Direto·~ t"l"'-lhe" atrf- República submete ao Senndo a P.s~ leltura da. at.a da sessAo 8.1'1tertor., 
buido férlas ~icenca oam.· tratamento colt.a do f'.r. José Oswaldo de Me.ira que é sem deba.t.e aprovada. 
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! O SR P~"":SID~_}~: / TRECHO DO t!:~Tt,'";UTO DO GRU- taria. porém 'nformações a um Go- 1 para a revista •·Seleções" ·ntimllu. os 
1 Pü ih~ASILEIRO DA At:S~~CIA-. vêrno que :on.sJde'rava l-legítimo. \.seus diretot•e3 a que o exc~clis.'>e;n do 
i-~,.~~\r;~o:~:~p~;~ec'~J~o-·parH leitur~., Ç!\.0 P/UU,AJ'lENTAR MU~DiAL,' "Contas eu 1~ p:~,.,tarei" -·disse êle quadro de colaboradores, sob pena de 
~ .... QliE SI:: H.EI'UBUCA POR TER'- "à Naçáo qnanç!o restaurada na ! nào entrar a publicat;ão no ter,·t:át.o 

1 

P«ssa-.'.õe à ~A~DO CO :.VI IXC'Ort!:EÇÃO ;\'OI! segurança do reg:mé constitucions.J" _ I brasile!ro . 
. I "DCX'' !\i 0 1~1. DE '~7-S-G:! - Pá- Contas. em verdade, .1ão teve que O Sr. Padre Calawns - V. l!,:x'l 

IJ çu_,nE:'H no IH.!:\ I CINA 21S1 - :!·' COLü?\'A E 3a1 prestar. nem Ju.·ante o ex1lio nfm , ,.rmc2de um aparte? <Assentnnento de. 
CO!.VX:\. depois dê~e. poi;:- 1ue nada se apurou orador) Ainda hã poucos dias gloJf:-

1 

ESCOLHA DE CHEfo,E DE contra a .<.UH ge.slf'..o naque/.1 Secre-
1 
cu·va-se. nesta Casa, o chefe da tôda 

l\USSAO DIPLOMATICA 
1 

... · · · · .. · · · · · .. · · · · · · .... · · .. · · · ·" ·.. tnr1a de Estado. essa e.-:;trip· lia no País. Não se1 :5e 
• · · · · · · · • • · • · • • · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · • • Reto:·nando ao Brasil. .·e1ngres:.:ou 'i houve, nestes último.s cinqü,mta a 1.'ios. 

! ! Discuf.sào, em turno único, do Pa- f • • · • • · • • • • · • · • · · · · · · · · · · · · • • • • • • • • · • • • con1 a reconquista Jo:; d1reitos ç,ol'ti- . maior e.stadi.sta d0 que Octávio Mán-
recer da Comi.s.são de Relaçôe.s Ex-, 'I'i-ruw IJI cos na ativjdaae da vid;J pútJ!ica. ~~·abeira. A ~le se pod~!'iau1 lp1:J:·<H 
tfriores (Se-creto> sôbrc a Mensagem D.·\S DISPOSIÇõES G-ERAJS Ele: to Deputado F2de. a!, caiu de nôvo palavras rlas Escrituras: e:·a. a·~Úl.H 
fl0 157, de 1963 (n<~ de ong·em 271 ti3l,) com o golpe d{' l-' de novembrú d~ Ide Wdo. -.1m justo, ;lC<feito na m·F-1·-
Pela quar 0 Sr. Presideme da Hepú- .

1 
Capitulv I 1937: mas durante o mandato CUI'('f'U ~enc~a no :umprimento do devel', na. 

b~ica submete ao Se na ao a es ,olha Das conJcrênciag e aDsemi,liias .<ma f1gura pela bnt·n~·a, e. a'J mesmo : ~ultura, .ia paixão pela de.mocraêJA e 
1 • r> • tempt> pel:: comnc~tura com que se I :~ela verdade. Conside!·o uma das 

do Sr Jo.s-é_ O.''>Wlt.do "-e Meu a ~ .cn~ j interno.cio;wis ! houve' n:::.-=- Juta.~ d{' opos-icão. maiores ventura~, das maim·es b<:'ile-
para a funçao de E..-nb·Lxarlor Exc:-â- ~ .~ 1-, 0 ..... 8 .. ,_.1 . I". : 1 merência.s de ~;nha vida J ~er ro-

td
; · .; Pl 1 t ··Já· " B I -"'h. 1 g.t, 1)0 .• .. ;,: eJro ,,,- 1 NO\'B.lll"'D'P p·ê~J decai~ de 10 de ' · • · o .nat-o e en po en •.. riO ... v r a-, -- _- .. .,.- . t·• . " . < -.. ,., •• ·; • • • _ • ~ .._ '.· • • • _ • '"' i' nhecido octá\'Ío ,\llannOeira Sua me-

si junto ao Govêrno ;:la N"igél'in. ;;~,:_I ~~p1 ':""':'!.,::,1~-·'~·· .a-;:-:.n~.:.~·~s. C<Hl 1 l;nvembro e da. iJ!'y•a~ que ~x~edt mória é como que u~a bandeira ~lU'a , i •t;.tó'lk .. P.-. '"'0.1" ..... ,-:.os O,' .i:' .. n.c ... :; oa A:-..- aCJus cartj'l.~ mema:·~veiS .:jUe dec1SIV3- 1-- . · ' 
r ' - ·c ,:-~ocJn.ção Pa.r!am~n:a:· .i\lunu:al re- m~nt.e con:'o'·r,-!·p,m panl n sua !i'Je•~ I .---Der»ll.Ca pnncJ~aim:-nt~ P~:a .. ,7!rta 
~SCOLHA ·DE CHEFE "~'D~r ~f!s~,At caindo a es~o!ha do.s tlcic,J.-:.do.; em: :aç5o. :Ur:c:-id<~.s ao G<:!nenll E':ncn 'Jmve~;Icte .ntele ..... tual. tao .tan.-,,.<;1~'1. 

, DIPLO,\rlATICA PER.\1..""'~ •. 1\TE !parlmn<>n'ar"'s n"'n(.,._t,r'·J."l"'lte fil. _ 1 G , IJ 1,. t' "i , t· ,.; 0 no n.n,nento O nome e a .embrat,.,J. 
I I • '" - 1,, "' .._._. ~ .. -'"' ,_ .. ", l<L I aspa r u . a, :;.-11 •• o lVI Til.S 1 o ..... de Octá ·o \1angabeira "D!l~t·t'l€'111 

1 dos ao Grupo sêndo c 'J" o Presidcmrc: o ,.,., . I V"l .:.. • _ .... ,; • ·- • 
1 Discussão. em turno único, do Pa-1 e u·n Vic"-Pr~'-ide11 te 'ct; Grun~ ~e··Uo I .1Ue. ·a· · · , · ··ea\mente. ,,;ranae força. que 3J\)ÓI'lrá 

reCer da Comissão de Relações Extf!· j :ne~lbros ~atos de ·tôdas a.:; cte'Je"~çÓes. Porque não o f)UVi.s.~-etl! .e n~r lhe e> n~Es? Pafs oJ, enoontr8;r o cam~'":.Pos 
r~res sôbre a. Men.sagem nQ l.W. dej •...•.. ·············-······--·~---···I d1s.s~s.sem po:· qwoo era _pn:·:o:1eE'O, en- :wt;ntlcos,da ~I,:mocra~m·_,Pe~a e !JU: 

tl963 (nQ de origem 233-63), p~la qual . fren.ou. o ,:wdel ~htatOJ ,a! adver~tndc ~ u.n honLm d .. ssa e~t--tma, .essa en 
o'l sr Pre_sidente da República sub- · • ·•• ·' •• • · ••• · ••· · · • · • · • • · · • · • • ·· • · • J ao l\tiimstro d~ n-u.,.na Que con.:;idc· ve:·~adura. tenham s:do ,:npostos_ tan, 
mete. ao senado a escG'ha do s·. -------·-.----! ran. re.s·-;wn.<;ãv~l pela situs·:;:ão. nã<> tos ~ofrímentos. tantas n;mars:..!''at. 
pP_ •id M t · d Barr~ Lin- pa;a ! ser possível que Ulll cidadão br:;~\le!· pelo fato de ser h?nrado e d1g:no E:-a 

• a ~ m 1~~ndem~:mtiaixad0l~ Ext~· ordl -~· ro sem havr-:.· prat:cado c;:ime a. !gnJI, o apa!·te que deseJava data V. Ex~. 
i}~ ça Pl e, t 1. 1 d '" ~--as·l permaneces.~e :->rêso sem ao menm lhe 0 SP JO:.:l.APHAT MARINHO 

l!J~lltO e Gen~po end.c "a' o t ol , l dizerem por que estav·a priV1do d~ sua I V ·,.,.:.'1 ~-o;:a't,·en-ta bem o' vigor. da P·.er-un o ao ov,,:-no a uo. em:1 a. ; 1-b ... d ·. <!··~· ~ • 
I 1·1 e .... 1n ~- . !~.onalidade de Octávio \1:an~abei··:l e 
O SR. PRESIDF.XTE: ~as fez mal~ Exf'!.minDu e!ltâc e-m ~~ri<> sua tnfluên~ia na vida pública I do 

1 • pá~ma!'; de ·fogo '> que era o reJime País 
1 1Arr.bas 28 ·matérias. na forma do ·o SR. JOSAPIJAT MARL'\'HO: E'.;:tabelecido ·om a CaYta ri.e 10 de no- T ·1 . " -1 d n t ou , te . .,.· t de em ser discut'da~ e .. b , rl , t d . a \'Jgor por~m. e e o emo s r 

,e,.tmen °• v~ .. · 1., ·~ (Sem revisão do orador) - Senhm v~m ro. Pll_r~ l?-er. em sm ese. a Prl- 1 -;ohretudÓ .10 sofrimento. na resistf-n-
'V~tadas em ::;essao sec.et~ .. f?O.iChO Presidente. Sr.s. Senadores, se VIVO 3 ~0 · ao. M:ms~:o da q-uera, que pode- cia ao infortúnio Ciente do qué. se 
p~rt~n!o, do~ S_n:. Flu~wna•·lcs as f&::õe, Oc.t·J.vio Mangabe r~ comple· nqm nar a (>-S'"e reg:~1e o nome qn:õ oassava entre a revista '\mericana e 
tllt~v:dencia.o::. md:~pensáve;s p··;a que t!1rla hoje• setenta e "Cl--c ano;.. ae Q~l:se~sem - E~t:J;!o Nôtv~ __ F:s~·PÔO N~- f) Govêrno Brasileiro. ê!e pl·ocuro.l' ~s 
h:to se -;~m!tque. idade, nascido que foi a 27 de agósto cwna .. Democlac.a au_~o.rtána.~ 0~- rliretores da nublicaçã 0 a fim de de--

1 

de 1886. sem-lhe o nome _que _9Hl~essem. elenao cllwn.r que ~o lhes queria criar difi· 

I 
(A ses;ão torna-se 8~creta às Sendo a primeira vez que transcorre nct'tssda.v:a__ c1; 11,r~%v-~:~~~~~1;~ das velhas culct'adrs, qt~: os deixaria à vonl;.acie. 

18 horas e 45 mmufos e voT!ãã rsta data depoL-i que a&'>Uml o man~ 1 8 u '~ .-c·. " '· -- · r:-:-nl'!'E'. ent.rcts.nto_ QU~" nm bn~anll 
ser p;tblica ds 19 horas e 40 ml~ dato. quero manifestar. atraves de Se- Restituído ,_JOuro 'icpois à liberda· 1~1e ~e encontrava nos E%ados Uni· 

I 
I 

' 

n~ nado, cujos trabalhos élê ~,anta hon- de, mnl alcançou n rua. compa-•·eceu 1 ··o~ dEu o seu nome ao~ trqbnlhos ~e 
rou, o preito de minha :embrança à Academia Bra.~iieira de Letras e lEu 'lc:tavio Mangabeira. a•fim 1e qne•ê.te 
respeit-osa e de m1nha admiração per- ali um& página t-~rimorosa. rlena de '"!-'in nerdess? a remune!·adi.o da qua! 
manente ao grande brasileiro. malícia política, em hotnenage~r a c.-tr!"'l:l 0 necessá.rio para sua m::mu-I(). _:-'ilt· PA~S-~I!E~ 

! &:stã reaberta a sessão. 

:Lembro aos Srs. sena.dores q11e 
hoje às 21 horas .:: ?I) mlf:lltos ha verã 
séFsão conjunta do Congresso Nacio­
nhl para apreciao:;:\') âe veto. 

!Nada mais havendo a tratn:- von 
encerrar a se&<:iáo dcsigm.ndo p:lra a 
ot:+óxima a seguinte: 
I . 
i ORDEM DO DIA 

i Swiio de 30 de agôsto de 
(St>xta-feira) 

REDAÇÃO FINAL 

1 

1963 

iD::;cnssfio. em turno único. d~ re­
d~ção final das emendas do Senado 
11.9 Projeto de Lei da Câmara n9 63, 
c:le 1&'57 (n<? 750-C, de 1955. na Ca')a de 
o4igem), que proíbe durante cinco 
e.nos a exportação de couros de ani­

. tn;ais silve.o-tres ma~íferos (redação 
o~e:-ecida pela Comissão de Reda.·cão 
e~1 seu Parecer n° :;s5, de 1963) . 

2 
! . -

1 D:~cu.s.s~w. em turno umco, da re-
dJlçâo final foferecida pela Comissão 
_,f R~dação, em seu Parecer nQ 39~. 
de 1963' do Projeto àe Lei do Senad,o 
nt 52. de 1962, qtie declara de utili­
dàde públlcz., o Instituto Anatõmico 
Brnjamin Baptista. sediado no R-io de 
J~neiro, Estado do Guana.bam. 

I 3 

! Disc.ussão. em turno único, da reda­
ç~O fin&•l (ofm·ecida pela romissào de 
neclação, em seu Parecer n9 306. ·i· 
I:tB3l do Projeto de Lei do Scnnd') 
n1 25. dp 1963, que declara de utiHda­
de públiéa a Maternidade e Gôt.a de 
tfite de Araraquara.-. 

POlitico de carreira .• 10 mais alto Afonso Ccl!:o, qu,.,. havia pcuco fale- t!"ndi.o. ~ · 
sentido da expres.'3ão. êle honrou e en- cera. A~ :1meaças não o faziam cede1• 
grandcccu todos O-$ ,nandutos exerc1- Sem citar nome:-.. at.;! pm·q'le tal não 'lO<; E~t~·.i"'> -~nidos. como já o hav:tl 
dos em sua longa \'ido púb!)ca De seria permitido. invocou. mediante r"ito da Fnmca. ,;ontinuava a exp~­
Profe.ssor de engenharia a ConseJhel- comparação da fh;ura de Afonso Cel- rlir para o Brasil manifestos. cact.m. 
ro Municipal, a Deput-ado J<ledernl a :::o, da sua di;p1~dade ante a queda da .,..-atestas, telegramas. multas v~zf's 
Ministro de Esta.do. a PrC'siden~.e e Monarquia o .ue acorrera (1 10 de no- iirhidoo:; a homens do Poder domlA 
Lícier de Partido. a Governador, a. Se- vembrO, referindo-se ao~ Pllatos que '"'\ante. Os documen~os P.ntravam roo 
nadar. cumpriu t.ôda.s as sua.-s tar~tas lavavam as mãos. Foi o que ba~tOt• Brasil · o-ecretamente. mas CO!iiarri o 
com inatacável probidade. com zêlo para que lhe determina.%em a f1xn· "('11 territóriO. Dêles. dis.:::e ,José Amé­
exemplar, com b~lho. com eficiência e ção de residência na Bahia, de r.L•js Hico, que nqni penet.rava.m "Omo se 
com visão ob.ictiva dos fatos. Nns ta· capital não poderia sair. E ..tli se en- rt)"sem rf'lámoagos atrnve:;sando frpn­
refas legislativa.s. como 1as .:!Xe-cvti· contrava, sem negar a nin,1:uém, :~liá.o:; t~iras Nenhum ór~rão pod1a oubl!· 
vas, a-tribuiu sempre a seu~ deveres que, quant.o lhe conbP.s.se, conspiraria ~á-lns: ma.s todos os homens púb!l:cos 
um alto sentido de respon.sabilid:-tdé'. para a derrubada da Ditadura, quan- I)S Uam, todas dêles se :1.proveita~m 
Dedicnva~se .Jor inteiro .ts t:nefM, da do fol intimado. alta$" horas da noite· oara o trabalho <;ilench.,.<10 mas pert~· 
vida pública que, por a~sim 11ze~. a comparecer à secretaria de Sep-u-- 11az. nelo restabPlP~imento da ordem 
exerceu durante .óda a sua existên- ranca Pl1blica. • 11de recebeu notifica- de-mn,..,.ática no País. 
ela. As página.~ dos Anais parl·-1.men- cão ·de que deve:·ia emDnrcs.·~- para a Ao Brasil, entretanto. QcLàvio MP,n­
tares estão repletas de alo.':' e de pa-- Europa. e .só para a Europa. no prj- .,.nbeirf! "ó ·etornou Pm 19-':i orot~<ri­
lavras que o fizeram un: do.s mais meiro navio que pa.ssass.::. sob pena 'lo nor 1Jrth&J_c: f!Orpus do Supremo Tr1· 
alt.os representantes do Parlamento de ser recolhido a -1m dos prcsidlo.:: tl\lnRl Federal. ' 
brasileiro. federais. Festit.uido à ·sua terra. sob a p;.-c~ 

Nas obrigações execntíva·s - no Mt- A estreiteza de seu.s recursos 0 re1. te ... ~o d:'l Jtl'>tiça, retomou. de pron1o 
nl.stério do Exteríor, sob .:> ..J-ovê:·no de vacilar na deliberação 0 estímuk de ?J. lüta da Ooo.sil;:ão pela re~0naui..c;ta . 
Wa.~hington T.,~uiz, ou dirigindo a amigo,o;. porém. fê-lo ver =~.ue, ap<2sa~ '1

1ena. dP..li liberdadP.-o:: democ~iiti~as. na 
Bahia - êle se qualificou. por igu&l da,s diflculdndes. deveria optar peJIJ ~amnanha oue _ntão se dP-=-rlobrcu. 
rorma, como homem altamente preo~ caminho do ~xílio. pois que a pr..<:i'ío "'!l qual resultou. co:n a-" el€i"õe.o:; lrhe­
cupado em serr~· o ()Ovo. construir a lhe poderia ·er fatal. como fatal já __,,~h.c:o. a p1~hM::tr>fi,., .-1~ r'"~nstituicãc 
grandeta de seu Pais e concorrer para houvera sldn :\ tantas outras vitimas de 18 de ~etembro de,194!i. · 
a felicidade geraL 1• . 1- · 1 Miin P preciso díz.er-.o::!' qual a ~uo:t 

Houve, entretant(l_ um mandato. que da trucu.encm po !Cla · 1nfhtênr>;, na elabora~ão da nova 
êle exerceu com excepcional dignida~ Viajou r.n'iío. como ~e lhp determi- "'qrta PolíticR.- Brasileira. nem o ,es­
de raramente igualada - o ·m::t.!1da- nava, para a Europa. Encontrava .. s~ '\'\ ... co oue deorempenhon. em ~eg11i_rla. 
to do ostracismo. -,Com a vitória da de nôvo na França. ::tuando essa glo- TJa.ra Ot1P nudesse viceiar P rré~f'er 
Revolução de 3/l foi prê.so e exihc!o. rtosa Nação ~oi invadida e vencide 'l.Ot,el., nlanta t.enra. comn E-le chama­
Encontr-ava-se i:iâ F~·ança. quando re- pelas tropas totalitárias Atravec;sou v::~ ., <i<>rrlnr>"M~ia "P1'!1'1C:('"'"'~"- 1 

·cebeu comunicação. da Comi~são de octavio Man:::-a.beira. a pé, .mm tu~ Pnnr11 temno decorria aa vi<z~Hcb 
Sindicância. de que deveria p1·estnr 1 mu1to que }le próprio disse indef1nf- ih,. ,...,..,c:ot.itHi~õo de 46. f' a omh rea­
e~clarecimentos sôbre . !';H a gestão no 

1 

vel, a fronteira da ESpanha, para bus- ,...ion~ril'l mneacava. no p~.p·Ja-mP,.,tD ~ 
Ministério das Relacões Extcriore>S' car l.l,..'ll caminho que o conduzisse aos rora rl;.te !'I f'ac:snl"âo !10 mflnN,t,-, do 
Poucos minutos eram decorr~dnc; e ~lE> Estados Unidos. r!!' que não pod!a vol- c:o ... T.H'7. na,·lo; ~;.8<;tP." mw. d~rl;\ra~ 
~xpediu a resposta roo.s membros da tar à Pátria: já no exílio êle havia ,.,;.,.-;: nno:o h'lvitJ. feito .<:"ôh~e a no~::;:bi­
Con. io;:são. num ;JeQueno mas hi::;tón- .sido condenado, pelo Tribunal de Se- lidar'!" tio uma gue1·ra entre o Bdo.s:I 
co doc\,mento. Oizia-lht>s que. sem gurança. a pen<t- de reclusão. ~ ::1 "R"1 ~sia. . 
desa1=n:êço a nenhum df1po:: não lheE Afinal, nos Estados Unidos, buscou "'•·nl,-.-.. ~-~"' ~ f''"' ri". f'I'J""--"'1 ()cJ-fiv:n 

reein1ento. VRsf'ulha.s$em como· QUj- manutenção Ainda ai porém, â di- di~cm-.c:o memor4vPl e ... , '"~UP <;:lJ~~pr.-

I
Es.tá encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão, à.s 

4Ó minutos). 
I 

I 
prestava. entretant.o .• qualquer ~3c1a- trab.alho nue lh"' m1d~sse a~segurar a "'ll'"l"l'~<"aheira intprfPtiu nf) tichat~ ~n'11 

~""~f'm 0.0: "lr(llliV[>,C: ,.. 1\1";nisthrin Era ~adnra n P~l'Sf''!lllU Ciente o pnder ~.,,.,.l'l em ••p<;lll"Y!!"l '""'G ..... ~, ,-.~--'!~ ..... orlo_ 
21 horas e' rpmnm-ável Por todos M n.to~ or1tí· l onlicifll i! o "Rrr1sil rlr- r:me Ortavio ];~an · '110~:-:lti~A nfio nndi:t, .0:""'11. vi1iuen=-3iar­

l caC-Js durante su:1 gestão. N§.o ,.H'es- gaheira fazia traduções de arttgos se. cassar mandatos de Deputadcs 
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~· 
porque fôssem partidârios de idéias 
divergentes das idéias da maioria, 
~ Experiente e previdente, observava, 
já entã-o, q_ue a supressão de um par­
tido pólític·o poderia slgnJ.fica.r uma. 
Ta.jada. a que outras s~ seguiriam, fa· 
taJs para o regime. E as raja.das se 
sucederam. Sobreveio, afinal, a. cas ... 
sação do registro do Partido Comu· 
ntsta, sobreveio a cassação do man· 
dato óos representantes comunistas. 
Mas o homem que protestara contra 
a cas:5ação dos mandatos dos comu .. 
nJs·tas não o tize.ra por adesão, de 
qualquer forma, ao pensamento por 
ê!es defendido. Cumpria., impes.s~cal .. 
:inente, o dever público de defender 
o regime, até porque, nesta posição, 
• ninguém é dado, licitamente, dis­
·tinguir entre amigos e inimigos, cor .. 
ii'éligionál'ios ou a<iversári·os. Por isso 
exatamente, êle que protestara contra 
á cassaçfuo do mandato dos represen­
tantes comunistas, insurgira-se, igual­
mente, pouco depois, também da tri­
buna. da. Câmara Federal, contra a 
~entativa de cassação do mandato do 
·Sr. Carlos Lacerda. Fêz àquele repre­
sentante as ponderações e restrições 
que lhe pareciam cabíveis, mas ac-en­
-tuou que o resguardo do seu mandato 
estava acima de divergências porque 
corrcspondia a um princíp1o superior 
dp regime. 

Combatend-o assim na oposição, em 
que era irredutível e, por vêzes. até 
aiJ)aixonado, revrlava-se, entretanto, 
no Gov€rno, moderad<l, tolerante e 
compl·-een.s;vo. per temperamento, era 
homem tendente à concilia-Ção. desde 
que respeitados os pdncfpios de coe­
rência e resguardadas as linhas mag­
na..<; do regime. 

Não era titular de urn pensamento 
de vanguarda. Era um liberal, no me· 
lhor sentido que se pudesse daT à ex­
pressão. Nunca se deixou dominar, 
entTetanto, pelo oonservantismo ar­
Cáico, nem o espirit-o da reação lhe 
maculou jamais a clareza da inteli­
gência.. Mais liberal do que conser­
vador, Octávio Mangabeira pôde. sem 
variar na ~ua conduta, sem diversifi­
car a &lia linha de pensamento, acom­
panhar as reformas e as transforma­
ções por qne passnva o País, e o fêz 
com inigualável superioridade. 

O Sr. Mem de Sá- Pertiüte V .. Ex:J. 
um aparte? 1Assentimento do oradon 
Senador Josaphat Marinho, tenho de 
aparteá-lo. embora me constro.nja fa­
zê-lo, tão belo, tão perfeito é o seu 
discmso. Tenho de aparteá-Io. porque 
Octávio Mangabeira fol Presidente do 
meu partido Vice-Presidente muita~ 
vêzes em exercício, e honrou a le~en­
da libertadora. sendo por ela eleito 
paTa o Senado Federal. Tenho ainda 
de anarteá-lo po~que considero ccmo 
um dos maiores prêmios, um dos mo­
tivo<: de aleluia e de orgulho da mi­
nha vida pública, o fato de haver 
convivido com Octávio Manrr::tbeíra. 
mais de dois anos. diária e ir..Uma­
inente. e dP ter conquistado a sua 
confiança Assim é meu dever, pes­
soalmente e como Líder da Bancada 
do Pa.rtidP Libertador, solidarin'·-me 
com a oraci'-ío que V. Ex' está nro­
nunciando. Eu irei além e lhe pedirei, 
ceso lhe seja possfve1. que pre-fira 
éste discur::o. nã-o apenas em ~::eu no~ 
me, tnas no da Banca.dn do P"'·t'do 
Libertado". 011(' Octâvio Man~r,.,l-.~;-q 

. honrou. d'·.:m;ficou e elevou a uma nl­
turn ru!;' nnnca mais ela pod-erá n!­
cançar. 

O '"'R. JOS.6, PHAT MARINHO 
.!\grade,..o f'! V. Fxl).. Senador MPln Õ!" 
Sá, a ho,1dnd0 de sua intervencão. a 
~enerosidn0P d"' dP!e•r:'!l~;:o e a f'Xcen­
donal onrrtunir"1de C"m oue n.<:.,ina­
-lou a honra o,e constitni ,br,vr>-r-.<:.r 
conquistado a estima de oetávio :ivian-
6"llbeira. , 

Também tivP es.•>rt honra. e C'Oln Ale 
muito aprendi. numa aproxilll9""'0 
·constantE' onP sP trnduz!a pm oonfi­
. .--.nf.'ll recínrora. f'm OUP R.auêl<> rrr!:ln­
d~ homem r;~.() tinha ~""auer (' t>nt'l<;­
tqnwirrwr.t"'"' cll?- nf'rmit.ir que dive!'­
g-ic~::pm 0-"'1 "" fi~ mai.::: novos. 

O fir. lfipfnrinn Ti'rPire _ P<>•···nil<> 
V. ~,_.a um '"'""h'' f AssentimPP+n r1n 
·oradon - Secundando o emi.nente 
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Senador Mem de Sá, quero declarar 
que v. Ex1lo interpreta. também o sen­
tir da Maioria desta Casa na justa 
homenagem que presta a.o saudoso 
Senador OCtávio Mangabeira, 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Compreendo, senador V1ctorino Frei­
re-, o sentido de suas expressões, que­
rendo fazer da Maloria as palavras 
que estou proferindo. v. Ex" engre.n­
dece, na. figura de Octávio Mangabei­
ra, aquêle postulado bás!oo do regime 
democrático pOr que êle sempre lutou 
- o postulado do respeito ao prin­
cipio da. Maioria, sem mcnosprêzo aos 
direitos da Minoria. Foi por isso que 
êle sempre pôd-e conviver com ofl: ho­
mens de tOdas as ge-rações, discutindo, 
debatendo, o.precla.ndo problemas. 

NQ Brasil, ninguém demonstrou com 
sabedoria maior do que êle, que o re­
gime democrático é, na sua essência, 
a coexistênc:a dos contrastes; e ja .. 
mais admitiu que, em nome da or­
dem, em nome da autoridade, em no­
me de qualquer principio assecurató­
l'io do Estado,. se desprezasse a ga­
ra.ntia das liberdades essenciais. 

Nos últimos anos da vida, medi­
tandO sôbre a situação do Brasil. hou­
v-e instantes em que parecl.e.. amar­
gurado e desesperan;;oso. Mas êle mes­
mo disse, certa vez, que nenhum dos 
seus gestos ou de suas palavras po­
deria. Eer tomado como tal, pois 
derlrun ser tomados como tal, pola 
que, a.pesar de tudo. não perdera a 
firmeza da esperança. E.!!sa firmeza 
da esperança é que o fêz um liberal 
progressista. 

Quando em 1955 se vola\'a, uma noi­
te. na Câmara do.s Deputados, o es­
tado de sitio sem parecer da Comis­
são de Constituição e Justiç_a, Octávio 
Me.ngabe1ra. ergueu seu protesto, con­
fessando: "Sou uma voz do passado, 
rnas não sou uma voz passadista. Sou, 
Dor natureza, um espírito que se re­
nova.'~ E o demonstrou por atos. quer 
na atividade parlamE>ntar, quer nota­
damente no GoYêrno da Bahia, em 
que, sem prestar-se à demagogia. ex­
ploradora das massas populares, sem 
perder a compc.c;tura. sem renunciar 
ao seu pa..c;sado. realizou uma adml­
nlstração singular. em grande parte 
voltada para as nece~;sidades do povo, 
sobretudo dos mais humildes. daque­
les de quem êle dizia que preci!iava 
ser o advogado. porque não tinham 
patrões nem sindic-atos. 

Era para aquela imensa ma.ssa hu­
mana. destitufda de todos os direitos, 
que ê!e se voltava nos bairros mais 
pobres da cidade. ou debruçando .. se 
humildemente nos l~Hos dos hospitais. 
sobretudo do Hosoital dos Tuberculo­
soo, para sentir·lhes ns dôres e dar­
-lhes, quanto pude.s~e. o calor de sua 
solidariedade !' o esfôrco de sua Ca· 
pacidade de administrador. 

Retorna·ndo à cena da vida pública 
nacional no l'arlamcnto, passou a ser, 
S(lbretudo, o homem que ponderava 
à maioria, sôbre on problemas que 
se edavam agra<Vando na estrutura 
da. Nação, e pas~ou a falar sem­
"pre. então, como Me me.smo dizia, ad­
vertindo. alertAndo. avisando. 

Propugnou 8S reformas políticas 
quando pou1·0<:; t.. elas se referiam, e 
a uma grande parte. ohservou o qua­
dro d-as revolucõeR .socta1s. 

Já em 1955 profer::J esta~ palavras 
na. Câmara Federal: "Ou se reforma 
nos seus funda!Y''-·;ltos, o regimp que 
Vit:ros oraticandn·• - e o que cham.., 
~eus fundamenfos são a LegislaC'ãO 
Eleitoral. a. J erri<;lação :-ôbre Partidos 
e a Carta Polítir8 de 18 de Setem­
bro - "ou o~ deteitos e falha.<' d<"' 
que sua estrutu;·a i'le ressente, nos le­
varão. necessàrinmente, mais dia me­
na ... dia, à rnína:·. 

DE' 55 a 63, em verdadE'. as crises 
só têm feito prenunC':ar a proximi­
dade da ruína. 

Não se limitou octávio Man~abeira 
a meditar sôbre o problema p0!:tioo. 
O liberal não erR um conserva-d()r. 
nrm um reacionário. Era um espfrito 
lúcido Não ern 11m ideólc-go mas. no­
~'ldo.mente, o P.:::tarlictn. com a a1t.a e 
nítlda. vh:ão dos problemas e de suas 

dificuld~e~. Por isso, a.margurado, 
acentuou ele que a demora no pro­
cessamento das reformas poderia con­
duzir, desgraçadamente, a Na-Ção para 
o leito da ilegalidade. Observou que, 
enquanto tais reformas políticas não 
se processavam, o ambiente social ia, 
de oútro lad-o, encontrando o caldo 
àe- cuH-um para as transformações 
violentas. "A miséria" - assina-lou -
"vai lavrando, principalmente no in­
terhor do Pais. Um dos povos mais 
pobres do mundo, como é o brasileiro, 
"\o'ê-se compelido a pagar preços dos 
mais elevados, talvez, em certos casos. 
os mais alt-as que no mundo se estão 
paga.ndo pela habitação, pela comida, 
peio medicamento, pela roupa e pela 
sepultura·'. 

Prevenindo cs incautos, acrescentou: 
~<Há quem se con::ole com a alegação 
de que os Estados Unidos. em detel·­
minado período. passaram por f~ ses 
um tanto .semelhantes à que nos preo­
cupa no mo111entc. Direi que have:·â 
algumas diferenças e basta que cite 
uma - a de qt.:e, de então para cã, 
surgiu, com o cr1ní.ter que não se ig­
nora, uma Wi~a que se chama a re­
volução SQcial '' 

O Sr. Padre Calazans - Com :q~,ut~ 
ta razão V. Exl).- afirma que octávi() 
Mangabeil'a era. julgado um pessimis­
ta. Não só pessimista, senão ca.Esan ... 
dra, pela chamada imprema pDpula-r. 
era tido como reacionário. 

Nós. que com êle convivemos e o. 
ncompanhamos de perto, sabel"!1os ~er-J 
feita!llellte que dêle se podm dtzer1 
QUe era na.o só um apa1:xonaao por1 
~tJ. :-;J"ação, mas um devotado à cau-· 
sa do Brasil, princ~palmente preo ... 
r;upado com a sorte do.~ lllai.s bq1r:J ... 
des, :l qncm êle queria soerguer arra:­
Vi\; Cc ~olU<ibes de ordem moru, E.'" 

jmidica. e não atravé;; de ordens G<.! ... 
magógict•s que ê!e não acei.ava. Há. 
n~ marca q_ue V. Exa. refer~ em to­
do o seu discurso ma~ a q_nal há ne ... 
c~.ssidade dar énfaf:.e: Otávio Man­
gabeira era, acima de tudo, um ho­
mem forte. Lembro-me qtwndo fOJ a. 
São Paulo. Se não me engano 11.a. 
? Jillpanhia do :~-'·tal GO'!.:'l'Lador C~r-
05 Lacerd:1.- e <'L':• Governador .Jànfo 
Q11adros, deveria comparecer a um 
cGmicio. Jânío Quaflr;)5: iemeu: não 
quis pôr em fisco a sua notoriedade 
e o seu sucesso no mei< do povo por 
estar, principalmente, ao lado de· Oc• 

Ela aí estã. Srs. senadores. na cris- távio Mang)\beira, a quem a. ;:npren~ 
ta de uma. onda que se avoluma e sa, na véspera, hHvia atacado. 2 9p•·e­
que, se não fôr detida pelos meios seu ta do como reacionãrio. Q:!is. fa­
própri=Os e oportUnos. poderá, outra gir a ê.::se dever, tal foi, por('m, a 
yez, nos conduzir no leito da ilego.- atitude corajosa, veemente, digna e. 
lidade. ft:lrtíssíma de Octávio Mangabeira que 

o curiuo porém _ para não dizer aquêle homem não teve outra coisa 
o notável _ é que Octávio Mang;::- a fazer senão meter um Vflho ca .. 
beira não :-;e referia à revolução social pote sôbre os ombros e aparr-:er em 
pa.ra condená-la. Via-a, ao cotltrário, silêncio, no comício. Há um ponto 
como um fenômeno que, naturalmen- em que divirjo U.M pGuco de V. -Exa. 
te, haveria de surgir no Brasil, por - é o que diz respeito à visãc que 
f Octávio Mangabeira tinha do Sr. 
õrça da.'j transofrmações necessârias Jânio Quadms. Era a mesma no~sa: 

que se estavam operando no seu meio via 0 Sr, Jânio Quadros como uma. 
social e econõmico: e em decorrência. fatalidade, um homem neces~ário; já 
igualmente. do que 5e projetava em que tínhamos par-:~ onde ir a não ser 
tOOo o mundo Tanto que pa.~sou a através da pessoa do Sr. Jânio Qua­
fazer dessas observaçõe~, uma cons- dros, na esperança de que realizasse 
ta.~t.e dos ~eus pronun,cmmentos, ad- pelo menos 0 que fêz em são Paulo 
vei tmdo, a.ertando, avlSando. quando G-.overnador. do qt1e nin$Uém 

Já no Senado da República, profe- ! presta melhor testemunho do que eu. 
riu alguns discursos memoráveis, so-l Assim teríamos abertas as portas des .. 
bretudo em instantes em que mamas 1 ta Nação a uma nova ordem em que 
oprimidas pela fcme ou sacudidas pela se restabelecesse a seriedade no cam­
inju::,tiça se rebelaram, como em Ni- po econômico e financeiro, houvesse 
terói, fazendo justiça pelas próprias ,a paz social, e não se agrava.c;,se o 
mãos. Havia muita gente, porém, que ,problema, com o qual tan~o se (lteo­
considenwa o <Yrande homem um :cupava Octãvio Mangabeira - o lnf .. 
apaixo~ado. com ~isão parcial dos pro- )cio da revolução social que se vinha. 
blcmas, e que o julgava demasiado lprc;_cessando, e que era uma canse­
pessimista. Desgraçadamente, Og fatos 9ue~cia de. ordem geral!. no mundo 
se foram -sucedendo todcs dentro da mte1ro. Amda tem razao V. Ex.a .. 
relatividade compreensível, na confor-, ouando fala de todos êsses. p;·ocessa­
midade de suas previsões. •rnentos de gwolpes na Cor;.sh.ti!,IÇâQ. ou 

Ainda ~m 1955, quando surgiu a de supqrtaçao d.a constlttuçao e da. 
primeira crise de novembro, octávio ordem democrá~1ca no _?afs. Mesmo 
Mangabeira, num discuuo na Câmara, antes de o Pres1dente Janto. ~uadro.s 
ponderava-: "Neste cn.valo, que é 0 tomar poss~. ho~tve uma , dificuldade 
atual oovêrno do Brasil. nas e.tuais qu~ quase ~mpedm o Pre~ad~nte Jus ... 
condições, ninguPm monta por muito celmo ~Ub1~chek de Oln•eJra .de Ir 
tempo. Todús serão dêle apeados, tals a Portu..,a1, leJ!resente..r o Bras1l nas 
as dificuldad~s de cavalgá-lo.'' F~t~s ~enrlqumas: preparav:-~se ~ u:n 

os fatos o desmentiram? Parece que g P P ra ob~tar que q_ S . Jamo 
na-0 s

1
· 8 d · Quadros assmrusse o Governo da R e• 

• s. ena ores. pública. Não se consumou o atents• 
O Sr. Juscelino Kubitschek cumpriu do, porque não contou com o apoto 

o mandato... das Fôrças Armadas nen, de alguns 
O Sr. Victorino Freire - A duras generais. E através da hahilidade dct 

pena.s. Sr. J~scelino Kubitschek cte oliveira 
O SR. JOSAPHAT MARINHO - e do Mjnistro da Justka e NeQ"õcios 

... mas depois da depooição do Sr. Interiores, Sr. Am1anrlo F!'lcão, fof 
Carlos Luz e do Sr. café Filho. E 0 abaf~do o golpe. p que nm·mft!u ao 
próprio Sr. Juscelino Kubitschek, para ~·~s~?;nte ~~c;.celmo Ktfhftsr_h~k de 
alcançar 0 têrmo de seu mandato. 0-lV~lta-. P~-ttic.,lpar dfls Fesü~v.dadtes 
houve que levar um largo período com H~m lQUma. ·. 1=:' .o;sando o qoverno às 
um pé no estribo e o outro na posi- ~;o~ta~~s Pte~tdente. ~~ Cam:·n·.a dos 
Ção de quem vai ser apeado. T. nsi- p . . . SI. nameii. ~BZZ!ll: .. E?• 

, . . Ia ta, a triste e melancohca h1slona 
gm n_o .exerc_Irw _da eut?ridade do po- desta Nação. Sõbre ela ~?. levanbra, 
der CiVIl, pata nao ser Igualmente de- com a autoridl'!de mora1 da su1 voz 
po~to. . . _ . e da sua cu1tnra, po::sa grnnde f\n:11ra 

• ..,~breveiO a el_ewao d~ ~residente de estaCista. que foi Oc-távio 1\lffl.n­
Ja?JO Qua~res Tm~a pc-tavt? Man~a- g;2beira. Assorio-mP. de corncão Q Pll\ 
b.ell'a J?Cr ~s.se bras1len·o mms do qui':' nome do meu Partido. no :rr::>nõ,., r'!i~­
Slmpa tla,- tmh!l. uma grand~ e..~ne~an- em~ o que v. Exa. eo;tá pl'nferindo. 
2a; mas .v~tlCmou que diflCllmente O SR. JOf'APHA.T MARTNHO _ 
ele cumpnn~ o manda!o·. M{'no~ .. de Agradeço. ainda m~a vrz.- n: v, Exrt . 
um ano. J?elnla.n.eceu Janto Quad~os e permito-me a.s::inaln~> Ollf> n.<ío hA 
no exerclClO do carg~. . sequer. divergêncin enh·e nAs Qll'lnto' 

O·~~[· Padre. ?ala .. ans - Perm1te no inlo-a:nento Qll(' dn 8r .. T:inir; r;"l1m .. 
V. E. .. um H}:Jade? d.J~" :"m:t o Sr. ort~•·'<"~ 7\f,_~,~-nl,rdra. 

Ç> S~. JOSAPHAT MARINHO - \N8f1 1n1poda o pnnnf'""'. tiro .<:'lhf' .. .<:e 
PDIS nao. Ocl:ívio Mangabeira comidcrr.va JA.• 
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... ~Quadro.s um.a fa.t.alida.do. o que Isto de !lberdades, nem pela amel.Ça pai&l~U, d.izer-lhe q_..1e ASse Q.Ui Octá 
• ~ncial, o que ao hé. de verificar de J>11.$liO, nem pelo pr~tfg:v do po- \'J.O Mb.ngabeira teve uma "nurte ca· 
11:0 ~o. é que· ê!a o Julgava o ho- d~r economlco. · r ~~tel''btJca, indi.spe~anJ ao homí!rn 
\»~ que representava, ~uele 1M- um htcnem insuspeito a wrtoa oa· púbhcu: foi wn d~!lr;udo, Nã.v ·per 
tante. a.s esperanças tnnlore.s do po. ccn~rvadOff.s como o .Sr. Francisco colH~u M estradas duv",(tl).'iaa, não co-. 
\Po llra.slleiro, pela coragem, pela euer- Campos, prefaciando o últin.o volmne Wle~.ell a dubiedade, uão era :e·unosc, 
IJÚ', ~:~la .segurança. com Que de!~dia da. obra. de João I\ev~s da l"ontour.i, ci\Cctt<~&&dio. o aovêrno " Q.U·! com­
IQA rmcipiJs, medmnte os quais o.s ~ereveu: "A era das an'-'3~ é a exa u:JWbitH .... sab.a que tinha êle um opu 
Oov .rno.s constroem a felicidade dos .la. liderança ou a era dt.: caos·•. sitor às vêz\!s sistemáti.Co, nu:.s sem~ 
po~O!S· d1 ia 0 tá lo Mang b 1 Ho!Ilun de. per..samento progressista pre com a idealismo marcava a ~sua 
viu ~~õda; 'es.s~ vdestrulçõ:-a e J:. ~I~: - n~o sou um pessim.~ta- ad;nitin- autud~. Era um nt.~:nt~ qut a(>l'!.\l~­
,.êrn~s, se. a. situação· nlio se moditi- do t~~3~ as ~cformas q.u~ ::~. f~zere~ n. D;'..,-.gl·açadamem.e, ~a.oenw~ QU3 
ca."'i· Ins.tttutdo "{)regime p.arlamen- n~cess~n~;. nmda as .... ma.~si~::o!~nd~), ú~'11 todos que comtJa-•.cm o U'i'>é!a-.... 
tar om a cri..se de agôsto de 19tH, 0 na !eg!sl~ao ou ll:.l,. ~-:ons~.~:uçao,. nno l.'•ln;. El(t,rêle imortal fv•.:;t:uluooc ác 
que e viu foi que três MinistériOs se ! oponho .a essas ruoalf:c!-!çoes, lll ~.a.s, v· E.'x:t: o taz;a, '-em oJ pr Jpóvtv clC 
auce era.m sem que eJU nenhum dê- I manda~me o senso de rt>:-<pomobll!dil.· sJncer!d!!.de, Ele ro1 um detmi·lu 
les 6 Chefe de Gabinete !ósse, ~m I cte tecNlhecer QUC, ou p~<•mO\'rmos a.s .C:l o que um b.;:r,cn·, púol~"'-~· deve 
verd~de, o cu·~·e de Govêrno. Pa· ~ransfulmaçõc~ pelos meHt- qut o re- se; r~pdtado pela tUJ coragedl. Nat 
realiSou-se o administração da Nação, ~Í'llP nos proporclona. Q:.t e .. u sobre· Ia.o t,('tl.f momento eru nome dt.1 Pu r 
porq~e paralisados permanecera.m o.;; virfto U1dependentemen:-e de ~:ossos t .. r~·.í l·::~bãUu.sta .l:kaS.J!t-.ro, m~ c!'au. 
detentores do poder. ~as, rest!iuidb Dl'úpé.úto~ ou de oo.~s<\.5. di ·et.rlzes. ~·~e por-sa lnterprc.ar a pcnsauteu~o 
o P~.s -ao regime presidencial, o,que Já não e5tá ao a.!cance nem do Pze· de !lteu~ correH:;lo1umos <liz.en,jo qu, 
r:e ~tá.. veriffcs.n9o, por igual, é que· 5'-iàP-nte da República nem tl? Con- o ttll'tm le:11 e Jnwei(J no con1batf 
O P1es1de~nte Joao Goular~ .sente, a r,:-rsso, nem dos titulare~ do poder me;cce no~so rcsp-~.-.:.n I! nossa ..t1r.o.I­
cadal pas.o, faltar-lhe teneno aos c-couõ.:n:.co, iã não t>.,sté ao alcJ\nce de rruão. Pior e aquêle úLE se u1•.;u~tra 
~- I sucedem-se t\S crl.s~s na. estera porcü!Udades impedir t\"'f.,e d~•dobt·a nrJ Govêrno, se serve do Govêrr:o. tll'<\ 
tlv~ lcomo, no meio mUttar, e agi_ ~ mento que é uma re.sultante irre- ptoveit0 e YlUltageus e, em c!eterml· 
W.-~eJ aquele /enõm~no da. re\·oluçao ru .. é '1 dM "-rofunda.s mod·ricaçõe~ nada hora o ab,1ndon.l porque o Go-

Agasto dê 1963 
~~- ---~'"'-

no aeu aA.versário u tOnd1çõf-J: n ... 
cepcionals de lider:lnça que inegi\vel .. 
mente Octâvto Mangabeira pos.'itaU, e 
que se positivou não apens.s qun.ndq 
ct.J.amad.o ao Qo,vêrno. No tH:nêrno, 
meu caro colega. é tácn ser 116er, ~ 
fácil ser querido: ser Ude.r e querldá 
no ostracismo é que é dl!fclL Octã~ 
..-'.<> Man~abei!'a flJ'i u .. Jer no ostratis ... 
mo, no exflio, .positlv:l!ldo o ttu amo~ 
a.c BrasiL sua cultura, seu desassom 
bro. No dia de boje, em que estoq 
?t'utlcl'mente voltando de uma ~in· 
~em ao exter!or em missãO do Senadd 
rla Repúbl!ca, venho d!zer a V. Ex1 
qué cada vez mals me orgulho · dC 
p~rtencer a \llp.9. casa em ..que . os, 
grandes \"Ultos- da política brasileir:'t 
não são esquecidos, são homPnagea .. 
dor. e, ntst.s do que •hom?nag·ea.dos1 
cu1tundos, éomo V. Ex'- faz no dia 
de hoje. 

O SR. JOSAPHAT MARNHO 
Sou muito grato &. V, Ex~. nobre St-r 
f!UÕOl Va.sconce!.o! TOrl'e&, por .sua~· 
expres..<:ões que valorizam a homena..: 
f:'le ora presto. a octávio lfangl'!belra,. 

OOCJS;l], a Qttp OCtávJO Mangabe:: a. · · " Vf> .... • · " . • 
1 referiu. AgoTa, já. 0 própriO '{)O\' O que se _c~ tão operando r:a mfra-e;:,trLI· \'êrno é como o s<Jl, •.aUlbém tem o V. Exl!- foi exato. so~do. exato:: 

oomW,rece à praça pública, como ain- :u~·a d:t sociedade brus:-l.lt'lra. SH.1 ocaso. Na Aoi.s'>tntb Qt\9.-fldo o quemdo a.s.<:inalou que Octávio M"Ul­
da há algu115 dias, na Guanabara, e Estou eertrl, SL ~re$1cente. de q:H so. cui, as abtxn1S 1he a:..turm pedras. gabeira foi !lel a si mesmo e tt.: ir~ 
' 3 _v~ta não para. homenagens pes- o;;e v!vo fC...sse oc~ávw Mr<.ngah~na. e~- Oct.n.v1o Man~abetra, nã~ Morreu fte! redutível coerência. Seria aquela ti'"' 
aos.ts a ninguém, ma.s exatamente pa- ta<iBt, hoJe. de- no\"o, e como sempre. a. si me.~mo Eu, que ~ou de ~.n Par· deHdade a si mesmo e aquela eoeêncilli 
r::~. re. iamat, pnra protestar, para rei- rdv~rOndo, nlertando. a\·t~~!lo:hJ. pro· tido que apoia o Go,êrno, qu;-:c dí- irredutível que hoje o fa-riam, se \i'o'O 
vtndiéar. Pl'gnando pelas refomw.s prof11ndas c. zer a V. B'Ã'l ue.ste lll':it.ante em que fõ.~e. cantinuB..T advertindo. a.Ierwndo, 

E..~ft. Sr. Presidente, é a revolução !mpnsc!ndívels. . prende a. atenção de t.rdo o senajc avisando, propugnando pelas reformas., 
social em curso. Já é agora a muw o Sr. VEtS<:Oncelos 'l'drres- permt- de. República, que e.s sua~ p.aH\Vl'a~ Mas a fidelidade r~os ideais o t'aria re­
danç.~ de rumos independentemente te v Ex• um apa1·te? ,Asser.limento pelo menos p . .tra mim, tem um gran~ petir hoje, também. par~ .sua. honra. E1 
do pp.:ier das classes dirigentes. Ou 1o n~aàon _ Vale ~- pena que um . de sentido: c de ap·.)lt,ar OctáVlo glória da vida pública brasileira., para; 
se mUdam, e~l tempos, os rumos. ou, polít.ico como Odávlo Manga.beira Mangabeira como I.IDI exemplo Jigno aquelas nobres ps.Iavr&..s do primeirc 
-em vbrda~e,. eles serão alterados ape- <=.;, 111 examtnndo com a tmparrl"l.lidade de ter seguido. 0 tw de polit:ta exílio, com que encerro esta modesta 
oa-r ~~ dm~ente.s. que carr.cteriza a brilhante ortv;il.tJ de QUe, desgraçadamente, !linda medrs homenagem. 

tssb não significa mais: a,n1Cnça a v: Ex'- Considero aq·1~tt> grande ho· entre nó.s, tem que acabar; o homem O Sr. Mem de Sã- Não apõi!ldo. -~ 
ningtlêm, a nenhuma ordem ':iOCial, :-.1<>n1 público um do.s no~o! ntaiore:. tml que ser definido, como Octávio O SR. JOSAPHAT MARINHO -. 
econ*mlca ou .polltica.. Precisam~ ~%iólog~. Formado e-:n eng<"nharia Mangabeira o roL F'ol. para sa\~enta~ Se alguma coisa proi'tmdameme de-
falar com aquela sincerida,de com que- "~ão , t.et!do freqtlent.ado uma Facul êsse traço de sua coragem, Je sua seJo -:- disse éle - é a tranqUllidade' 
Otavl.o Mangabeira tantas vêzes !a- isde dt Direito. há passagens em s.ua fidelidade e da sua 1rrepreens1vcJ do BraSil, pela paz, pela cordura. pela 
lou ~ Nação, para nW o;ermo:s iiu:·pre~ v!da qu~ constituem ver1adelra.s lii.,.'Õe.« ~oerêncta. que 1nterrompl essa cascata justiça entre aeus filhos. 0 que só 1J 
endiqos no.s no.ssO& propósitos ou naf ~ntk\lc~~ Aus.en~ dos vtvos, 1é. agora 1!e pr.lavraa brilhantes, opor~unAA t- creio po&.h·el. hoje como ontem. ~:una~ 
noss~s eperanças. A verd'làe é que ( se no:::! e- ~xamlnar a <>Ua vida E cn sinceras de V. Ext~ para exterio.nza' nhã como sempre no regime franc!> 1 
meld. pu'!tfco e social llrasiletro ~>.sH~ qi.''!rin .. an tempo r-n.1 qnP me cof\gn= · meu pen.samrnto Não hâ sectarJ,!:IDil e pleno do voto e da liberdade IJI!UI· 
vn.s.,.J.noo oor moditica(.il"'.!' que iá náo "1\\_1 rcrn V EX 11 o•,n (;('r"'., ~·-1dp y nA.o há p:.=t;t!rlart~:uc que impeç;. um! lo bem! Muito bem f Palmas. o Cira- J 

pt.~<lc;m ie~ ~~-t~ .~ pelp S1 tiJl'e~ 'P_:al<'~~l;J\J;nt-t! o ~n ~mo ..it ~"~ rePE~P.W-I!t.e do povo óe recol'lht:cel· t_; é cmnpnmcntaào). i 
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